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Ana Maria Campos

No Nordeste há a maior 
quantidade de procuradoras e 
promotoras de Justiça. PÁGINA 15
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União pela equidade No Dia da Mulher, coletivos — a exemplo do Juntas, Cfemea e Na Cidade — comprovam que 
somar forças na luta pelos direitos femininos é o caminho para diversas conquistas. PÁGINA 19

Apenas em 2023, 1.463 mulheres foram 
assassinadas em todo o país, segundo 

estudo do Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública. É o maior número da série histórica. 
O Distrito Federal ficou em terceiro lugar no 
triste ranking desse tipo de crime, com 2,3 

mortes a cada 100 mil mulheres. 

Mesmo prevista na Constituição 
e reforçada por leis  aprovadas 
recentemente, a igualdade de 

remuneração entre homens e mulheres 
está distante. Em algumas empresas 

brasileiras, a diferença chega a mais de 
50% entre funcionários na mesma função.

Ao CB.Saúde, a infectologista Valéria 
Paes falou sobre ações para que a 

vacina chegue ao público-alvo.

Ao Correio, a medalhista de bronze 
nos Jogos Olímpicos de 1996 e 

2000 conta como a geração dela 
revolucionou a modalidade ao dar 
ao país o primeiro pódio feminino 

em esportes coletivos.

Historiadora e 
antropóloga, Lilia 
Schwarcz é a 11ª 
mulher a ocupar 

uma cadeira na ABL.
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Feminicídio 
cresce 1,6% 
em um ano 

no Brasil

Salário igual 
ainda é utopia

Combate à dengue exige 
novas estratégias

Virna e o match point do 
vôlei contra o machismo

Lilia é a
mais nova 

imortal

Vasco avança no sufoco 
na Copa do Brasil

"Não fomos
silenciosas.
Nós fomos

silenciadas."
Única ministra entre os 11 magistrados do Su-
premo Tribunal Federal (STF), Cármen Lúcia fez 
ontem um contundente discurso sobre o apa-
gamento feminino para marcar o Dia Interna-
cional da Mulher, celebrado hoje. “Dizem que 
nós fomos silenciosas historicamente. Mentira. 
Nós fomos silenciadas, mas sempre continua-
mos falando, embora, muitas vezes, não sendo 
ouvidas”, disse. A jurista falou sobre temas co-
mo a violência no país e ressaltou a importân-
cia da luta pela igualdade de gênero. “Num país 
que assassina mulheres, num país em que as 
crianças são também assassinadas até mesmo 
no espaço doméstico, é preciso dizer que este 
país precisa muito que nós todos comecemos 
a pensar sob o prisma da promoção da paz, e 
não apenas de combate à violência”.

PÁGINA 2 E OPINIÃO, PÁGINAS 10 E 11 
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Mari, Pati, Lily, Fabiana, 
Luiza e Júlia estão entre os 
mais importantes nomes 
da gastronomia brasiliense. 
O poder feminino é cada 
vez mais no setor.

As supertalentosas

O italiano Bottega Mia 
e o francês Le Vin 
são as novidades 
para a Asa Sul.

Liana Sabo

Denise Rothenburg

Em Dubai, Michel Temer 
volta a defender o 
semipresidencialismo. PÁGINA 5

chefs de Brasília
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DIA INTERNACIONAL DA MULHER

“Somos capazes de 
superar as pedras” 

Única ministra entre os 11 integrantes do STF, Cármen Lúcia faz homenagem à mulher brasileira e destaca a luta pela paridade de gênero

N
a véspera do Dia Interna-
cional da Mulher, a mi-
nistra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), fez um discurso sobre 
o apagamento feminino ao longo 
da história. Em sessão especial 
na Corte, a magistrada falou so-
bre a luta pela igualdade de gêne-
ro e a violência praticada no país. 

“Dizem que nós fomos silen-
ciosas historicamente. Mentira. 
Nós fomos silenciadas, mas sem-
pre continuamos falando, embo-
ra, muitas vezes, não sendo ouvi-
das”, enfatizou.

Cármen Lúcia é a única mu-
lher entre os 11 ministros do Su-
premo. Na história de 132 anos 
da Corte, ela está entre as três 
alçadas ao posto. As outras duas 
são as ministras aposentadas Ro-
sa Weber e Ellen Gracie.

A magistrada também desta-
cou os índices de violência con-
tra a mulher. Em 2023, houve um 
feminicídio a cada seis horas no 
Brasil, segundo o Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública (leia re-
portagem na página 6). 

“Num país que assassina 
mulheres, num país em que as 
crianças são também assassi-
nadas até mesmo no espaço 
doméstico é preciso se dizer 
que este país precisa muito que 
nós todos comecemos a pensar 
sob o prisma da promoção da 
paz, e não apenas de combate 
(à violência)”, sustentou. “Por-
que nós estamos descartando 
o presente e destruindo ilusão 
com o futuro de humanidades 
e respeito à vida.” 

Ela frisou a batalha diária das 
mulheres e acrescentou que as 
pedras fazem parte do caminho. 
“Quero continuar acreditando 
que nós somos capazes de supe-
rar e tirá-las do caminho para não 
ferir os pés, mas continuar seguin-
do”, disse. “Não há como desco-
nhecer as tantas e quantas pedras, 
e, às vezes, elas são literais, como 
nesses tempos de cancelamen-
to, que é uma nova forma de ape-
drejamento contra as desiguais.”

 » LUANA PATRIOLINO 

 » VICTOR CORREIA

A ministra Cármen Lúcia discursa na sessão especial no Supremo Tribunal Federal. Ela também destacou os altos índices de violência contra a mulher

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Cármen Lúcia também parti-
cipou, ontem, de sessão do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) — 
Corte da qual é vice-presidente 
— em que foi julgada ação sobre 
os ataques desferidos à primei-
ra-dama, Janja da Silva, durante 
a campanha eleitoral.

A ministra ressaltou que 
“o discurso de ódio contra as 
mulheres se acentua de forma 
proeminente, principalmente 
depois e nas últimas eleições”. 
“O discurso de ódio contra a 
mulher é diferente do discur-
so contra os homens. É sexis-
ta, de costumes, para atingir 
a família, os filhos, os pais”, 
destacou.

A Corte analisou ação con-
tra a Rádio Jovem Pan e a 

comentarista Pietra Bertolazzi 
por disseminação de fake ne-
ws contra Janja. À época, Pietra 
sustentou que Janja era usuária 
de maconha e estava rodeada 
por “um monte de artista ma-
conhista (sic)”. 

A magistrada apontou que 
a situação “é enormemente 
prejudicial”. “Enquanto faze-
mos um esforço para as mu-
lheres participarem de elei-
ções, isso as afasta da dispu-
ta”, considerou.

O TSE definiu uma multa de 
R$ 30 mil, aplicada para cada um 
(emissora e comentarista), por 
entender que o comentário, em 
meio ao contexto eleitoral, pre-
judicava ao então candidato Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

Dizem que nós 
fomos silenciosas 
historicamente. 
Mentira. Nós fomos 
silenciadas, mas 
sempre continuamos 
falando, embora, 
muitas vezes, não 
sendo ouvidas”

Cármen Lúcia,  

ministra do STF

Margareth cobra Lula

A ministra da Cultura, Marga-
reth Menezes, cobrou paridade 
de gênero em cargos de poder, 
durante anúncio do Novo Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) Seleções, no Pla-
nalto, na presença do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

“A gente tem que aproveitar o 
mês de março para fazer os nos-
sos apelos e dizer que chegar à 
representação feminina — que 
o senhor está nos dando a opor-
tunidade — em cargos de poder 
ainda não é o adequado, que a 
gente quer a paridade. Mas já 

são grandes oportunidades pa-
ra nós, para contribuir com um 
Brasil melhor”, discursou.

Dos 38 ministérios atuais, 
apenas nove são comandados 
por mulheres. Lula demitiu mi-
nistras para dar espaço a ho-
mens do Centrão. Na pasta do 
Turismo, trocou Daniella Car-
neiro por Celso Sabino. Na dos 
Esportes, dispensou Ana Moser 
para colocar André Fufuca no 
lugar. Ele também não indicou 
mulheres ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) nas duas oportu-
nidades que teve, mesmo sendo 
uma das vagas deixada pela mi-
nistra Rosa Weber.

Em um espelho do que ocor-
re na sociedade, a representativi-
dade feminina no Congresso ain-
da é baixa. Para se ter uma ideia, 
apenas 18% das cadeiras na Câ-
mara dos Deputados são ocupa-
das por mulheres. A União Inter-
parlamentar indica que o Brasil 
está na 146ª posição no quesito 
participação feminina, em um 
ranking com 193 países.

“Se juntássemos todas as elei-
tas desde 1932 até hoje no Plená-
rio Ulysses Guimarães, não con-
seguiríamos enchê-lo. Enquanto 
o total corresponde a apenas 335 
mulheres, os homens, que so-
mam 7.568, encheriam quase 15 
plenários”, comentou a deputada 
Benedita da Silva (PT-RJ).

Ao longo da semana, Câmara 
e Senado organizaram debates e 
exposições abordando pautas de 
interesse feminino. Na prática, 
porém, medidas de promoção da 
mulher na política são relegadas. 

Um exemplo é a tramita-
ção da proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que busca 
anistiar partidos de pagar mul-
tas por não cumprirem as cotas 

orçamentárias de raça e gênero 
na eleição de 2022. 

Bruna Barros, diretora-execu-
tiva do RenovaBR, voltado para o 
fomento de novas lideranças po-
líticas no país, argumenta que, 
embora o contexto pareça desa-
nimador, houve alguma melhora.

“Acho que os relatórios são 
positivos para identificar as in-
coerências de um país que é tão 
diverso, tem uma baixa represen-
tatividade tantos nos cargos ele-
tivos quanto nos cargos em co-
missão e de confiança, como as 
secretarias, os cargos nas lide-
ranças partidárias”, disse. “E isso 
não significa que não tenha am-
pliado, muito pelo contrário. O 
número de filiadas é alto em to-
dos os partidos e de todos os vie-
ses políticos, mas a baixa repre-
sentatividade, no sentido eleito-
ral, está muito alinhada a quem 
tem poder, quem tem caneta e 
quando que os recursos de fato 
são aplicados.”  

As mulheres enfrentam diver-
sas dificuldades para conquis-
tar espaço na atividade políti-
ca. Um dos obstáculos é a vio-
lência política de gênero. Para 
a deputada Benedita da Silva, 

Congresso reflete a baixa representatividade
 » ÂNDREA MALCHER

Deputadas participam de cerimônia em homenagem ao Dia Internacional da Mulher

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados  Fonte: Agência Câmara de Notícias

a participação das mulheres na 
política deve ser percebida por 
todos como um elemento fun-
damental. “Não há democracia 
onde as mulheres não têm a tran-
quilidade de disputar o processo 
eleitoral”, frisou.

A Câmara define a violência 
política de gênero como “todo e 
qualquer ato com o objetivo de 
excluir a mulher do espaço po-
lítico, impedir ou restringir seu 

acesso ou induzi-la a tomar deci-
sões contrárias à sua vontade. As 
mulheres podem sofrer violência 
quando concorrem, já eleitas e 
durante o mandato”.

Avanço recente

Para a senadora e procuradora 
especial da mulher na Casa, Ze-
naide Maia (PSD-RN), “a violência 
política de gênero é a mãe de todas 

as violências de gênero”. “Mesmo 
com a mulher apartada do poder 
político, sua vida é determinada 
por esse poder. Como vamos mu-
dar isso? Eu digo sempre que infor-
mação é poder (...) Por que nossos 
parlamentos não se encheram de 
mulheres após a conquista do vo-
to? Ao longo de séculos, não hou-
ve políticas públicas de incentivo 
à participação política das mulhe-
res”, afirmou. “A agenda da mulher 

na política é um avanço recente na 
nossa história, mas, cada vez mais, 
forte e irreversível.”

Com a eleição municipal se 
aproximando, é momento de co-
meçar a contornar o cenário. Em 
2020, último pleito, mulheres re-
presentaram 12% das prefeitas 
eleitas e 16% das vereadoras — 
dessas, somente 6% eram negras.

De acordo com levantamen-
to do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), a participação de mulhe-
res não chega a um terço das va-
gas nas 26 capitais, e 30 municí-
pios brasileiros elegeram a pri-
meira mulher vereadora em 20 
anos. Outras 21 cidades do Bra-
sil não elegeram nenhuma mu-
lher como vereadora desde 2000.

A missão está dada, como res-
saltou a ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves, na sessão sole-
ne na Câmara em homenagem 
ao Dia Internacional da Mulher. 
“Precisamos eleger o maior nú-
mero de vereadoras e prefeitas 
para que possamos efetivamente 
enfrentar a misoginia no campo 
político”, pregou. “E precisamos 
ter muito mais recursos, para que 
possamos, de fato, enfrentar o 
ódio e instituir serviços.”

A resolução do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
que estabeleceu, em setembro 
de 2023, mecanismos para 
ampliar a presença feminina 
no Poder Judiciário – 
especialmente na segunda 
instância – joga luz sobre 
um problema que levará 
tempo para ser superado. 
Embora correspondam a 
51% da população brasileira, 
as mulheres representam 
38% da magistratura. No 
primeiro grau, as mulheres 
ocupam 40% dos cargos. No 
segundo grau, apenas 21,2%. 
Considerando o critério de 
raça, a desigualdade
torna-se ainda mais evidente. 
No reduzido conjunto de 
mulheres atuantes no 2º 
grau de jurisdição, 87,4% são 
brancas. Desembargadoras 
negras-pardas somam 
apenas 9,7% desse 
contingente, enquanto 
magistradas negras-pretas 
somam 1,5%, segundo o 
Diagnóstico Étnico-Racial no 
Poder Judiciário, concluído 
pelo CNJ em 2023.  

 » Desigualdade 
histórica
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CONGRESSO

Críticas a julgamento no STF
Pacheco diz que Corte descriminalizar posse de drogas é invadir competência do Congresso. PEC sobre o tema será votada na quarta

O 
presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), afirmou que o 
Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) invade uma competên-
cia que é do Congresso ao jul-
gar a descriminalização do porte 
de maconha para uso pessoal. A 
apreciação do tema foi suspensa 
na Corte, na quarta-feira, com o 
pedido de vista feito pelo minis-
tro Dias Toffoli. A votação está em 
5 a 3 para afastar a criminaliza-
ção, fixando parâmetros para di-
ferenciar usuários de traficantes.

Pacheco enfatizou não ser res-
ponsabilidade do STF o debate 
sobre a descriminalização do por-
te de drogas. “Se houver declara-
ção de inconstitucionalidade, sig-
nificará a descriminalização do 
porte de drogas. Isso, para mim, 
é muito claro”, comentou Pache-
co, ontem, no plenário. “Signifi-
ca que alguém que estiver por-
tando droga para consumo pró-
prio não terá consequência algu-
ma, sequer a droga vai poder ser 
apreendida, e muito menos o au-
tor será autuado.”

O senador acrescentou: “O 
que nos motivou como reação 
principal foi que uma declaração 

de inconstitucionalidade, que vai 
significar, sim, na prática e juri-
dicamente, a descriminalização 
da conduta, era algo que nós não 
podíamos concordar, porque is-
so cabe ao Parlamento decidir, se 
algo deve ser crime ou não”. 

Ele argumentou que fixar uma 
quantidade de droga que diferen-
cie tráfico e uso pessoal não po-
de significar isentar o usuário do 
“efeito jurídico”. “Evidentemente, 
alguém que porta droga para con-
sumo próprio não deve ser pre-
so, porque a lei não permite sua 
prisão. Isso hoje está muito cla-
ro”, frisou. “A minha preocupação 
maior é a declaração de inconsti-
tucionalidade que descriminali-
ze a conduta. A discussão sobre 
quantidade, para poder estabele-
cer em casos concretos de alguém 
que seja usuário ser enquadrado 
como usuário e de traficante ser 
enquadrado como traficante, ca-
be à Justiça, inclusive, fazer. Ago-
ra, o que não podemos é aceitar 
normalmente que, ao se conside-
rar uma determinada quantidade 
como porte para uso, aquilo é um 
fato atípico, que não tenha con-
sequência jurídica alguma.”

Na opinião de Pacheco, “a vin-
gar a tese da inconstitucionali-
dade, o que se estará fazendo é a 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

 » ÂNDREA MALCHER

descriminalização da conduta, 
numa invasão de competência 
do Congresso Nacional”.

Proposta

O parlamentar defendeu a 
proposta de emenda à Constitui-
ção (PEC) das Drogas, que deve 

ser votada na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Casa na 
próxima quarta-feira — como an-
tecipou o Correio na edição de 
ontem. Segundo Pacheco, a ma-
téria não tem “intenção alguma 
de prender pessoas que não de-
vam ser presas, porque não estão 
praticando tráfico”. 

Caso a PEC receba aval do 
colegiado, irá à análise do 
plenário, onde precisará ser 
votada em dois turnos. Para 
aprová-la, são necessários os 
votos de pelo menos 49 se-
nadores. Em seguida, seguirá 
para a Câmara.

O líder do governo no Senado, 

Jaques Wagner (PT-BA), disse 
que a base não tem um enten-
dimento fechado sobre o tema, 
refletindo a posição de neutrali-
dade adotada pelo Planalto nos 
conflitos entre o Congresso e o 
Supremo. “Esse é o tipo de te-
ma que não adianta querer uni-
dade da base. Vai ter partido da 
base que vai defender uma coi-
sa e partido que vai defender 
outra. Não sei se o governo te-
rá uma posição sobre esse tema 
ou se vai liberar para os partidos 
orientarem segundo suas deci-
sões”, comentou.

Pressão de 
senadores

A PEC 45/2023, que será vo-
tada quarta-feira na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado, torna crime a posse 
e o porte de drogas. O relator da 
proposta, senador Efraim Filho 
(União-PB), alterou o texto para 
distinguir traficante de usuário, 
determinando penas alternati-
vas a esse último. 

“Houve a deliberação no co-
légio de líderes. Por consenso, 
quarta-feira, na CCJ, o meu pa-
recer sobre a PEC antidrogas se-
rá apreciado. Já há o compro-
misso do presidente da CCJ, Da-
vi Alcolumbre (União-AP), e va-
mos partir para esse debate, que 
interessa à sociedade brasileira, 
interessa à família brasileira. Não 
acredito que seja um tema pa-
ra ser decidido pelos tribunais, 
mas pelo Congresso Nacional”, 
frisou Efraim.

No plenário, ontem, outros 
parlamentares defenderam a 
proposta e pressionaram pela 
votação. Líder da oposição, o se-
nador Rogério Marinho (PL-RN) 
afirmou ser motivo de preocupa-
ção o placar atual do julgamen-
to sobre o tema no STF, que es-
tá em 5 x 3 pela descriminaliza-
ção da posse de maconha para 
uso pessoal. 

“Isso significa, na opinião de 
todos nós, uma porta aberta pa-
ra a liberação efetiva da droga e 
a desagregação social que isso 
vai resultar”, declarou. Segundo 
ele, a votação na CCJ não signifi-
ca “nenhum desapreço à condu-
ta da ação do Supremo Tribunal 
Federal”, mas é uma afirmação 
de que a sociedade representa-
da pelo Senado “pensa diferen-
te do que está sendo decido até 
agora pelo STF”.

População

Na terça-feira, senadores da 
oposição se reuniram com Pa-
checo para pedir a votação da 
proposta na CCJ. Esperidião 
Amin (PP-SC) disse que “o sen-
timento da população brasi-
leira” é de que o uso de dro-
gas é crime. 

Na mesma linha, o senador 
Alan Rick (União-AC) ressal-
tou que a população brasilei-
ra é contrária a qualquer tipo 
de flexibilização em relação 
às drogas.

Atualmente, a legislação cri-
minaliza a compra, a posse, o 
transporte e o cultivo de drogas 
para uso pessoal, mas não pre-
vê pena de prisão. Os infrato-
res podem ser penalizados com 
advertência, serviços comuni-
tários ou medidas educativas. 
(Com Agência Senado) 

A descriminalização 
da conduta era algo 
que não podíamos 
concordar, porque  
isso cabe ao 
Parlamento decidir”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
presidente do Congresso

Onde tem uma mulher tem talento,

responsabilidade e competência.

Nossa homenagem ao Dia Internacional da Mulher.

MÚLTIPLAS E
MARAVILHOSAS

CORAJOSAS E
DETERMINADAS

DIVERTIDAS E
COMPETENTES

ATENTAS E
TALENTOSAS

FORTES E
RESILIENTES

PROTAGONISTAS
E PLENAS

GENEROSAS
E ATUANTES

PROFISSIONAIS
E RESPONSÁVEIS
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PL avança na 
Câmara ao comandar 
comissões estratégicas

Não adianta tapar o sol com a peneira. O Palácio do Planal-
to sai das eleições para o comando das comissões da Câmara 
enfraquecido e com problemas encomendados pela frente. 
Os resultados sinalizam uma aliança do Centrão, principal-
mente do PP do presidente da Câmara, Arthur Lira (AL), com 
o PL, que mira a sucessão no comando da Casa. Comissões 
estratégicas para o governo estão sob controle do partido do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

A Comissão de Constituição e Justiça, que era presidida 
pelo petista Rui Falcão (SP) e teve um papel fundamental pa-
ra impedir que propostas de extrema direita avançassem sua 
tramitação, será presidida pela deputada Caroline de Toni (PL
-SC). Aliada do governador de Santa Catarina, Jorginho Melo 
(PL), prometeu conduzir o colegiado de forma institucional, 
ouvindo todos os partidos, inclusive os da base governista. 
Mas é bolsonarista raiz.

Arthur Lira até tentou demover o presidente do PL, Val-
demar Costa Neto, da indicação, substituindo-a por um 
nome mais moderado. Entretanto, o fato de ser a parla-
mentar que mais votou contra o governo nesta legisla-
tura, segundo levantamento exclusivo do Radar do Con-
gresso — ferramenta de monitoramento do site Congres-
so em Foco —, pesou na decisão do PL. Ela votou contra 
o governo em 72% das matérias apreciadas pela Câmara. 
Somente a deputada Julia Zanatta (PL-SC), também de 
seu estado, tem o mesmo percentual. Na Câmara, a mé-
dia de aprovação das matérias do governo pelos deputa-
dos chega a 80%.

Natural de Chapecó, Caroline tem 37 anos e foi eleita a 
primeira vez no tsunami eleitoral de 2018, que elegeu Bol-
sonaro à Presidência. Reeleita em 2022 com a maior votação 
de Santa Catarina, está sendo investigada desde 2020, quan-
do o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes quebrou seu sigilo bancário e fiscal, no âmbito do 
inquérito que investiga a organização e financiamento dos 
atos golpistas de 8 de janeiro.

Uma mulher no comando da CCJ deveria ter apoio unâ-
nime de suas colegas deputadas, ainda mais no Dia Interna-
cional das Mulheres, mas não é o que acontece: Caroline já 
apresentou projeto de lei para acabar com a cota feminina 
nas eleições e é ativista contra a descriminalização do aborto.

Educação e Segurança

Outra eleição muito polêmica foi a do deputado Nikolas 
Ferreira (PL-MG) para o comando da Comissão de Educação, 
que confronta todas as entidades, lideranças e personalida-
des que se dedicam à causa da educação.  Deputado mais 
votado do país em 2022, comandará o colegiado até 2025, 
com R$ 180,2 milhões reservados em emendas de comissão 
no Orçamento de 2024.

Embora já fosse um fenômeno eleitoral mineiro, o de-
putado ganhou notoriedade nacional ao usar uma peruca, 
na tribuna da Câmara, para atacar sua colega Duda Sala-
bert (PDT-MG). Nikolas já está condenado em segunda ins-
tância por transfobia. A indenização por danos morais é de 
R$ 30 mil, valor menor do que definiu a Justiça de primeira 
instância, de R$ 80 mil.

“Estou aguardando o Pix na minha conta”, disse Duda. “Se 
não aprendeu em casa, na escola ou na igreja, aprenderá na 
Justiça a respeitar as travestis”, escreveu a parlamentar nas 
redes sociais quando saiu a sentença.

Também virou réu, na Justiça de Minas, por expor vídeo 
no qual uma adolescente trans utiliza o banheiro feminino 
de uma escola particular de Belo Horizonte.

Aliado de primeira hora de Bolsonaro, o deputado Al-
berto Fraga (PL-DF) comandará a Comissão de Segurança 
Pública e Combate ao Crime Organizado da Câmara. Foi 
eleito por unanimidade, com 27 votos. No quinto manda-
to, presidiu duas comissões parlamentares de inquérito 
(CPIs): a do sistema carcerário, em 2015, que não chegou 
a votar o relatório final; e a da Lei Rouanet, em 2016, com 
sugestões de mudanças à legislação.

Fraga é o coordenador da Frente Parlamentar da Seguran-
ça Pública, conhecida como “bancada da bala”, que defen-
de normas mais flexíveis para o porte e posse de armas. Ele 
anunciou que deve se reunir com o ministro da Justiça, Ri-
cardo Lewandowski, na próxima quarta-feira, para discutir o 
decreto do presidente Luiz Inácio Lula da Silva que restringe 
o acesso de civis a armas e munições.

Outro nome que pode incomodar o governo é do depu-
tado Pastor Eurico (PL-PE), relator do projeto contrário à 
união civil de pessoas homoafetivas, que comandará a Co-
missão de Previdência, Assistência Social, Infância, Ado-
lescência e Família.

O PT escolheu comandar a Comissão de Saúde, que tem o 
maior valor destinado a emendas de comissão no Orçamen-
to de 2024 (R$ 4,5 bilhões). O atraso em repasses de emendas 
parlamentares da área da Saúde já foi alvo de um embate en-
tre Arthur Lira e a ministra da Saúde, Nísia Trindade, que es-
tá sendo blindada pelo PT.

Os petistas também comandarão a Comissão de Fiscaliza-
ção e Controle, que criou muitos embaraços para o governo 
no ano passado. A Comissão de Relações Exteriores, Defesa 
e Segurança Pública será presidida pelo PSDB.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

U
m dia depois da esco-
lha conturbada de al-
guns presidentes de co-
missões temáticas da Câ-

mara dos Deputados, as indica-
ções feitas pelos bolsonaristas 
prenunciam sérias dores de ca-
beça para o governo. A derrota 
foi sentida entre os apoiadores 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, tanto que, ontem, os 
governistas tentavam superar a 
ressaca reorganizando a tropa e 
revendo estratégias que impe-
çam os colegiados de se torna-
rem palcos para ataques ao Pa-
lácio do Planalto.

O golpe mais difícil de digerir 
foi a eleição de Nikolas Ferreira 
(PL-MG) para presidir a Comis-
são de Educação. A presidente do 
PT, a deputada Gleisi Hoffmann 
(PR), foi às redes para condenar, 
enfaticamente, a escolha do par-
lamentar mineiro para o coman-
do da comissão. Também criti-
cou a escolha de Caroline de Toni 
(PL-SC) para presidir a Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ).

“O PL indicou gente radical 
demais, desrespeitosa para a CCJ 
e mal-educada, como o deputa-
do que vai presidir a Comissão 
da Educação. Isso depõe contra 
a própria Câmara, infelizmen-
te. É lamentável”, criticou Gleisi.

A escolha de Nikolas desagra-
dou até mesmo quem não está 
no Congresso, como o empresá-
rio João Amoêdo, que concorreu 
à Presidência da República pelo 
Novo, em 2018 — ele classificou 
a indicação do deputado como 
“vergonha” e defendeu que se-
ja substituído.

“Os líderes partidários deve-
riam pressionar o PL para rever-
ter essa nomeação e indicar um 
nome adequado, e não um de-
putado sem nenhuma experiên-
cia com o tema e que busca rele-
vância apenas com polêmicas”, 
cobrou Amoêdo.

Nikolas respondeu às críticas, 
mas se referiu à presidente do 
PT como “desequilibrada e anti-
democrática”. Disse, porém, que 
o PT será ouvido na comissão: 
“Diferentemente da Venezuela, 
a oposição terá liberdade e seu 
lugar de fala”, garantiu.

CONGRESSO

 » EVANDRO ÉBOLI
Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Comissões serão palcos 
de ataques ao governo
Radicais presidirão colegiados importantes e base revê métodos para contê-los

Caroline assume a CCJ e abrirá 
espaço aos “conservadores”

Nikolas: certeza de polêmicas      
na Comissão de Educação

Fraga trabalhará para rever 
limitação no acesso às armas

partidos. Mas deixou um reca-
do: “Sendo uma conservadora, 
digo que os conservadores ti-
veram votações históricas (nas 
eleições). E essa pauta tem que 
ser respeitada”, afirmou.

“Um orgulho”

Apesar das pressões dos go-
vernistas, o líder do PL na Câma-
ra, Altineu Côrtes (RJ), afastou a 
hipótese de trocar os nomes que 
indiciou — disse, inclusive, que 
Nikolas é “um orgulho” para o 
partido. As escolhas da legenda 
são uma estratégia para manter 
o clima de acirramento com o 
PT, de olho também nas eleições.

A manobra embute, ainda, o 
incômodo do PL com o governo 
por conta das ações de busca e 
apreensão da Polícia Federal (PF) 
contra dois parlamentares da le-
genda — Carlos Jordy e Alexandre 
Ramagem, ambos do Rio de Janei-
ro. Por causa das operações, ocor-
ridas em janeiro, o partido perdeu 
dois potenciais candidatos às pre-
feituras da capital fluminense (Ra-
magem) e de Niterói (Jordy).

Outro problema para o gover-
no está na Comissão de Seguran-
ça Pública, cujo presidente é o 
deputado Alberto Fraga (PL-DF), 

um dos chefes da “bancada da 
bala”. O colegiado, aliás, segui-
rá controlado por parlamenta-
res vinculados às polícias: são 
nove delegados, quatro coro-
néis, três sargentos, um capi-
tão e vários agentes federais en-
tre os 37 titulares.

Fraga anunciou sua pauta 
prioritária: tornar menos rígido 
o controle de armas aos CACs — 
caçadores, atiradores e colecio-
nadores. Ele procurará o minis-
tro da Justiça e Segurança Públi-
ca, Ricardo Lewandowski, para 
tratar do tema.

“Vou dizer ao ministro que o 
decreto massacra os comercian-
tes. É um absurdo o que estão fa-
zendo com os CACs, estão margi-
nalizando eles. Se não tiver diálo-
go, vamos fazer o que tem de ser 
feito”, ameaçou Fraga.

Outra derrota para o governo 
foi a escolha do deputado Pastor 
Eurico (PL-PE) para presidir a Co-
missão de Previdência, Assistên-
cia Social, Infância, Adolescência 
e Família, que analisa e julga pau-
tas de costume. Ele relatou o Pro-
jeto de Lei (PL) 580/07, que proí-
be o casamento homoafetivo no 
Brasil. O parlamentar, porém, ga-
rantiu que “não vai ter retaliação” 
aos governistas.

Elcio era o segundo da Saúde, abaixo de Pazuello. Foi indiciado na CPI

Tony Winston/MS

Já Caroline de Toni evitou 
reagir a manifestações de de-
sagrado. Preferiu agradecer pe-
la indicação ao comando da 
CCJ ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro. A parlamentar afirmou 
que atuará de forma isenta e 
que a pauta de projetos respei-
tará a proporcionalidade dos 

O PL indicou gente 
radical demais, 
desrespeitosa para a 
CCJ e mal-educada, 
como o deputado que 
vai presidir a Comissão 
da Educação. Isso 
depõe contra a própria 
Câmara, infelizmente. 
É lamentável”

Crítica da presidente do PT, 
deputada Gleisi Hoffman (PR)

A Controladoria-Geral da 
União (CGU) aplicou a sanção 
de destituição a dois servidores 
que já ocuparam cargos comis-
sionados na alta gestão do Mi-
nistério da Saúde. A penalidade 
é a de expulsão, medida toma-
da após Processo Administra-
tivo Disciplinar (PADs).

Um dos atingidos pela medida 
é o coronel da reserva do Exérci-
to Elcio Franco, que foi secretário
-executivo da pasta no governo 
de Jair Bolsonaro. O outro atin-
gido pela CGU foi Roberto Fer-
reira Dias, ex-diretor do Departa-
mento de Logística do ministério, 
também no governo passado. Os 
dois chegaram a ser ouvidos na 
CPI da Pandemia da covid-19, no 
Senado, naquele período. Os dois 
fizeram parte da gestão do gene-
ral Eduardo Pazuello, hoje depu-
tado federal pelo PL fluminense.

A CGU apurou responsabi-
lidades administrativas relati-
vas a irregularidades na con-
tratação de seguro internacio-
nal, pelo Ministério da Saúde, 
para cobrir riscos relativos à 
responsabilidade civil de vaci-
nas contra a covid-19 (R$ 6 mi-
lhões da Pfizer e R$ 4,3 milhões 
da Janssen). Franco foi acusa-
do de ter direcionado a con-
tratação do seguro-vacina para 
uma seguradora, assim como 
de ter delegado a pessoa alheia 

ao serviço público a atribuição 
de fazer a respectiva pesquisa 
de mercado.

Contra Ferreira Dias pesa a 
acusação de ter dado prossegui-
mento à contratação sem a res-
pectiva justificativa para preço e 
pesquisa de mercado, não obser-
vando as normas legais e regula-
mentares.

Expulsão

A CGU informou que ambos 
tiveram direito a ampla defesa 
e que a destituição do cargo em 
comissão, mesmo os dois não 
estando em cargos hoje no go-
verno, é a penalidade expulsiva 
aplicada a servidores ocupan-
tes de cargos comissionados que 
tenham praticado irregularida-
des no exercício desses postos de 
confiança. A penalidade equiva-
lente aplicável a servidores con-
cursados é a demissão.

Os dois foram citados no re-
latório final da CPI. Elcio teve 
o pedido de indiciamento fei-
to pelo relator da comissão, Re-
nan Calheiros (MDB-AL), acusa-
do de ter atuado para as mortes 
durante a pandemia e de impro-
bidade administrativa. Dias apa-
rece no relatório como suspeito 
de corrupção passiva, organi-
zação criminosa e improbidade 
administrativa. (EE)

Ex-integrantes da Saúde 
“punidos” por improbidade

GOVERNO

Dias chefiou a logística do ministério durante a pandemia de covid-19

Marcos Oliveira/Agência Senado

Maurenilson Freire
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A vida é dura...

... E feita de escolhas. Com a queda de avaliação do presidente 
Lula em duas pesquisas, Genial Quaest e Atlas Intel, o governo não 
tem mais dúvidas de que, daqui para frente, o PT terá que definir 
suas batalhas por segmento. Não dá para brigar com muita gente ao 
mesmo tempo.

Quanto mais, melhor

Perguntado sobre a situação da corrida para a prefeitura de São Paulo, 
o ex-presidente Michel Temer defendeu que Ricardo Nunes abrace todos 
os votos que puder, inclusive o bolsonarismo. “Ricardo Nunes não pode 
recusar votos. Quanto mais puder somar as várias correntes para se opor 
às outras duas, mais útil será para ele”, disse o ex-presidente. 

Fim da 
reeleição 
volta à 
baila

Entusiasta do 
semipresidencialismo, o 
ex-presidente Michel Temer 
considera que há um ambiente 
positivo para a discussão 
da proposta no Parlamento, 
com o fim da reeleição. “Todo 
presidente que chega ao poder 
já está de olho na reeleição 
e não quer mexer em temas 
polêmicos. Eu, que não pensava 
nisso, fiz a reforma trabalhista 
e levei adiante a reforma da 
previdência”, afirmou à coluna 
e a um grupo de jornalistas 
durante conversa em Dubai.

    As declarações de 
Temer combinam em gênero 
e grau com o que passa 
pela cabeça de parte do 
Centrão: levar adiante uma 

CURTIDAS

Pule esta fase/ Integrante da comitiva 
do Lide ao Oriente Médio, o presidente do 
Conselho do Hospital Albert Einstein em 
São Paulo, Claudio Lottenberg, deixou para 
se juntar ao grupo apenas em Dubai, nos 
Emirados Árabes. Não é hora de judeus 
visitarem países muçulmanos.

Todo cuidado é pouco/ Em São Paulo, muitos 
integrantes da comunidade judaica contrataram 
seguranças para acompanharem seus familiares. 
Os brasileiros desse segmento nunca se sentiram 
tão inseguros.   

Eleição versus realidade/ Assim como Javier 
Milei na Argentina, o candidato da direita em 
Portugal tem dito ao longo da campanha que Lula 
não entrará no país. No governo, porém, segue a 
máxima: uma coisa é discurso de campanha. Outra 
é o dia a dia de quem governa.

Imortal /Na 
véspera do Dia 
Internacional 
da Mulher, 
uma boa 
notícia: a 
historiadora 
Lilia Schwarcz 
(foto) foi eleita 
imortal pela 
Academia 
Brasileira 
de Letras. 
Vai ocupar 
a cadeira de 
nº 9, antes 
reservada para 
o o historiador 
e diplomata 
Alberto da 
Costa e Silva. 

Mulher com orgulho / Autora renomada 
sobre o Brasil Colônia e outros temas, a nova 
imortal tem como missão montar a iconografia 
de Machado de Assis, patrono da ABL, e 
se debruçar sobre o arquivo da instituição 
centenária. “Quero entrar para agregar”, disse a 
nova integrante. Viva a mulher brasileira!

PODER

Desculpas, não. Diálogo, sim 
Ex-presidente Temer considera “exagero” Lula se retratar com Israel. E torce por eleições democráticas na Venezuela

D
ubai (Emirados Árabes) 
— De origem libanesa e 
profundo conhecedor do 
conflito entre Israel e Ha-

mas, o ex-presidente Michel Te-
mer afirmou considerar “um cer-
to exagero” o presidente Lula pe-
dir desculpas a Israel pelas decla-
rações a respeito do Holocausto. 

A avaliação de Temer, entre-
tanto, não significa um apoio à 
posição de Lula no conflito. O 
emedebista pondera que, dian-
te da repercussão, logo no dia 
seguinte, Lula deveria ter dito 
que havia sido mal interpretado. 

“Isso teria estancado as rea-
ções”.  Temer acredita que ain-
da há tempo de a diplomacia 
brasileira tentar reverter o qua-
dro. “Ainda há tempo para dizer, 
olha, o presidente foi mal inter-
pretado, mas todo o respeito e 
toda a nossa tristeza por aque-
le evento tão trágico como foi o 
Holocausto”, comentou.

Temer comentou esse assun-
to durante a Lide Brazil Emira-
tes Conference, em Dubai, nos 
Emirados Árabes, onde se jun-
tou à comitiva de empresários 
capitaneada pelo Lide, institui-
ção criada pelo ex-governador de 
São Paulo João Doria para servir 
de ponte entre o empresariado 

e instituições dos mais diversos 
setores. No intervalo do semi-
nário, Temer conversou com os 
jornalistas.

Temer disse que, quando era 
presidente da República, sem-
pre adotava a cautela para falar 
da situação Israel/Palestina. O 
ex-presidente sempre defen-
deu o cumprimento da reso-
lução das Nações Unidas que, 
em 1948, determinou a criação 
do Estado da Palestina. “Quan-
do se criar os dois estados, eu 
penso que se pode atingir a 
paz. Acho que se deve cami-
nhar por aí”, avaliou. 

O conflito entre Israel e Pales-
tina tem sido um pano de fundo 

das conversas nos bastidores da 
Conferência do Lide, em Dubai. 
Pelo menos um empresário ju-
deu não foi à Arábia Saudita, a 
primeira etapa da viagem, por-
que considerou não ser o mo-
mento de representantes da co-
munidade judaica brasileira visi-
tarem um país muçulmano. No 
Brasil, há inclusive representan-
te da comunidade judaica que 
contratou seguranças para a fa-
mília, com receio de ataques. É 
uma situação com a qual os bra-
sileiros não estavam acostuma-
dos. “O panorama diplomático 
do Brasil sempre foi do multila-
teralismo e das relações com to-
dos os países. Ou seja, você se dá 

bem com todo mundo”, disse Temer.
O ex-presidente evitou co-

mentar as últimas declarações 
de Lula sobre Venezuela. Porém, 
expôs sua avaliação sobre o ce-
nário. “Se o presidente Maduro, 
neste momento, fizer eleições li-
vres, democráticas, acho que po-
de se restabelecer a democracia 
no país”, avaliou.

Lula afirmou ter ouvido de Ni-
colás Maduro que o venezuelano 
vai convocar “todos os olheiros 
do mundo que quiserem” para 
acompanhar a eleição presiden-
cial de 28 de julho em seu país. 

A jornalista viajou a convite do 
grupo Lide.

Temer: cabe à diplomacia brasileira 
distensionar relação com Israel

Beto Barata

 » DENISE ROTHENBURG
Enviada Especial

O Ministério da Fazenda de-
ve se reunir com os governado-
res até o fim deste mês para apre-
sentar uma primeira proposta de 
negociação dos termos das dí-
vidas dos estados com a União. 
A sinalização foi dada pelo go-
vernador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB), que se re-
uniu ontem com o ministro Fer-
nando Haddad. 

“Tivemos uma conversa mui-
to positiva com o ministro Ha-
ddad. Rio Grande do Sul, Mi-
nas Gerais e Rio de Janeiro res-
pondem por 27% do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) nacional, 
mais de um quarto, mas en-
frentam graves problemas fis-
cais por conta da dívida. É como 
se num carro, das quatro rodas, 
uma estivesse presa, porque es-
ses estados têm problemas pa-
ra fazer investimentos e manter 
serviços, o que é necessário pa-
ra o desenvolvimento nacional”, 
disse o governador. 

Segundo Leite, a expectativa é 
de que nas próximas semanas se 
viabilize uma nova agenda con-
junta com os estados do Consór-
cio de Integração Sul e Sudeste 
(Cosud), para tratar do tema. Ele 
voltou a pedir ao chefe da Fazen-
da por mudanças no Regime de 
Recuperação Fiscal (RRF) e alte-
rações no contrato da dívida dos 
estados, com o objetivo de revi-
sar os encargos. 

Dos sete estados que com-
põem o Cosud, ao menos três 
têm problemas envolvendo a dí-
vida com a União. Além do Rio 
Grande do Sul, que aderiu ao 
RRF em em 2022 e hoje luta por 
alterações, o Rio de Janeiro foi o 
primeiro a aderir ao programa, 
ainda nos moldes antigos, após 
uma severa crise nas finanças. Já 
Minas Gerais dialoga para efeti-
var a adesão.

Na quarta-feira, o governador 
de Minas, Romeu Zema (Novo), 
também veio a Brasília para en-
contro com Haddad e o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 

para discutir a dívida do estado 
com a União. Ele saiu da reunião 
otimista com a promessa de re-
qualificação do regime de recu-
peração fiscal até o fim do mês. 
Atualmente, o valor devido por 
Minas é de aproximadamente R$ 
160 bilhões. 

Royalties

O governador do Espírito San-
to, Renato Casagrande (PSB), as-
sinou ontem um acordo com a  
Advocacia-Geral da União (AGU) 
e o Ministério da Fazenda para 
receber  R$ 1 bilhão em royalties. 
“Essa é uma vitória de uma ba-
talha que travamos desde 2011”, 
comemorou o capixaba. 

O processo em questão tra-
mitava no Supremo Tribunal 
Federal (STF) desde 2013. Na 
prática, o valor deverá ser pa-
go pela União até dezembro 
de 2025, por meio de precató-
rios — dívidas que o Executi-
vo é obrigado a quitar por de-
cisão judicial. 

Acordo com dívida de estados
 » RAFAELA GONÇALVES 

 Reprodução/Redes Sociais

proposta que institucionalize 
o semipresidencialismo que 
o país vive hoje na prática 
e que sempre foi defendido 
pelo emedebista. Temer 

vai  além: diz que seria “útil 
acabar com a reeleição” 
e implantar um mandato 
presidencial de cinco ou seis 
anos. Ocorre que, para levar 

isso adiante, será preciso ter 
um Centrão em paz com o 
bolsonarismo, uma vez que o 
semipresidencialismo não faz 
parte dos planos do PT.   
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SOCIEDADE

Feminicídio sobe 
1,6% em um ano
Em 2023, 1.463 mulheres foram assassinadas apenas pelo fato de serem mulheres. Uma a cada 6 horas

E
m 2023, 1.463 mulheres fo-
ram vítimas de feminicí-
dios cometidos por mari-
dos, companheiros, pais 

ou filhos. A constatação é de es-
tudo elaborado pelo Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública, di-
vulgado ontem, véspera do Dia 
Internacional das Mulheres. O 
número representa um cresci-
mento de 1,6%, 
se comparado ao 
mesmo período do 
ano anterior, além 
de ser o maior re-
gistro desde que a 
lei que define o fe-
minicídio foi san-
cionada, em 2015. 
Isso representa 
que uma mulher 
foi morta simples-
mente por ser mu-
lher a cada 6 horas 
no Brasil, no ano 
passado.

Debora Diniz, 
antropóloga e pro-
fessora da Univer-
sidade de Brasília 
(UnB), aponta que 
os números de feminicídio mos-
tram uma persistência de uma 
estrutura brutal de matança de 
mulheres só por serem mulhe-
res. “É uma morte com a inten-
cionalidade de matar as mulhe-
res. O crescimento tanto signifi-
ca a persistência desse fenôme-
no quanto um melhor registro 
das notificações. Nos mostra que 
um dia como o de amanhã (ho-
je) é fundamental para entender-
mos os significados do que é ser 
uma mulher, uma menina na so-
ciedade brasileira e os riscos que 
se enfrenta para a vida, inclusive 
de se manter viva nas relações fa-
miliares e amorosas”.

O levantamento aponta que 
o estado com a maior taxa desse 
tipo de crime, em 2023, é o Ma-
to Grosso — 2,5 mortes para ca-
da 100 mil mulheres. Empatados 
em segundo lugar ficaram Acre, 
Rondônia e Tocantins, com uma 
taxa de 2,4 mortes por 100 mil. 
Enquanto Acre e Tocantins ti-
veram crescimento de 11,1% e 
28,6%, respectivamente, Rondô-
nia inverteu a tendência e redu-
zir a taxa em 20,8%.

Na terceira posição ficou o Dis-
trito Federal, cuja índice foi de 2,3 
feminicídios a cada 100 mil mu-
lheres — variação de 78,9% entre 
2022 e 2023. No Ceará (0,9 por 100 
mil), em São Paulo (1,0 por 100 
mil) e no Amapá (1,1 por 100 mil) 
se registraram as menores taxas.

Segundo o Fórum, os dados 
apresentados na pesquisa “apon-
tam para o contínuo crescimento 
da violência baseada em gênero 

no Brasil, do qual 
o indicador de fe-
minicídio é a evi-
dência mais cabal”. 
“Apesar do enfren-
tamento à violên-
cia contra a mu-
lher ter sido um 
tema importante 
na campanha de 
2022, nem todos os 
governadores têm 
dado a atenção ne-
cessária ao tema”, 
salienta o estudo.

A pesquisa des-
taca que, em 2022, 
71,9% das vítimas 
de feminicídio ti-
nham entre 18 e 44 
anos. Em relação 

ao perfil étnico racial, há uma 
prevalência de mulheres pretas e 
pardas entre as vítimas. Na maio-
ria dos casos, os crimes foram 
cometidos por um parceiro ou 
ex-parceiro íntimo da vítima ou 
por parentes.

Isabela Sobral, pesquisadora 
do fórum, atribuiu o aumento 
da notificação dos registros tan-
to pela violência contra a mulher 
quanto pela classificação corre-
ta do crime de feminicídio pelas 
polícias. “Atribuímos, em parte, 
a um processo de aprendizagem 
por parte das polícias na classi-
ficação desse crime. No começo 
da vigência da lei, houve um pro-
cesso mais intenso de aprendi-
zagem pelas polícias, bem como 
investigar esses crimes, identifi-
cá-los e classificá-los adequada-
mente”, observa.

De acordo com a Lei 
13.104/15, o que caracteriza o 
feminicídio é a condição da mu-
lher em relação ao seu algoz. O 
crime pode ser caracterizado 
pelo sentimento de posse ou 
pelo fato de ocorrer em decor-
rência do gênero.

 » INGRID SOARES

Os agentes que morreram, 
na quarta-feira, na queda do 
avião da Polícia Federal no 
Aeroporto da Pampulha, em 
Belo Horizonte, serão vela-
dos hoje, em Brasília. Os cor-
pos de José de Moraes Neto e 
Guilherme de Almeida Irber 
chegaram à capital federal na 
madrugada de ontem e pas-
saram por exames no centro 
de medicina legal, no Institu-
to Nacional de Criminalística, 
na Superintendência da PF. 
As causas do acidente conti-
nuam sendo investigadas.

Os dois serão velados a par-
tir das 8h, no hangar da PF, no 
Comando de Aviação Opera-
cional (CAOP), no Aeropor-
to de Brasília. De lá seguirão 
em um cortejo até o cemitério 
Campo da Esperança, na Asa 
Sul, onde serão sepultados.

O Cessna C208B Grand Ca-
ravan, de matrícula PR-AAB, 
fabricado em 2001, ficou qua-
se dois meses sem voar, entre o 
começo de dezembro de 2023 
e o fim de janeiro passado. De 
acordo com informações obti-
das pelo Correio, o voo no qual 
ocorreu a tragédia era de teste, 
assim como os que foram reali-
zados dois dias da queda — re-
gistrados pelo site Flight Radar 
24, especialista no monitora-
mento de aeronaves. A princi-
pal hipótese para o desastre é 
falha no monomotor.

O diretor-geral da PF, An-
drei Rodrigues, visitou o local 
da tragédia. Além da corpo-
ração, o Centro de Investiga-
ção e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa) tam-
bém investiga as causas do 
acidente. 

Além dos pilotos, o mecâ-
nico Walter Luís Martins, que 
também é morador de Brasí-
lia, estava na aeronave. Funcio-
nário de uma empresa privada, 
ele foi resgatado com vida e es-
tá internado com a saúde está-
vel no hospital João XXIII, na 
capital mineira — ele deve ter 
alta em breve.

O monomotor tem capaci-
dade para transportar 11 pes-
soas —  dois tripulantes e no-
ve passageiros. Imagens do 
momento da decolagem mos-
tram que o Cessna alçou voo 
normalmente, mas, segundos 
depois, descreveu no ar um 
círculo fechado. Pelo vídeo, a 
impressão que se tem é que os 
agentes tentaram trazer a ae-
ronave de volta ao solo, mas 
algum problema teria impe-
dido a manobra. Tanto que as 
imagens mostram que o avião 
se chocou com o solo em vez 
de tentar uma aterrissagem de 
emergência.

TRAGÉDIA

Agentes da 
PF serão 
sepultados 
em Brasília
 » RENATO SOUZA

Pelo menos 15 milicianos fo-
ram presos em uma operação 
conjunta da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), da Polícia Militar 
e da Polícia Civil na madrugada 
de ontem, no Rio de Janeiro. O 
grupo estava em quatro carros 
que foram interceptados pelos 
agentes de segurança na Aveni-
da Brasil, na altura do viaduto 
Engenheiro Oscar de Brito, em 
Campo Grande, na zona oeste 
carioca. Houve troca de tiros e 
seis bandidos foram baleados e 
levados sob custódia para uni-
dades de saúde — um homem 
conseguiu fugir.

Na operação, que ocorreu por 
volta das 4h20 de ontem, foram 
apreendidos 12 fuzis, sete pisto-
las, 58 carregadores de fuzil, duas 
granadas e mais de 1.500 muni-
ções. Uma das pistolas recolhi-
das, uma Glock G22, apresenta o 
brasão da polícia de Miami, nos 
Estados Unidos — algo inédi-
to entre as apreensões de armas 

feitas no Rio de Janeiro, segundo 
informou a polícia. As autorida-
des farão contato com a corpora-
ção norte-americana para sabe-
rem se a pistola pertence ao ar-
senal da corporação ou se trata 
de uma falsificação.

Os carros usados pelos mili-
cianos são roubados e clonados 
e foram apreendidos para perí-
cia. Os coletes à prova de balas, 
semelhantes aos usados por po-
liciais, também serão periciados 
para que se descubra se foram 
desviados das corporações.

Os milicianos presos — oi-
to deles tinham passagem pela 
polícia — seriam integrantes do 
grupo de Rui Estevão, o Pipito, 
apontado como sucessor de Luís 
Antônio da Silva Braga, o Zinho, 
nas comunidades de Urucânia 
e Antares, em Santa Cruz, tam-
bém zona oeste carioca. Zinho 
era o chefe da milícia na região 
e está preso desde 24 de dezem-
bro de 2023, quando se entregou 

à Polícia Federal (PF), na sede na 
zona portuária da cidade. Des-
de então há uma intensa dispu-
ta entre grupos criminosos por 
suas áreas de atuação — cujo sal-
do são vários mortos.

Apesar do intenso tiroteio, a 
operação de interceptação dos 
carros, feita após meses de inves-
tigação, é considerada uma mu-
dança na forma de atuação das 
forças de segurança do Rio — 
normalmente baseada em gran-
des operações dentro de comu-
nidades, sem alvos específicos e 
disseminando o pânico entre os 
moradores. “Desde o início do 
ano passado, ampliamos nos-
sa interlocução com agentes do 
estado e a nossa capacidade de 
inteligência, com a transferên-
cia de agentes de inteligência 
para o Rio de Janeiro”, salien-
tou o superintendente da PRF 
no Rio, Vítor Almada.

“Com isso, conseguimos exe-
cutar uma ação mais cirúrgica, 

VIOLÊNCIA

Operação prende 15 do “bonde da milícia”

Pistola Glock encontrada com os milicianos: a marcação indicaria que pertence à polícia de Miami

PRF/Divulgação

O crescimento 
tanto significa 
a persistência 
desse fenômeno 
quanto um 
melhor registro 
das notificações

Débora Diniz, 

professora da UnB

minimizando o impacto para 
a sociedade. Vamos continuar 
trabalhando nesse padrão”, 
acrescentou.

O secretário de Polícia Civil 

do Rio, delegado Marcus Vinícius 
Amin, também usou a palavra 
“cirúrgica” para descrever a ope-
ração. “Foi um golpe expressivo 
na milícia pelas prisões desses 

caras, que são o braço operacio-
nal, os ‘puxadores de guerra’. E, 
também, pelas apreensões que 
causaram um impacto no arse-
nal bélico deles”, exultou.
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Euro

R$ 5,400

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,89%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,933
(- 0,23%)

1/março 4,955

4/março 4,947

5/março 4,955

6/março 4,945

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na quinta-feira

0,43%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             4/3              5/3              6/3 7/3

128.890 128.339

0,34%
Nova York

IGUALDADE SALARIAL

Acerto de contas entre 

homens e mulheres
As empresas têm até hoje para apresentar relatório que detalha a remuneração de cargos semelhantes ocupados pelos dois gêneros

T
ermina hoje o prazo pa-
ra empresas com 100 ou 
mais funcionários envia-
rem ao Ministério do Tra-

balho e Emprego o Relatório de 
Transparência Salarial e de Cri-
térios Remuneratórios do Pri-
meiro Semestre de 2024. Esses 
dados serão revelados em 15 de 
março e devem confirmar uma 
realidade que já é vista por orga-
nizações da sociedade civil que 
lidam com a questão de gênero: 
as disparidades salariais entre 
homens e mulheres.

Dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Con-
tínua (Pnad), de 2021/2022, feita 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), mos-
tram que as brasileiras precisa-
riam trabalhar, mensalmente, 
cinco dias a mais para receber o 
mesmo salário dos homens. Já as 
mulheres negras necessitariam 
de um 13º mês para equiparar os 
seus ganhos mensais aos dos ho-
mens brancos.

A igualdade salarial entre mu-
lheres e homens está prevista na 
Constituição Federal e na Con-
solidação das Leis do Trabalho 
(CLT). Porém, mais de 35 anos 
depois de promulgada a Cons-
tituição, a norma ainda está dis-
tante de ser cumprida no país.

“De maneira geral, as pessoas 
tem essa percepção de que a re-
muneração da mulher é menor 
do que a dos homens. E não é só 
uma intuição, é uma verdade. A 
gente cruza dados de mulheres e 
homens com o mesmo nível de 
escolaridade, mesma idade, em 
empregos formais, a gente per-
cebe que tem uma desigualda-
de grande – ela chega a ser mais 
de 50% quando a gente compara 
salários de homens brancos com 
a renda média das mulheres ne-
gras”, comenta Rachel Rua, dire-
tora da iO Diversidade, que pres-
ta consultoria sobre equidade de 
gênero e raça para empresas.

Rachel conta que as pessoas 
não costumam entender de on-
de vem essa desigualdade por-
que é a combinação de uma sé-
rie de fatores. “Vão desde o fato 
de que as mulheres têm como 
impacto na sua trajetória pro-
fissional menos oportunidades 
de acessar e estarem em cargos 
de liderança melhor remune-
rados. E também tem a ques-
tão da maternidade, que afeta 
mais as carreiras no mercado 
de trabalho para mães do que 
para pais”, comenta a especia-
lista. Ela ainda explica que até 
mesmo carreiras relacionadas 
ao feminino são menos remu-
neradas do que as que são rela-
cionadas ao masculino. “Profes-
sores de educação infantil, que 
geralmente são as mulheres, re-
cebem bem menos do que pro-
fessores universitários, onde há 
muitos homens”, reflete.

Reivindicação

Segundo a militante da Mar-
cha Mundial das Mulheres Ma-
ria do Carmo, a igualdade sa-
larial é uma das principais rei-
vindicações das mulheres tra-
balhadoras, junto a melhores 
condições de trabalho. Para 
ela, a legislação de Igualdade 

 » MAYARA SOUTO

Salarial, sancionada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
no ano passado, ajudou a trazer 
à tona o tema. “É uma lei fede-
ral admitindo que mulheres e 
homens ganham com dispari-
dade e que existe a necessidade 
do trabalho igual ser remunera-
do de forma igual. Isso acelera o 
debate porque coloca que essa 
desigualdade existe, admite que 
ela existe, a gente não precisa fi-
car provando”, comenta.

No ano passado, o governo fe-
deral determinou, por meio da 
lei nº 14.611/2023, que todas as 
empresas devem pagar o mes-
mo valor aos homens e mulhe-
res que desempenham funções 
equivalentes. Além disso, as 
instituições precisam divulgar, 
anualmente, o relatório com os 
dados salariais e mostrar, por 
gênero, as posições hierárqui-
cas dos empregados.

“A Lei de Igualdade Sala-
rial vem como um dispositi-
vo de fiscalização das distor-
ções salariais que podem estar 

acontecendo por uma ques-
tão de preconceito de gênero. 
Na medida em que as empre-
sas, com 100 ou mais colabo-
radores, precisam declarar as 
informações de gênero, car-
go, função, salário, aliadas a 
outras informações como, por 
exemplo, as ações de equida-
de e diversidade que possuem 
internamente, os órgãos públi-
cos conseguem ter informação 
mais qualificada para poder 
atuar e fiscalizar o mercado de 
trabalho”, explica a diretora da 
iO Diversidade.

Bárbara Barbosa, coordena-
dora de Justiça Racial e de Gê-
nero da Oxfam Brasil, alerta que 
“as mulheres negras são mais 
qualificadas” e “continuam as 
formações técnicas e acadêmi-
cas”, merecendo melhores po-
sições. “São mulheres que, ape-
sar de estarem em cargos mais 
baixos, têm mais qualificação e 
mais formação mesmo. Elas têm 
uma produtividade muito mais 
assertiva também em relação 

às pessoas brancas. No entanto, 
elas são aquelas que estão nos 
cargos mais baixos e não conse-
guem ascender a cargos maiores 
por uma questão de racismo es-
trutural”, observa Bárbara, com 
base nos dados do IBGE.

Planos de cargos

“Muitas vezes as distorções 
(de salário) não estão no cargo 
de entrada da pessoa na empre-
sa, mas passam a estar presentes 
nas suas trajetórias de desenvol-
vimento profissional, com o sur-
gimento de barreiras”, acrescenta 
Rachel Ruas.

Entre os principais desafios, 
estão planos de cargo e salá-
rios estruturados com fiscali-
zação permanente. “As empre-
sas, às vezes, tem isso estrutu-
rado, mas não monitoram. Ou-
tro ponto é se preocupar com 
as políticas de oportunidades 
iguais para os gêneros, pensan-
do a trajetória da colaboradora 
na empresa”, acrescenta Ruas.

Barbosa faz um retrospecto 
das ações afirmativas, que ini-
ciaram na educação e se refleti-
ram em trabalhadoras mais qua-
lificadas.

“Os movimentos de mulhe-
res e os movimentos de mulhe-
res negras têm pressionado os 
governos e influenciado as em-
presas a regulamentar as ações 
afirmativas. A gente está falando 
de uma luta que veio historica-
mente por ações afirmativas nas 
universidades. Quando, há mais 
de 20 anos, essas pessoas acessa-
ram as melhores universidades 
e conseguiram cargos e salários 
melhores, isso gerou uma neces-
sidade muito positiva no país de 
olhar para a questão do mercado 
de trabalho”, comenta a especia-
lista da Oxfam Brasil.

Dúvidas das empresas

Rachel Ruas conta que, nas 
consultorias que faz, relaciona-
das às ações afirmativas, as em-
presas trazem muitas dúvidas 

sobre o relatório com informa-
ções salariais, cujo prazo de en-
trega termina hoje. A questão 
principal, segundo ela, é se os 
resultados serão divulgados in-
dividualmente, o que poderia 
ferir a Lei Geral de Proteção 
de Dados e também gerar mais 
concorrência.

O Ministério da Mulher, no 
entanto, já realizou lives infor-
mativas sobre o preenchimen-
to do relatório e como ele deve-
rá funcionar. No site da pasta, há 
esclarecimentos afirmando que 
não haverá divulgação de dados 
individuais e que as informações 
serão utilizadas apenas para ve-
rificar a existência de diferenças 
salariais entre homens e mulhe-
res no mesmo cargo.

“As empresas precisam com-
preender que, a partir do mo-
mento em que elas geram equi-
dade de cargos e salários, so-
bretudo entre homens brancos 
e mulheres negras, elas vão ser 
mais produtivas”, finaliza Bár-
bara Barbosa, da Oxfam. 

Rachel Rua, diretora da iO Diversidade: empresas ainda têm muitas dúvidas sobre o relatório salarial

Divulgação

Bárbara Barbosa, coordenadora de Justiça Racial e de Gênero da Oxfam: as negras são bem qualificadas

Divulgação
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Missão busca investimento
Nos Emirados Árabes, empresários brasileiros negociam parcerias para financiamentos no agronegócio e em infraestrutura 

D
ubai, Emirados Árabes — 
A contar pelas exposições 
de árabes e brasileiros na 
Brazil Emirates Conferen-

ce, promovida pelo Lide (líderes 
empresariais), Brasil e Emirados 
Árabes têm tudo para promover 
a parceria perfeita na área do agro 
e infraestrutura.  Na segunda eta-
pa da visita de empresários brasi-
leiros ao Oriente Médio,o ex-mi-
nistro da Agricultura Roberto Ro-
drigues foi incisivo ao dizer aos 
árabes que, sem recursos e finan-
ciamentos, o Brasil não atingirá 
a previsão da OCDE a respeito 
do crescimento de alimentos no 
mundo — que calcula a necessi-
dade de, em 10 anos, ampliar em 
40% a produção brasileira para 
que a oferta mundial cresça 20%. 
“Temos terra, mas não temos re-
cursos”, afirmou. 

Se os brasileiros precisam de 
financiamento, os Emirados pre-
tendem ser o entreposto para a 
região onde vivem. “A maior par-
te dos países da região importa 

alimentos. Portanto, vislumbra-
mos um papel estratégico para 
os Emirados se tornarem um cor-
redor, um porto ideal para a re-
gião”, disse o presidente do Gru-
po de Indústria de Alimentos dos 
Emirados Árabes, Saleh Lootah.

A entidade equivale, na orga-
nização da indústria brasileira, à 
Confederação Nacional de Agri-
cultura e Pecuária (CNC). Loo-
tah já esteve algumas vezes no 
Brasil e dá um conselho aos em-
presários e ao governo brasileiro: 
“Gostaria de ver o Brasil fazen-
do mais marketing e uma abor-
dagem mais agressiva. Seguran-
ça alimentar é um problema pa-
ra nós. Quando fomos atingidos 
pela covid foi um desafio, porque 
a maior parte dos países impor-
ta alimentos. Importamos pro-
teínas, carnes, frango, soja, olha-
mos para frutas, café e outros, 
porque pode ter grande poten-
cial. É preciso explorar mercado”.

O que vale para os agriculto-
res, em termos de exportação, 
pode valer para os empresários 
da área de infraestrutura. Porém, 
em vez de abastecer o mercado 

brasileiro, o interesse é de gran-
des fundos de investimentos ex-
plorar o mercado na América do 
Sul. “O Brasil está entrando num 
superciclo de investimentos. A 

área de Transporte e mobilida-
de apresenta uma oportunidade 
gigantesca. Precisamos da ajuda 
do investimento que vem des-
ta região do planeta”, diz Miguel 

Seta, CEO da CCR, empresa que 
detém a concessão de 17 aero-
portos no Brasil, além de rodo-
vias. Seta começou esta semana 
um road show no Oriente Médio 

a fim de levar investidores para 
esse segmento de infraestrutura.

O Brasil hoje tem poucos re-
cursos para investir nessa área. 
Em 2023, os investimentos fo-
ram de 1,79% do PIB, perto de 
R$ 200 bilhões, sendo R$ 47 bi-
lhões do setor público. Para es-
te ano, espera-se 1,87% do PIB. 
“O Brasil poderia estar rodando 
com 4% do seu PIB em investi-
mento em infraestrutura. Há po-
tencial para isso, mas é preciso 
parcerias”, disse Seta, durante 
sua palestra no Lide Brazil Emi-
rates Conference.

Esses investimentos podem, 
inclusive, servir para fortalecer 
o agro. Francisco Matturo, se-
cretário de Agricultura de São 
Paulo durante o governo Do-
ria, está preocupado com as 
mudanças climáticas e lembra 
que o país hoje depende mui-
to de caminhões para o escoa-
mento da produção. “Transpor-
te e armazenagem é o que mais 
precisamos”, diz.

A repórter viajou a 
convite do grupo Lide

 » DENISE ROTHENBURG
Enviada especial

Comitiva liderada pelo grupo Lide discute agronegócio nos Emirados Árabes  

 Felipe Gonçalves/Lide

RAPIDINHAS

O esporte olímpico se consolida 
como um gerador de negócios 
no Brasil. Prova disso é o 
número de patrocinadores do 
Comitê Olímpico Brasileiro 
para os Jogos de Paris: já são 
20, o dobro da meta inicial. 
A nova parceira da entidade 
é companhia aérea Azul, que 
patrocinará o Time Brasil 
nas competições na França

O Brasil ganhou uma estrela 
olímpica. Trata-se de Lucas 
Braathen, um dos melhores 
esquiadores do mundo. 
Nascido em Oslo, na Noruega, 
ele naturalizou-se brasileiro e 
está apto para defender o país 
em competições oficiais. Os 
patrocinadores aproveitam a 
onda: a marca Oakley lançou 
uma campanha para anunciar 
a nova nacionalidade do atleta.

O BTG Pactual, maior banco 
de investimentos do Brasil, 
comprou 100% da gestora de 
private equity Signal Capital. 
É um movimento importante: 
fundada em 2020, a Signal 
tem R$ 1,5 bilhão sob gestão. 
Segundo o BTG, o negócio 
deverá ampliar a oferta de 
produtos de sua asset. O valor 
da operação não foi revelado.

As redes sociais tornaram-se 
importantes ferramentas de 
comunicação para o mundo 
corporativo. Jerome Cadier, CEO 
da Latam Brasil, se tornou o 
primeiro executivo do mercado 
de aviação e turismo do país 
a ultrapassar a marca de 100 
mil seguidores no LinkedIn. 
Cadier usa a plataforma para 
comentar principalmente 
assuntos afeitos à Latam.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Os pedidos de recuperação judicial por 
produtores rurais aumentaram seis 

vezes em relação a 2022

Mercado de 
carros blindados 
quebra recorde 
no Brasil
A insegurança urbana 
impulsiona o mercado de carros 
blindados no Brasil. De acordo 
com a Abrablin, associação 
que reúne as empresas do 
setor, no ano passado cerca 
de 30 mil carros receberam 
esse tipo de proteção no país. 
Além de representar um salto 
de 13% versus 2022, o número 
significou o maior volume da 
história. Atualmente, a frota 
nacional com blindagem está 
estimada em 340 mil veículos 
— é a maior do mundo, à frente 
de países também violentos, 
como México e Rússia.

Governo lança 
projeto para 
inclusão feminina
O governo federal lançará 
hoje, em comemoração 
ao Dia Internacional da 
Mulher, o programa “Asas 
para o Futuro”. A iniciativa 
consiste em incluir mulheres, 
principalmente negras e 
de periferia, no mercado 
de trabalho. Para isso, um 
convênio com o Sebrae 
resultará na qualificação de 
interessadas em participar 
do projeto. A proposta é boa, 
mas não suficiente. Estudos 
mostram que muitas áreas de 
negócios ainda são refratárias 
à presença feminina e que 
a disparidade salarial em 
relação aos homens persiste.

Pedidos de recuperação 
judicial no agro disparam
Nem tudo vai bem para o agronegócio brasileiro. Em 2023, conforme 
levantamento da Serasa Experian, os pedidos de recuperação 
judicial por produtores rurais aumentaram seis vezes em relação 
a 2022. Pecuaristas, cafeicultores e produtores de soja lideraram 
as solicitações. Para analistas da Serasa, o quadro se deve, em boa 
medida, às questões climáticas, que ocasionaram quedas de safra em 
algumas regiões, e ao crédito caro, que comprometeu a capacidade de 
pagamento de profissionais do campo. Não à toa, os estados de Mato 
Grosso e Goiás, que sofreram mais com os efeitos adversos do clima, 
responderam por cerca de 60% do volume de pedidos. Há outros 
sinais de alerta no setor. Uma projeção da Anfavea, a associação dos 
fabricantes de veículos, aponta para uma queda de 11% nas vendas 
de máquinas agrícolas em 2024, e as previsões também não são 
positivas para o setor de cana. O cenário preocupa, mas é passageiro.

 Projeções para o PIB começam a melhorar
Não é nenhuma maravilha — longe disso —, mas as projeções para o 
crescimento do PIB brasileiro em 2024 estão em ascensão. Se no início 
de janeiro as sinalizações indicavam um avanço ligeiramente superior 
a 1%, agora algumas estimativas indicam resultado acima de 2%. Dois 
importantes bancos americanos, o Morgan Chase e o Bank of America 
Merril Lynch, revisaram suas análises, apontando para um 
crescimento da economia brasileira de 2,2%. Ainda assim, é pouco 
diante das carências nacionais.

O melhor chefe é aquele que sabe ser o melhor 
empregado. O melhor líder é aquele que é um 
bom seguidor e que sabe mediar entre duas 
posições, a de exigir e a de cumprir”

Bruce Dickinson, vocalista do Iron Maiden, 

piloto de avião e empreendedor em série

10%
foi quanto cresceu, 

no primeiro 
bimestre de 2024, 

a produção de 
veículos no Brasil 

em relação ao 
mesmo período 
de 2023. O dado 
é da Anfavea, a 
associação dos 

fabricantes

Marin Skidmore/Divulgação 

 CCXP/Divulgação

 Volkswagen/Divulgação

Relatório do Banco Mundial, 
divulgado este mês, aponta que 
incluir as mulheres na econo-
mia de maneira equitativa pode-
ria ampliar o PIB global em mais 
de 20%. A ampliação da parti-
cipação feminina no comércio 
internacional é apontada como 
um caminho para destravar es-
se potencial.

Empresas que exportam são 
mais competitivas, auferem 
maiores lucros e empregam 

mais. Ainda assim, apenas 1% 
das firmas brasileiras exportam. 
Dessas, somente 14% pertencem 
a mulheres.

Para mudar esse quadro, a 
Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos 
(ApexBrasil) criou o Programa 
Mulheres e Negócios Internacio-
nais, a partir do Compromisso de 
Equidade de Gênero da Agência, 
assinado em março de 2023.

Só nos seis primeiros meses 

Agência abre o mercado internacional para mulheres
da iniciativa, os atendimentos a 
empresas lideradas por mulhe-
res aumentaram 32%, chegando 
a quase 3 mil empresas em 2023. 
No total, quase 700 novas em-
presas com liderança feminina 
foram apoiadas pela agência no 
último ano, participando direta-
mente de mais de 30 ações rea-
lizadas no âmbito do programa.

“A aspiração de trazer mais 
mulheres para os negócios inter-
nacionais está se concretizando 

em ações efetivas, impactan-
do centenas de empresárias e 
ecoando no trabalho de diferen-
tes entidades e parceiros gover-
namentais. Este ano podemos fa-
zer ainda mais”, afirma Ana Pau-
la Repezza, diretora de Negócios 
da ApexBrasil, idealizadora do 
programa.

Para Jorge Viana, presidente 
da agência, em um país ainda tão 
desigual como o Brasil, a questão 
de gênero não pode ser ignorada. 

“Temos a oportunidade de fazer 
transformações, na agência, no 
comércio, nas empresas, e essas 
transformações se dão a partir 
de iniciativas como essas, com 
a inclusão das mulheres”, desta-
cou Viana. 

Na ApexBrasil, processos se-
letivos para feiras, cursos e even-
tos passaram a contar com uma 
pontuação extra para empresas 
com lideranças femininas. Só em 
2023, foram mais de 30 eventos 

sob essa nova orientação, e em 
2024 serão muitos mais.

O aniversário da carta de com-
promisso será celebrado em 
evento no dia 18 de março, das 
13h às 19h, em São Paulo. A pro-
gramação inclui painéis com ca-
sos de sucesso, apresentação de 
resultados do programa e pers-
pectivas para 2024.

Serão 250 vagas para partici-
pação presencial, preenchidas 
por ordem de inscrição.
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ESTADOS UNIDOS

No Congresso, Biden
mira o eleitorado

Candidato a um novo mandato, presidente transforma tradicional discurso do estado da União em ato de campanha, marca 
diferenças em relação ao republicano Donald Trump, despreza “rancor” do adversário e exalta recuperação econômica 

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, usou 
o tradicional discurso 
do estado da União, no 

Congresso, ontem à noite, pa-
ra tentar conquistar a simpatia 
dos norte-americanos e assegu-
rar sua reeleição, em novembro. 
O democrata, de 81 anos, exaltou 
os avanços econômicos de seu 
governo — segundo ele, a “maior 
recuperação” da história do país 
— e procurou marcar um distan-
ciamento do magnata republica-
no Donald Trump, seu adversá-
rio, sem citá-lo nominalmente. 

Acompanhado ao vivo por mi-
lhões de telespectadores, o pro-
nunciamento foi transformado 
em um discurso de campanha. 
Biden disse rejeitar “o rancor, a 
vingança e a revanche” encarna-
dos por Trump, a quem derrotou 
nas eleições de 2020. Contra as 
ideias do antecessor, o atual pre-
sidente ressaltou os “valores fun-
damentais que definem os Esta-
dos Unidos: honestidade, decên-
cia, dignidade, igualdade”. 

Ainda ontem, em uma nova 
provocação, o magnata acusou 
Biden de ter transformado os Es-
tados Unidos em um “filme de 
terror” e pediu para debater com 
ele antes das convenções em que 
as candidaturas serão oficializa-
das. Com influência crescente no 
Partido Republicano, o ex-presi-
dente, que enfrenta várias acusa-
ções criminais, promete “vingar” 
a derrota de quase quatro anos 
atrás, que nunca reconheceu.

“Assumi o cargo com a firme 
intenção de nos ajudar a superar 
um dos períodos mais difíceis da 
história do nosso país. Embora 
não apareça nos jornais, em mi-
lhares de cidades e povoados, o 
povo americano está escrevendo 
a maior história de recuperação 
já contada”, destacou Biden, con-
vencido de que “fez mais em três 
anos do que a maioria dos outros 
presidentes em oito” em termos 
econômicos.

Em todos os níveis, o democrata 
fez o possível para se distinguir do 

opositor, a quem descreve como 
um defensor dos ricos, uma amea-
ça ao direito ao aborto e um peri-
go para a democracia. Biden criti-
cou explicitamente a anulação da 
garantia federal à interrupção da 
gravidez, um dos grandes temas da 
campanha para as eleições presi-
denciais. “Claramente aqueles que 
se vangloriam de revogar essa ga-
rantia constitucional não têm ideia 
do poder das mulheres nos Esta-
dos Unidos”, observou. 

Antes de subir ao palco, o presi-
dente fingiu receber conselhos por 
videoconferência de atores que in-
terpretaram o papel de presidente 
no cinema ou na televisão. Em um 
vídeo divulgado pela Casa Bran-
ca, ele pode ser visto conversando 
com estrelas de Hollywood como 
Geena Davis, Michael Douglas, Bill 
Pullman e Morgan Freeman.

Guerra

Ainda à tarde, a Casa Branca 
começou a revelar os principais 
pontos da fala presidencial sobre 
economia e política externa. Al-
vo de severas críticas pelo apoio a 
Israel, que enfurece o eleitorado 
muçulmano e de oriegm árabe, Em Gaza, crianças buscam comida: porto de emergência 

Em Washington, Blinken (E) recebe documentos do premiê sueco

AFP

AFP

Embora não apareça 
nos jornais, em 

milhares de cidades 
e povoados, o 

povo americano 
está escrevendo 
a maior história 

de recuperação já 
contada”

Joe Biden, presidente 

dos Estados Unidos

A União Europeia (UE), o 
Centro Carter e um painel de 
especialistas das Nações Uni-
das estão entre os convidados a 
observar a eleição presidencial 
da Venezuela marcada para 28 
de julho, na qual o presidente 
Nicolás Maduro deve concor-
rer à mais uma reeleição.  Acu-
sado de servir ao chavismo go-
vernante, o Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE) também cha-
mou representantes da Comu-
nidade de Estados Latino-A-
mericanos e Caribenhos (Ce-
lac), do grupo Brics, da Comu-
nidade do Caribe (Caricom), da 
União Interamericana de Orga-
nismos Eleitorais (Uniore) e da 
União Africana.

“Estendemos um convi-
te para que participem como 
observadores eleitorais, des-
de que cumpram os requisi-
tos e regulamentos constitucio-
nais e legais estabelecidos”, dis-
se Elvis Amoros, presidente do 
CNE, em declaração à impren-
sa. Em 2021, nas últimas elei-
ções para governadores e pre-
feitos, a UE, Centro Carter e a 

ONU enviaram especialistas à 
Venezuela. 

A observação europeia faz 
parte do acordo firmado por 
governo e oposição em outubro 
do ano passado, em Barbados, 
como parte do mecanismo de 
diálogo mediado pela Norue-
ga. Uma fonte próxima às ne-
gociações esclareceu que essa 
missão deve ser estritamente 
técnica, sem atores políticos.

No chavismo havia resistên-
cia à visita do bloco europeu, 
cuja missão de 2021 terminou 
de forma abrupta. A delegação 
deixou o país depois que Ni-
colás Maduro chamou os ob-
servadores de “inimigos” e “es-
piões”. Em seu relatório à épo-
ca, a chefe da missão, a eu-
rodeputada portuguesa Isabel 
Santos, identificou melhorias no 
sistema de votação. No entanto, 
também apontou irregularida-
des, como o uso de recursos pú-
blicos na campanha, o estabele-
cimento de pontos de controle 
do partido do governo em cen-
tros de votação e a inabilitação 
“arbitrária” de candidatos.

ONU e UE devem
acompanhar eleições

VENEZUELA

o democrata teve que abordar a 
guerra contra o Hamas. 

Biden anunciou ter ordena-
do ao Exército norte- americano 
o estabelecimento de um porto 
em Gaza para transportar mais 
ajuda humanitária à Faixa de Ga-
za, sitiada pelas tropas israelen-
ses. Antecipada por assessores, a 
ideia “levará várias semanas para 
ser planejada e executada”, e en-
volve um corredor marítimo pa-
ra levar ajuda por mar a partir da 
ilha de Chipre, no Mediterrâneo.

O projeto não implica presen-
ça de tropas americanas no encla-
ve, submetida a bombardeios inces-
santes de Israel desde o ataque de 
7 de outubro do grupo islamista. O 

pessoal militar permanecerá em al-
to-mar enquanto outros aliados par-
ticipam, segundo fontes do governo.

A quantidade de ajuda que che-
ga a Gaza por terra por meio de 
caminhões vem diminuindo ao 
longo dos cinco meses de guerra, 
completados ontem, e os cidadãos 
do território palestino sofrem com 
uma grave escassez de alimentos, 
água e medicamentos.

O governo do premiê Benjamin 
Netanyahu foi informado sobre o 
porto emergencial. Washington tra-
balha com autoridades israelenses 
nos requisitos de segurança, ao mes-
mo tempo em que vão se coordenar 
com “parceiros e aliados”, além de or-
ganizações da ONU e de ajuda.

Com o aval do chefe da diplo-
macia norte-americana, Antony 
Blinken, a Suécia formalizou, 
ontem, sua entrada na Organi-
zação do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), tornando-se o 32º 
integrante da aliança. A adesão, 
em meio ao conflito na Ucrâ-
nia, aumenta a pressão sobre a 
Rússia — agora, o Mar Báltico 
está cercado por países-mem-
bros do grupo. 

“Coisas boas acontecem para 
aqueles que esperam”, disse Blin-
ken ao aceitar os certificados en-
tregues pelo primeiro-ministro 
Ulf Kristersson, em Washington. 
O secretário de Estado norte-a-
mericano qualificou o ingresso 
sueco na Otan, encerrando dois 
séculos de não alinhamento ofi-
cial, como uma demonstração 
da “queda histórica” da Rússia.

“Quando (o presidente russo, 
Vladimir) Putin lançou sua guer-
ra brutal de agressão contra o po-
vo da Ucrânia, pensou que pode-
ria fragilizar a Europa e dividir a 
Otan. Com a entrada da Suécia 
hoje, a Otan se torna mais uni-
da, mais dinâmica e mais forte do 
que nunca”, reagiu o presidente 

Suécia é, enfim, o 32º membro da Otan

DEFESA INTERNACIONAL

dos Estados Unidos, Joe Biden, 
em um comunicado.

“É uma vitória para a liberda-
de”, disse, por sua vez, o premiê 
sueco. Moscou prometeu “con-
tramedidas”, especialmente se 
efetivos militares e equipamen-
tos da Otan forem implantados 
no país escandinavo. “Após mais 
de 200 anos de não alinhamento, 

a Suécia agora desfruta da prote-
ção proporcionada pelo Artigo 5, 
a máxima garantia de liberdade 
e segurança dos aliados”, assina-
lou, também em um comunica-
do, o secretário-geral da aliança, 
Jens Stoltenberg. 

Espera-se que a bandeira 
azul e amarela-dourada da Sué-
cia seja hasteada na próxima 

segunda-feira na sede da Otan, 
em Bruxelas.

O governo sueco enfrentou 
dois anos de uma dura batalha 
para obter a aprovação dos ou-
tros 31 membros da aliança mili-
tar. A candidatura foi lançada em 
maio de 2022, dois meses após 
a invasão russa da Ucrânia, ao 
mesmo tempo que a da Finlân-
dia, admitida 11 meses depois. 
“Mais um país na Europa ficou 
mais protegido do mal russo”, co-
memorou o presidente ucrania-
no, Volodymyr Zelensky.

Estocolmo não participa de 
uma guerra desde os conflitos 
napoleônicos do início do século 
19, mas decidiu mudar de postu-
ra depois que a Rússia invadiu a 
Ucrânia, país que havia tentado 
sem sucesso ingressar na Otan.

A candidatura sueca estag-
nou devido à firme pressão da 
Turquia, que exigiu que o país, 
conhecido por suas políticas li-
berais de asilo, agisse contra os 
militantes curdos que fizeram 
campanha contra Ancara. Con-
tornada a situação, faltava ainda 
a aprovação da Hungria, confir-
mada em 26 de fevereiro. 

Getty Images via AFP
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O 
Dia Internacional da Mulher 
não é feito de comemorações, 
festas, celebrações. Embora 
muitos ainda acreditem que 

seja assim — apenas um momento de 
presentear com flores e abraçar esposa, 
colegas de trabalho e amigas — se tor-
na importante destacar o caráter polí-
tico do 8 de março e reverenciar a tra-
jetória de lutas que culminaram numa 
data tão especial. Mais uma vez, o dia 
de  hoje deve abrir portas tanto para a 
reflexão como para as conquistas, pres-
tar atenção nos desrespeitos e registrar 
os avanços na legislação, e ficar de olho 
nos preconceitos e nas batalhas em no-
me dos direitos civis.   

Homens e mulheres sabem que a so-
ciedade já superou obstáculos na igual-
dade de gêneros, mas há muito para ser 
feito, especialmente quanto à violência 
contra elas em todo o mundo. Na sema-
na passada, todos viram e ouviram, es-
tarrecidos, a notícia do estupro coletivo 
de uma brasileira, na Índia. “Que mun-
do é esse?”, é de se perguntar. A resposta, 
trágica, é simples: Um mundo que, em 
muitas de suas regiões, vê a mulher co-
mo presa fácil para o abate animalesco.

No Brasil, os dados ainda são assus-
tadores. No ano passado, pelo menos 
oito mulheres foram vítimas de violên-
cia doméstica a cada 24 horas. No total, 
houve registro de mais de 3 mil mulhe-
res vítimas de agressões, torturas, ofen-
sas, assédio e feminicídio, num aumen-
to de 22,4% em relação a 2022. Os nú-
meros foram divulgados pela Agência 
Brasil, com base na Rede de Observa-
tórios da Segurança e no boletim Elas 
vivem: Liberdade de ser e viver.

Os relatos chocam pela crueldade 
dos agressores, que se valem de um 
tapa no rosto, um corte no pescoço ou 
um tiro no coração para abater a mu-
lher, a companheira, a namorada. Os 
dados monitorados apontaram 586 ví-
timas de feminicídio, mostrando que, a 
cada 15 horas, uma mulher morreu em 

razão do gênero, nas mãos de parceiros 
ou ex-parceiros portando armas bran-
cas ou armas de fogo.  

Se as estatísticas de violência contra 
a mulher assustam a população e preo-
cupam autoridades, há passos decisi-
vos para coibir os abusos, com orgulho 
para o Brasil. Um deles é a lei federal 
Maria da Penha, que entrou em vigor 
em 22 de setembro de 2006 e tem re-
conhecimento internacional como fer-
ramenta importante para o enfrenta-
mento da violência contra as mulheres.

Mas se o Dia Internacional da Mu-
lher é de reflexão e luta, é também de 
fortalecimento, valorização, reconhe-
cimento. Sem esperar nada em troca, 
e fazendo valer a solidariedade, mui-
tas mulheres agem de boa vontade pa-
ra socorrer os semelhantes. Com ges-
tos de carinho, com os ouvidos pron-
tos para escutar sofrimentos alheios 
ou oferecendo um prato de comida a 
quem tem fome, elas, sozinhas ou co-
letivamente, fazem sua parte para um 
mundo melhor. E mais digno.

Humanidade é palavra feminina, 
e engloba homens e mulheres. Pre-
sente e futuro, palavras masculinas, 
devem oferecer espaço para todos e 
todas. “Ser humano”, comum de dois 
gêneros, é o fundamental para a har-
monia, a busca de igualdade e justi-
ça. Afinal, num planeta tão conturba-
do, a paz não depende apenas de um 
dia, mas de bilhões e bilhões de mi-
nutos de união. E encontros fraternos.

Com fé em dias melhores e a crença 
de que, de mãos dadas, fica mais fácil 
encarar os duros revezes do inespera-
do, pode haver também esperança. As 
hostilidades devem ficar no passado, 
como “uma roupa que não nos ser-
ve mais”, para lembrar as palavras do 
compositor Belchior. Que um dia, não 
muito longe deste 2024, datas como o 
Dia Internacional da Mulher sejam de 
entendimento, e não apenas de votos 
de parabéns. Ou frágil aperto de mãos.

Dia de reflexão, luta 
e reconhecimento

Força empreendedora

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Rede da Mulher Empreendedora 
(RME), Ação Social das Caminheiras 
de Antônio de Pádua (Ascap) e Fede-
ração Habitacional do Sol Nascente 
(Fehsolna) são três exemplos de tra-
balho social, contados em reporta-
gens recentes publicadas no Correio 
Braziliense, que se mostra funda-
mental para a construção de um futu-
ro econômico mais inclusivo. Por isso, 
o empreendedorismo feminino deve 
ser incentivado e celebrado, com im-
pactos que se estendem para além da 
esfera econômica.

Reverenciar a força da mulher na 
economia significa reconhecer a per-
severança e a criatividade de empresá-
rias que desafiam estereótipos e abrem 
caminho para outras. Histórias inspira-
doras servem como exemplos da capa-
cidade delas em liderar com sucesso e 
inovação em diferentes setores. Um ca-
se recente de empreendedorismo é o 
da empresária Samila Pinheiro, funda-
dora do Dindin da Mila, lá em Manaus. 
Ela começou o negócio com R$ 70 em 
materiais para fabricar a sobremesa.

Hoje, praticamente 10 anos depois, 
tem mais de 20 revendedoras na capi-
tal amazonense. Há fila de espera. Em 
uma palestra recente, ela deu a dica: 
“Usem todas as ferramentas disponí-
veis”. Fazia referência ao perfil exis-
tente no Maps, no Google, deixando-o 

mais personalizado, com links e infor-
mações. O resultado veio logo, com o 
aumento da credibilidade do negócio.

Não tenho dúvida nenhuma de que 
fomentar o empreendedorismo femi-
nino é construir um futuro econômico 
mais justo. Há muitas oportunidades 
gratuitas, principalmente na internet. 
Cito o programa Ela Pode: Inteligência 
Artificial, da Rede da Mulher Empreen-
dedora. O projeto está com inscrições 
abertas e vai oferecer uma mentoria 
coletiva para 720 participantes, a cada 
15 dias, com especialistas em tecno-
logia para apresentar o uso das ferra-
mentas on-line na prática. Além disso, 
105 delas receberão uma doação de até 
R$ 10 mil para desenvolver o negócio.

É um dinheiro que, para muitos, po-
de parecer pouco para a largada de um 
projeto, mas em um país com um aces-
so tão desigual e caro ao crédito mos-
tra-se mais do que necessário. Redes 
de apoio entre mulheres empreende-
doras, com a promoção da troca de ex-
periências e do senso de comunidade, 
deveriam ser a base das políticas pú-
blicas de qualquer governo. Ao se in-
vestir no empoderamento econômico 
das mulheres, uma nação dá um salto 
rumo à prosperidade.

Que o Dia Internacional da Mulher 
nos motive a refletirmos sobre os desa-
fios que persistem em nossa sociedade.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Israel e o Hamas 

O Hamas surgiu na Faixa de 
Gaza nos anos 1990, quando ela 
era ocupada por Israel (de 1967 
a 2005). Com apenas 365 Km², a 
região é menor que o Plano Pi-
loto e tudo o que ocorria lá era 
sabido e permitido pelo bem 
informado governo militar. Na 
época, Israel estava preocupa-
do com o grupo nacionalista se-
cular liderado por Yasser Arafat, 
a Organização de Libertação da 
Palestina (OLP), que era forte e 
colhia vitórias: em 1974, os paí-
ses árabes elegeram a OLP co-
mo única representante do povo 
palestino e a Assembleia Geral 
da ONU reconheceu a OLP co-
mo a entidade competente pa-
ra tratar dos assuntos da Palesti-
na. Isso era ruim pra Israel, pois 
Arafat queria a criação do Esta-
do Palestino, o que Israel nunca 
aceitou. Ele sempre quis recriar, 
em toda Palestina, um único es-
tado nacional judeu. Isso levou 
Israel a se aproximar da Irman-
dade Muçulmana e do Sheik Ah-
med Yassin — radicais religiosos 
expulsos do Egito — buscando 
aliados contra Arafat. Os islâmi-
cos não aceitavam a liderança 
secular de Arafat e da OLP, para 
eles “fora do Alcorão não há sal-
vação”. Na edição de 24.01.2009, 
o The Wall Street Journal publi-
cou longa matéria com oficiais de Israel, que atuaram em 
Gaza e viram o Hamas surgir. Avner Cohen, que até 1994, 
tratou dos assuntos religiosos, cansou de alertar seu go-
verno quanto ao risco de apoiar a Irmandade Muçulmana 
e o Sheik Yassin. Segundo ele, Israel encorajou os radicais 
islâmicos em Gaza, como contrapeso à ação de Arafat. O 
Sheik Yassin criou a associação islâmica radical Mujama al
-Islamiya, aceita e apoiada por Israel, em 1979. Ela depois 
se tornou o Hamas, que jura destruir Israel. Já a OLP acei-
ta o estado judeu. Outro oficial, David Hacham, nos anos 
1980 e 1990, atuou como expert em assuntos árabes e con-
fessa: “Hoje vejo que erramos, mas na época não se pen-
sou nas consequências”. O General Yitzhak Segev, que as-
sumiu o governo de Gaza, no fim de 1979, diz que sabia 
dos “perigos do Islã político”. O ex-premiê Yitzhak Rabin, 
que apoiava a paz com palestinos, em dois estados, disse 
sobre o Hamas: “foi o erro mais grave que Israel cometeu”. 
Dias depois, em 04.11.1995, ele foi morto, por Yigal Amir, 
judeu ortodoxo de direita, em Telavive. A direita religiosa 
venceu: o Hamas dividiu os palestinos e fragilizou Arafat e 
a OLP, Rabin foi morto, a paz ficou distante e o Estado pa-
lestino ainda é só um sonho. 

 » Ricardo Pires 
Asa Sul 

Aniquilação

O mundo está dominado pelos patocratas, os loucos no 
poder, que sentem impulso incontrolável de destruir as pes-
soas normais. Eles sempre atacam primeiro e tecem nar-
rativas para culpar suas vítimas. Putin invadiu a Ucrânia e 
ameaça o Ocidente com guerra nuclear. Kim Jong-un de-
senvolve armamento avançado para atacar os EUA. A China 
deixa claro que vai invadir Taiwan. O Hamas invadiu Israel, 
barbarizou pessoas e tem por fim extirpar os judeus da fa-
ce da Terra. Maduro quer tomar 75% da Guiana. E o nosso 

dirigente tem decepcionado o 
mundo inteiro, pois sempre for-
ma ao lado dos patocratas. Será 
que não há nenhum poderoso 
mundial com suficiente ponde-
ração para denunciar que é pa-
tológica essa política de agres-
são e que manter seis mil ogivas 
nucleares é uma loucura com-
pleta, pois uma só já elimina-
rá a humanidade? Os patocra-
tas falam repetidamente em de-
mocracia e ambientalismo, mas 
impõem a ditadura e a aniquila-
ção da vida no planeta.

 » Roberto Doglia Azambuja
Asa Sul

Nó no trânsito 

É inaceitável o descaso das 
autoridades de trânsito com a 
balbúrdia que se tornou a esqui-
na da Rua das Paineiras com a 
Avenida Flamboyant, em Águas 
Claras. Em razão de um super-
mercado 24 horas localizado ali, 
todos os dias caminhões param 
em fila dupla nas duas vias para 
descarregar mercadorias. Ocor-
re que o estabelecimento tem 
uma área contígua, suficiente-
mente espaçosa para abrigar es-
ses veículos. Mas se trata de um 
estacionamento pago. Ou seja: 
o supermercado prefere ganhar 

dinheiro com os clientes a reservar um espaço para os veí-
culos de reposição de mercadoria, sem se importar com o 
caos que se torna o trânsito com cinco ou seis caminhões 
parados com pisca alerta ligado em via pública. O Detran 
e a PM? Quando aparecem, é para multar os motoristas de 
carros de passeio. Vai ficar por isso mesmo?

 » Alexandre Silva
Águas Claras 

Visita 

Recentemente, saí de Brasília em visita a alguns ami-
gos que moram no interior do estado de Goiás.  Saí de 
casa pensando evitar falar de política, principalmente 
das eleições presidenciais de outubro de 2022. Eu sa-
bia que encontraria,  no meio em que eu estaria, muita 
gente que não acredita que Jair Bolsonaro foi derrota-
do por Lula. Estamos pensando nas eleições de 2026 e 
a dúvida continua. A minha alegria por estar ali acabou 
no momento em que  alguém, na casa em que eu esta-
va, ousou dizer que caso Donald Trump volte ao poder 
nos Estados Unidos, ele fará  de tudo para que Jair Bol-
sonaro tenha os seus direitos políticos restabelecidos. 
Dá para acreditar? Não aguentei e acabei contestando 
tamanho absurdo. Resultado: tive que fazer as minhas 
malas e sair como cão enxotado.  Não falei da vitória de 
Lula, mas nada adiantou. Fico imaginando se eu tivesse 
falado do 8 de janeiro 2023. Cruz-credo! Durante a via-
gem de retorno a Brasília, comentei com a minha espo-
sa o ocorrido, e ela me falou o seguinte: “Você deu sor-
te. Imagine se eles tivessem lembrado daquela caixa de 
marimbondos que está no tronco daquela árvore que  
fica próxima da garagem”.    

 »  Jeovah Ferreira
Taquari

Concordo com a redução da 
velocidade no Eixão Sul e Norte, 
para 60km/h, porque tem muito 

motorista irresponsável que abusa 
da velocidade e comete diversas 
irregularidades ao longo da via. 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Não será a redução da velocidade 
no Eixão que mudará a realidade 

do trânsito em Brasília. Falta 
transporte coletivo em quantidade 

e qualidade para que possamos 
deixar o carro na garagem.

Amélia Fonseca — Asa Norte

Apesar da total falta de educação, 
o deputado Nikolas Ferreira foi 
eleito presidente da comissão 

de educação da Câmara.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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O 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) sabe 
que as mulheres são iguais em sua essên-
cia, mas são extremamente diferentes em 
suas necessidades. E é por isso que a Jus-

tiça age por todas elas. Neste mês de celebração 
dos direitos das mulheres, o CNJ lança a campa-
nha A Justiça #PorTodasElas. O objetivo é dar vi-
sibilidade a todas as ações, leis e programas que 
atendem às diferentes demandas das mulheres 
por direitos e Justiça.

Mulheres idosas, crianças, mães, trabalhadoras, 
mulheres privadas de liberdade, com deficiência, 
adolescentes, vítimas de tráfico, lactantes, indíge-
nas, LGBTQIA+, grávidas: cada uma com sua exi-
gência e direito distinto, mas, para todas, o Poder 
Judiciário atua para garantir reparação, equidade 
e Justiça. A iniciativa pretende levar conhecimento 
à sociedade sobre direitos disponíveis, como acio-
ná-los e onde buscar ajuda para enfrentar casos 
de assédio, preconceito e violência

Atualmente, tramitam na Justiça mais de um 
milhão de processos relacionados à violência do-
méstica e quase 10 mil relativos a casos de femi-
nicídio. Na contramão de índices alarmantes de 
violência contra a mulher, o Conselho atua na for-
mulação de políticas judiciárias e implementação 
de ações direcionadas a reverter esse estado de 
coisas. para melhorar essas estatísticas.

Durante a pandemia, com o isolamento for-
çado, um novo desafio se apresentou para as 
mulheres brasileiras: a dificuldade de denun-
ciar seus agressores. Diante do crítico cenário de 
aumento das ocorrências, em junho de 2020, o 
Conselho uniu-se à Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB) para lançar a campanha Sinal 
Vermelho contra a Violência Doméstica — uma 
forma simples e fácil de pedir ajuda, desenhan-
do um “X” vermelho na mão.

Houve também a decisão histórica de criar a 
política de alternância de gênero para o preenchi-
mento de vagas na 2ª instância do Judiciário brasi-
leiro. Aprovada em setembro passado pelo plená-
rio do CNJ, a medida prevê que os tribunais brasi-
leiros utilizem uma lista exclusiva para mulheres, 
alternadamente, com a lista mista tradicional, nas 
promoções pelo critério do merecimento. A regra 
busca combater uma realidade bastante conheci-
da na Justiça brasileira: a ausência sistemática de 
mulheres nos cargos mais altos de sua estrutura.

A questão é relevante, entre vários motivos, 
porque  o espaço onde decisões sobre a vida de 
todos são tomadas precisa de perspectivas plu-
rais. O poder decisório dos tribunais será melhor 
exercido quanto mais representar, na sua com-
posição, a diversidade brasileira. A ausência da 
perspectiva feminina, ou sua existência minori-
tária, prejudica de uma maneira geral o acesso à 
Justiça por meninas e mulheres.

Ainda que não seja possível estimar o tempo 

para atingir a paridade no 2º grau, vale destacar 
que alguns tribunais já alcançaram esse objetivo e 
outros estão próximos de fazê-lo. Um dos tribunais 
com menor presença de desembargadoras, o Tri-
bunal de Justiça de São Paulo, deu um importante 
passo nesse sentido. Em janeiro, de forma pionei-
ra, a Corte paulista abriu concurso para preenchi-
mento de um cargo exclusivo de desembargadora.

Outro avanço histórico refere-se à norma que 
determinou a todos os órgãos do Judiciário a ado-
ção do Protocolo de Julgamento com Perspectiva 
de Gênero. Com base na igualdade e na não dis-
criminação, o protocolo demanda que os juízes se-
jam capazes de romper com culturas de discrimi-
nação, estereótipos e preconceitos, fortalecendo o 
respeito e a concretização de direitos.

Esses e outros avanços na busca por mais plu-
ralidade do corpo funcional da Justiça brasileira 
pavimentaram o caminho para a criação do Exa-
me Nacional da Magistratura, que neste ano terá 

sua primeira edição. A importância de uniformi-
zar o nível de conhecimento dos magistrados, afe-
rir melhor as vocações e eliminar quaisquer insi-
nuações de favorecimentos que, justa ou injusta-
mente, eventualmente apareçam.

Outra estratégia inclui a eliminação de proces-
sos que assoberbam a Justiça, como os de execu-
ções fiscais, que correspondem a 34% do acervo 
pendente no Judiciário e são apontados como o 
principal fator de lentidão da Justiça. A iniciati-
va permitirá o foco em demandas cada vez mais 
atuais e urgentes como as causas que envolvem a 
violência contra a mulher.

De olho no futuro e para prover Justiça a todas, 
o CNJ atuará de forma itinerante em locais onde 
há altos índices de violência contra mulheres e 
crianças, promovendo conscientização e atuan-
do no tratamento adequado das denúncias e na 
mudança da cultura das regiões mais vulneráveis.

A Justiça está aqui por elas e para todas elas.

 » RENATA GIL 
Conselheira do Conselho Nacional de Justiça 

 » ADRIANA CRUZ
Juíza e secretaria-geral do Conselho Nacional de Justiça

A Justiça por 
todas elas!

S
egundo o Censo 2022, a população negra 
compõe 55,5% da população brasileira. As 
mulheres negras são 28,1% do total da po-
pulação, maior grupo populacional bra-

sileiro. No entanto, no início de 2000, a estima-
tiva da participação de servidores negros na ad-
ministração pública federal era de 17%. Para re-
duzir as desigualdades raciais no serviço público 
federal, a então Ministra Luiza Bairros, secretária 
de Políticas de Promoção de Igualdade Racial, e 
a ex-presidenta Dilma Rousseff anunciaram, em 
2013, projeto de lei para reservar vagas para a po-
pulação negra nos concursos públicos. Assim, foi 
aprovada a Lei nº 12.990/2014, que garantiu a re-
serva de 20% das vagas, por 10 anos. O término da 
vigência da lei ocorrerá em 9 de junho próximo. É 
fundamental o debate público sobre a inclusão de 
pessoas negras, em especial de mulheres negras, 
na administração pública federal, qualificando a 
necessidade de renovação e atualização da Lei. 

Segundo o Observatório da Presença Negra no 
Setor Público, em setembro de 2023 as pessoas 
negras correspondiam a 40,5% dos servidores pú-
blicos da administração pública federal, direta e 
indireta. A remuneração média de servidores pú-
blicos negros do Poder Executivo Federal é 21% 
menor que a de servidores brancos. No entanto, 
servidores negros possuem, em média, tempo de 
serviço 8% maior que seus colegas brancos. Ade-
mais, as pessoas negras estão, proporcionalmen-
te, concentradas nos cargos de menor remune-
ração e prestígio. Os dados também possibilitam 
a análise de acordo com o gênero, o que ressalta 
a subrepresentação das mulheres negras na ad-
ministração pública federal. As mulheres negras 
são 38,7% das servidoras públicas federais, sendo 

que 47,8% delas ocupam cargos de nível médio e 
31,4% cargos de nível superior. 

A transparência e a publicidade dos dados de-
sagregados por raça e gênero são cruciais para o 
monitoramento, a avaliação e o controle social 
quanto à implementação da Lei e à promoção 
da equidade racial. Possibilitam, ademais, iden-
tificar a existência de disparidades raciais entre 
cargos. O Relatório sobre a Implementação da Lei, 
publicado em 2021, aponta que, em que pesem 
os 365 certames públicos para mais de 240 car-
gos realizados entre a vigência da lei até o ano de 
2019, não se atingiu os 20% de reserva de vagas. 
Nesse período, 15,4% das pessoas ingressantes 
no serviço público federal, com exceção do ma-
gistério superior, haviam optado pelo sistema de 
cotas. No magistério superior, esse percentual é 
de apenas 0,53%. O relatório concluiu que a im-
plementação da lei se correlaciona a um aumen-
to de 3% de pessoas negras no serviço público fe-
deral até o ano de 2019. Os dados apresentados 
não estão desagregados por gênero, o que pode 
ocultar percentuais ainda menos expressivos no 
ingresso de mulheres negras. 

Diante do desafio do término da vigência da 
lei, o senador Paulo Paim propôs o Projeto de 
Lei n° 1.958/2021. Além da prorrogação de sua 
vigência, o PL propõe dispositivos para evitar 
o fracionamento das vagas, o que se traduz pe-
lo baixíssimo percentual de pessoas negras in-
gressantes. Se busca aumentar a efetividade das 
cotas, já que também houve casos de fraude na 
autodeclaração racial. O senador Fabiano Con-
tarato apresentou substitutivo à proposição ori-
ginal, propondo ampliar o percentual para 30%, 
a reserva de vagas para mulheres negras dentro 

desses 30%, a obrigatoriedade da heteroidenti-
ficação e a implementação de cotas para can-
didatos indígenas nos concursos da Funai. Tais 
dispositivos são importantes contribuições para 
se garantir a efetividade da lei, em especial para 
a participação de mulheres negras.

Também cabe destacar a mobilização da socie-
dade civil, protagonista na proposição das ações 
afirmativas e no monitoramento da política de 
equidade racial. Pessoas negras buscam o servi-
ço público para dedicarem-se a carreiras que pres-
tam serviços à sociedade. Porém, além da dificul-
dade de ingressar nos cargos com melhor remu-
neração, as mulheres negras enfrentam desafios 
no reconhecimento do seu trabalho cotidiano e 
no acesso a posições de liderança. Em face desses 
desafios, em 2023 foi criado o Coletivo de Mulhe-
res Negras Servidoras e Empregadas Públicas do 
Governo Federal. No coletivo, realizamos ações de 
formação para mulheres negras para os concur-
sos públicos federais, debatemos os desafios da 
nossa presença e atuação, e buscamos fortalecer 
uma rede para o nosso acesso e permanência na 
administração pública federal. 

Na perspectiva do coletivo, o sistema de reser-
va de vagas é crucial para o enfrentamento às de-
sigualdades estruturais que afetam a represen-
tatividade da burocracia estatal. Além das cotas, 
são necessárias ações afirmativas complementa-
res. Uma política efetiva de promoção da equida-
de racial e de gênero requer mecanismos que ga-
rantam a equidade no ingresso, o enfrentamen-
to ao racismo e ao sexismo institucionais, o reco-
nhecimento e a valorização das pessoas negras do 
serviço público, a ocupação de pessoas negras em 
posições de liderança, entre outros. 

 » DALILA FERNANDES DE NEGREIROS E ANA JULIETA TEODORO CLEAVER 
Integrantes do Coletivo de Mulheres Negras Servidoras e Empregadas Públicas do Governo Federal 

A lei de cotas para a representatividade de 
mulheres negras no serviço público

Inclusão e 
equidade 

no mercado 
de trabalho: 
uma agenda 

nacional

V
ivemos em um mundo em transforma-
ção. Fenômenos sociais, econômicos e 
culturais impulsionam mudanças, em 
processo que se acelerou nos últimos 

dois séculos. A inclusão das mulheres nos di-
versos âmbitos sociais, conquistando e impon-
do seus devidos espaço e protagonismo, está 
entre os importantes vetores desses avanços.

Nos últimos cem anos, diversos desa-
fios têm sido enfrentados. Além do acesso 
ao ensino e à participação política, as mu-
lheres trilharam um árduo caminho para 
efetiva participação, liberdade de escolha, 
reconhecimento e valorização no mercado 
de trabalho. Os primeiros dados do IBGE 
sobre o tema, consolidados em 1973, reve-
lam que as mulheres representavam 30,7% 
da força de trabalho. Cinquenta anos de-
pois, essa parcela avançou para 43%, fren-
te aos 57% de homens. Evoluímos ao lon-
go dos anos e continuaremos a enfrentar o 
tema de forma consistente.

O fato é que o Brasil ainda convive com 
diferenças de gênero no mercado de tra-
balho. Nem aqui, nem nos outros países, 
há explicação fácil para as disparidades. 
Há muito a ser realizado para assegurar 
a paridade nas vagas e nas remunerações 
em atividades iguais.

A indústria brasileira tem feito seu pa-
pel. Pesquisa do Observatório da Indús-
tria, da Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), revelou que 65% das indústrias 
nacionais têm ações de governança imple-
mentadas ou em processo na área de diver-
sidade e inclusão.

A mesma pesquisa revela que as indús-
trias têm adotado políticas diretas de inclu-
são e equidade: oito em cada 10 dispõem de 
iniciativas de paridade salarial, mesmo nú-
mero das que incorporaram medidas para 
auxiliar o retorno das mulheres ao trabalho 
após a gestação. Mais da metade possui pro-
gramas de qualificação de desenvolvimento 
profissional para mulheres.

A importância do tema ficou clara no 
destaque dado no Mapa Estratégico da 
Indústria 2023-2032. Ao projetar os ob-
jetivos do setor, o Mapa ressaltou o item 
“Diversidade, Equidade e Inclusão” como 
prioridade. Buscamos fomentar o com-
promisso das empresas com a equidade 
e com a participação das mulheres em 
áreas de ciência e tecnologia.

Em paralelo, a legislação trabalhista bra-
sileira incorporou, ao longo de décadas, dis-
positivos que resultam da luta das mulheres 
por equidade. Desde o capítulo de proteção 
às mulheres, incluído na primeira edição da 
Consolidação da Leis do Trabalho (CLT), à 
Constituição de 1988, até a Lei de Igualda-
de Salarial, de 2023.

E, naturalmente, toda legislação ou po-
lítica de inclusão precisa ser reequilibrada 
ao longo do tempo. É o que vem ocorren-
do com a legislação trabalhista e de inclu-
são e equidade do país. Espera-se que es-
sa evolução continue, de forma que leis e 
ações sejam mais adequadas às diferentes 
realidades e práticas das empresas, dos se-
tores e das regiões.

Essas premissas também devem ser apli-
cadas à Lei de Igualdade Salarial. Não há 
dúvida da importância de políticas pela 
equidade entre mulheres e homens, valor 
apoiado e reforçado pela CNI. No entanto, 
o objetivo da lei precisa ser alcançado com 
a devida segurança jurídica para as empre-
sas e seus empregados, protegendo-se da-
dos sensíveis, como estabelece a Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD).

Além disso, o tema requer uma análise 
menos superficial e simplista. A definição 
por parte de uma organização de suas ba-
ses remuneratórias e planos de carreira vai 
além da questão de gênero. É preciso con-
siderar um conjunto de competências, ha-
bilidades e características que extrapolam 
a discussão de equidade salarial.

Nesse contexto, não podem ser ignora-
dos, por exemplo, pontos como experiên-
cia, desempenho, escolaridade, tempo de 
empresa e resultados que cada profissional 
entrega. Por isso, é preciso cuidado e um de-
bate qualificado para que proposições legí-
timas não desvirtuem seu propósito inicial.

A CNI busca colaborar para que o Bra-
sil alcance os melhores resultados em in-
clusão e equidade. O início dos trabalhos 
do Fórum Industrial da Mulher Empresá-
ria é mais uma ação que a instituição rea-
liza para atuar, com precisão e eficácia, na 
definição de ações sobre o tema, a fim de 
contribuir para que a indústria seja mais 
efetiva na inclusão e na equidade entre 
mulheres e homens.

 » CRIS SAMORINI 
Presidente da Federação das Indústrias do Espírito 
Santo (Findes) e Conselheira do Fórum Nacional da 
Mulher Empresária da Confederação Nacional da 

Indústria (CNI)
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Pesquisadores do Instituto Bu-
tantan, em São Paulo, descobriram 
um comportamento jamais obser-
vado antes em uma espécie de anfí-
bio nativo do Brasil. Embora o ani-
mal, que parece uma minhoca, se-
ja ovíparo, a mãe também alimen-
ta seus filhotes com uma substân-
cia rica em lipídios, semelhante ao 
leite. A surpreendente característi-
ca do chamado Siphonops annula-
tus foi descrita na revista Science.

Os autores do artigo destacam que, 
entre os vertebrados, a gema embrio-
nária é muitas vezes a única oferta das 
mães às crias. Porém, algumas espé-
cies desenvolveram comportamen-
tos de cuidado parental envolvendo a 
produção e fornecimento de alimen-
tos especializados, como o leite rico 
em lipídios em mamíferos.

Alimentar os filhotes com leite foi 
visto por muito tempo como uma ca-
racterística exclusiva dos mamíferos. 
No entanto, várias espécies não ma-
míferas, incluindo aranhas, também 
são capazes de produzir alimentos 
para seus descendentes. No artigo pu-
blicado na Science, os pesquisadores 
do Butantan descrevem esse compor-
tamento em um anfíbio.

Sons

Para o estudo, os pesquisadores co-
letaram 16 fêmeas e os recém-nasci-
dos delas, em fazendas de cacau da 
Bahia, e os levaram para o laborató-
rio, em São Paulo, onde foram grava-
dos por mais de 240 horas. Nesse pe-
ríodo, os animais foram alimentados 36 
vezes com um nutriente rico em lipídeos 
e carboidratos, secretado pela cloaca.

Aparentemente, a oferta ocorre em 

resposta ao toque físico e sinais sonoros 
da prole. “As pererecas são conhecidas 
por seus cantos. Algumas salamandras 
também podem produzir sons”, disse 
Pedro Mailho-Fontana, pesquisador 
do Butantan e primeiro autor do es-
tudo. Não se sabia, porém, que filho-
tes do Siphonops annulatus também 
emitiam os sons. “Talvez os filhotes 
estejam implorando por comida da 
mãe.” Esse tipo de comunicação entre 
pais e filhos jamais havia sido docu-
mentado na espécie estudada.

Os filhotes foram amamentados 
por cerca de dois meses após a eclo-
são. Em uma análise do artigo, Mar-
valee Wake, bióloga da Universida-
de da Califórnia, em Berkeley, nos 
Estados Unidos, que não participou 
do estudo, afirma que o trabalho 
“abre novas áreas de investigação pa-
ra a biologia dos anfíbios”. Segundo a 
cientista, o estudo “também fornece 
uma abordagem ampliada para com-
preender melhor os principais aspec-
tos da biologia evolutiva”. (PO)

CLIMA 
AMEAÇA 
ESPÉCIES 
DE EXTINÇÃO 

Estudo com fósseis aponta as principais características que levaram ao desaparecimento de espécies em 485 milhões de anos, 
associadas às mudanças climáticas. A pesquisa pode ajudar nas estratégias para evitar um novo colapso da biodiversidade 

N
a história do planeta, as mudan-
ças climáticas naturais — como 
as decorrentes de vulcanismo — 
foram responsáveis pela extin-

ção de inúmeras espécies. Agora, com 
as emissões crescentes de gases de efei-
to estufa pela atividade humana, cientis-
tas buscam estratégias para se antecipar 
à destruição de animais marinhos e ter-
restres. Com dados do passado, revelados 
por mais de 290 mil registros fósseis de 9,2 
mil gêneros, pesquisadores do Reino Uni-
do reuniram características-chave que 
podem afetar a resiliência, aumentando 
ou reduzindo a chance de sobrevivên-
cia em um mundo cada vez mais quente.

Segundo os pesquisadores, que publi-
caram os resultados na revista Science, até 
hoje não estão claros os fatores que deter-
minam a vulnerabilidade das espécies às 
mudanças climáticas, e nem como a mag-
nitude dessas alterações afeta o risco de 
extinção. Estudos anteriores identifica-
ram algumas características correlatas, 
como abundância de espécimes, tama-
nho corporal, tolerância térmica e nicho. 

“Apesar da importância desses traba-
lhos, os testes frequentemente foram 
isolados, o que limita nossa capacida-
de de compreender e prever os efeitos 
da mudança climática antropogênica 
na biodiversidade”, diz o artigo.

Liderado por pesquisadores da Uni-
versidade de Oxford, o novo estudo pro-
curou responder a essa questão analisan-
do o registo fóssil de invertebrados ma-
rinhos, como ouriços-do-mar, caracóis e 
mariscos, ao longo dos últimos 485 mi-
lhões de anos. Como o material dessas 
espécies é rico e bem estudado, os cien-
tistas afirmam que a coleção possibili-
ta identificar quando e, potencialmente, 
por que as espécies são extintas.

Os fósseis permitiram reunir um con-
junto de dados com as características as-
sociadas à resiliência à extinção, incluin-
do algumas não estudadas em profundi-
dade anteriormente, como a temperatu-
ra preferida de cada espécie. As informa-
ções foram integradas com dados de si-
mulação climática para desenvolver um 
modelo dos mais importantes fatores de 
risco à biodiversidade, em um cenário de 
mudanças climáticas.

Alerta

“As evidências do passado geológi-
co sugerem que a biodiversidade glo-
bal enfrenta um futuro angustiante, 
dadas as estimativas projetadas pa-
ra as mudanças climáticas”, destaca 
Erin Saupe, principal autora do artigo 
e pesquisadora do Departamento de 
Ciências da Terra da Universidade de 
Oxford. “Uma mudança climática lo-
calizada poderá levar a uma extinção 
significativa globalmente, aproximan-
do-nos potencialmente de uma sexta 
extinção em massa”, alerta.

Os autores descobriram que espé-
cies expostas a alterações de tempera-
tura de 7°C ou mais ao longo dos está-
gios geológicos foram significativamen-
te mais vulneráveis à extinção. Aquelas 
que ocupam extremos climáticos — co-
mo as regiões polares — foram afetadas 
desproporcionalmente, mais um alerta, 
segundo os pesquisadores, de que os ur-
sos polares podem desaparecer devido 
às emissões de gases de efeito estufa. 

Espécies que são adaptadas a faixas in-
feriores de temperatura — especialmente 

abaixo de 15ºC — têm a probabilidade 
maior de serem extintas. O mais forte 
preditor de risco, porém, foi a distri-
buição geográfica. Animais que estão 
presentes em áreas maiores são menos 
propensos a desaparecer. Tamanho do 
corpo também influencia: os menores 
são mais vulneráveis.

Segundo Cooper Malanoski, pes-
quisador do Departamento de Ciên-
cias da Terra da Universidade de Ox-
ford e primeiro autor do estudo, to-
das as características estudadas tive-
ram um impacto cumulativo no ris-
co de extinção. Por exemplo, aquelas 
com áreas geográficas pequenas e fai-
xas térmicas estreitas eram ainda mais 
suscetíveis, comparadas às com ape-
nas um desses determinantes.

Tamanho

“Nosso estudo revelou que a exten-
são geográfica foi o mais forte predi-
tor do risco de extinção de inverte-
brados marinhos, mas que a magni-
tude das mudanças climáticas tam-
bém é um importante preditor de 

extinção, que tem implicações pa-
ra a biodiversidade hoje em face das 
mudanças climáticas”, observa Mala-
noski. Ele destaca que, com as atuais 
alterações no clima provocadas pelo 
homem já levando espécies à beira da 
extinção, os resultados do estudo po-
derão ajudar a identificar os animais 
com maior risco e a desenvolver es-
tratégias para protegê-los.

“Esse estudo mostra que, ao longo 
da história da Terra, o risco de extin-
ção da vida marinha tem estado inex-
tricavelmente ligado às alterações cli-
máticas. Isso deveria funcionar como 
um aviso severo para a humanidade, à 
medida que continuamos impruden-
temente a causar as alterações climá-
ticas por meio da queima de combus-
tíveis fósseis”, disse, em nota, Dan Lut, 
professor da Universidade de Bristol e 
coautor da pesquisa. Segundo ele, futu-
ramente a equipe pretende explorar co-
mo as mudanças climáticas interagem 
com outros potenciais fatores de risco 
de extinção, como a acidificação dos 
oceanos e a anóxia — quando a água 
do mar fica sem oxigênio. 

 » PALOMA OLIVETO

Freepik/Reprodução

Fevereiro de 2024 foi o mais quente já 
registrado nesse mês desde 1850, perío-
do de referência da era pré-industrial. 
A temperatura média atmosférica foi 
de 13,54°C, 0,81°C acima da observada 
entre 1991 e 2020, e 0,12°C além do re-
corde anterior, de 2016. As informações, 
do serviço meteorológico Copernicus, 
da União Europeia, reforçam que, pela 
nona vez seguida, houve o maior regis-
tro de temperatura de um mês específi-
co dede o século 19.

“Por mais notável que possa parecer, 
não é realmente surpreendente, uma vez 
que o aquecimento contínuo do sistema 
climático conduz inevitavelmente a no-
vos extremos de temperatura”, afirmou, 
em comunicado, Carlo Buentempo, dire-
tor do Serviço Copernicus de Alterações 
Climáticas. “O clima responde às concen-
trações reais de gases com efeito de estu-
fa na atmosfera, pelo que, a menos que 
consigamos estabilizá-los, enfrentaremos 
inevitavelmente novos recordes de tem-
peratura global e as suas consequências.”

A temperatura média global dos úl-
timos 12 meses — março de 2023 a fe-
vereiro de 2024 — é a mais alta já regis-
trada: 0,68°C acima da média de 1991-
2020 e 1,56°C além do medido na era 
pré-industrial. Apesar de o fenôme-
no El Niño continuar a enfraquecer 
no Pacífico equatorial, não houve res-
friamento nem da atmosfera, nem na 
superfície marinha, que, com 20,98°C 
também bateu o recorde anterior, de 
agosto do ano passado.

Surpresa

Richard Allan, professor de ciências 
climáticas da Universidade de Reading, 
no Reino Unido, afirma que os recor-
des quebrados em fevereiro, e ao longo 
do ano passado, devem-se quase total-
mente às contínuas emissões de gases 
com efeito de estufa provenientes das 

atividades humanas, mas destaca tam-
bém a influência do El Niño.

“As temperaturas globais recebe-
ram um impulso adicional devido às 
condições quentes do El Niño que 
afetam milhares de quilômetros do 
Pacífico equatorial oriental e, embo-
ra essa lenta flutuação oceânica tenha 
atingido o seu pico, a sua influência 
de aquecimento persistirá durante 
2024”, alerta Allan.

Para o cientista, o que mais sur-
preende é que as temperaturas da su-
perfície do mar estão em níveis recor-
des em regiões distantes do centro da 
ação do El Niño, como o Atlântico tro-
pical e o Oceano Índico. “O calor subs-
tancial generalizado da superfície do 
mar é consistente com uma combina-
ção de flutuações oceânicas, além de 

um poderoso efeito de aquecimento 
contínuo devido ao aumento das con-
centrações de gases com efeito de estu-
fa”, explica. “Uma violação temporária 
dos objetivos climáticos do Acordo de 
Paris é um prenúncio de impactos cli-
máticos mais perigosos no horizonte.”

Friederike Otto, pesquisador do Ins-
tituto Grantham do Imperial College 
London, no Reino Unido, ironiza o des-
caso das pessoas com a elevação das 
temperaturas. “As pessoas que pensam 
que podemos continuar a aquecer até 
1,5ºC e continuar a abrir novos cam-
pos de gás e petróleo podem muito bem 
afirmar que a Terra é plana e acreditar 
no Pé Grande”, reage.  “Não existe solu-
ção mágica para as alterações climáti-
cas. Sabemos o que fazer: parar de quei-
mar combustíveis fósseis.” (PO)

Fevereiro: recorde de calor

 A poluição do ar causou 6,67 milhões de mortes em 2019

Prakash Singh/AFP

Anfíbio brasileiro 
"amamenta" prole 

Siphonops annulatus, a mãe e os bebês

Carlos Jared/Divulgação 
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SAÚDE PÚBLICA

Frio aumenta o risco de 
infecções respiratórias
Além da epidemia de dengue e do avanço da covid-19, nesta época seca e de baixa temperatura surgem casos dessas 

doenças que atingem principalmente crianças. Especialistas alertam para a bronquiolite, que afeta menores de 2 anos

C
om a chegada das baixas tempe-
raturas e do período seco, o bra-
siliense deve se preocupar não 
só com a epidemia de dengue 

e a volta dos casos de covid-19. Outras 
doenças começam a chamar a atenção 
a partir deste mês. Especialistas ouvidos 
pelo Correio destacaram que a bron-
quiolite e outras doenças virais respi-
ratórias — resfriado, gripe, pneumonia, 
otite e sinusite — têm sua sazonalidade 
de março a julho. De acordo com a Se-
cretaria de Saúde (SES-DF), a bronquio-
lite não é doença de notificação compul-
sória e, por isso, não há registro oficial 
de número de casos.

A pasta disse que existe um bole-
tim com dados sobre síndromes res-
piratórias agudas graves (SRAG). No 
documento do ano passado, que cor-
responde ao período de 1º de janeiro 
a 22 de abril de 2023, os casos de vírus 
sincicial respiratório (VSR) — que é o 
responsável por até 80% dos casos de 
bronquiolite viral aguda — correspon-
diam a 98,8% dos vírus respiratórios 
identificados nos pacientes.

Segundo o documento, a faixa etá-
ria de menores de 2 anos apresentou a 
maior proporção de casos de SRAG por 
vírus respiratórios, com 47,1%, seguida 
pela faixa etária 2 a 10 anos (28,7%), re-
forçando a maior ocorrência de hospi-
talizações em crianças nesta época do 
ano. Médica intensivista do Hospital 
Santa Marta, Adele Vasconcelos expli-
ca que isso acontece por causa da ana-
tomia da criança e pelo sistema imune, 
que ainda não está bem desenvolvido 
nessa idade. “O pescoço é mais curto, 
ele respira muito mais pelo nariz, que 
entope muito rápido e acaba fazen-
do com que a insuficiência respirató-
ria seja mais grave, principalmente no 
bebê abaixo de 6 meses, que tem uma 
criticidade maior nos casos de bron-
quiolite”, comenta.

“Geralmente, a bronquiolite evolui 
de forma rápida. A criança começa com 
aquela congestão nasal — nariz escor-
rendo, espirrando e tossindo — e, em 
poucas horas ou nos primeiros dois dias, 
pode evoluir para dificuldades respira-
tórias — aquele desconforto que você vê 
a barriga da criança subindo e descen-
do”, explica. “Os pais têm que observar 
a dificuldade respiratória na criança. Se 
lavar o nariz da criança e perceber que 
não melhora, continua cansada, é sinal 
de alerta”, avalia Adele.

De acordo com a especialista, em 
um momento de epidemia de dengue e 
casos de covid-19, é muito difícil dar o 
diagnóstico de uma possível bronquio-
lite. “Os sintomas dessas doenças, nas 
primeiras 24 horas, são muito parecidos, 
por isso, não tem como diferenciar mui-
to na criança pequena, principalmente 
porque ela ainda não fala e não conse-
gue explicar o que está sentindo”, ressal-
ta. “A diferença maior (para se chegar ao 
diagnóstico) é a evolução mais rápida 
para alcançar o chiado no peito”, ponde-
ra a especialista. Nos idosos, as compli-
cações de gripe que mais os afetam são 
as broncopatias inflamatórias, pneu-
monias virais e as complicações bacte-
rianas, como pneumonias e sinusites.

Preocupação

A tosadora Giovanna Freitas, 21 anos, 
estava no Hospital Materno Infantil de 
Brasília (Hmib), em busca de novo aten-
dimento para a filha, Luna Lice, de ape-
nas 6 meses. Segundo a moradora do 
Guará 2, a criança está com bronquio-
lite. “Começou quando ela tinha uns 
25 dias de nascida. Acho que o que es-
tá contribuindo para a manutenção do 
quadro é o contraste do tempo, uma 
hora tá frio, na outra está calor. Essa va-
riação acaba deixando ela doente”, la-
menta a mãe.

 » ARTHUR DE SOUZA
 » CAIO RAMOS*

O Hospital Materno Infantil de Brasília é uma das referências de atendimento no DF

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Segundo Giovanna, a volta até a uni-
dade de saúde foi por causa de uma pio-
ra nos sintomas. “Ela aparentava estar 
normal, porém, a professora da creche 
me ligou falando que ela não estava tão 
bem. Disse que não se alimentou, não 
estava respirando direito, tendo muito 
catarro, secreção e febre”, detalha. 

Pediatra do Hospital Santa Helena, da 
Rede D’Or, o médico Mário Ferreira Carpi 
afirma que são muitos agentes infeccio-
sos envolvidos. “Temos o vírus da gripe, 

o rinovírus, a parainfluenza (vírus da la-
ringite), além de bactérias como o pneu-
mococo”, descreve. “O que devemos ficar 
atentos é que, uma criança que está ape-
nas com uma gripe, não vai ter alteração 
na respiração. Já aquelas que têm bron-
quiolite aguda ou pneumonia, seja viral 
ou bacteriana, terão um aumento da fre-
quência respiratória e, progressivamen-
te, do esforço respiratório. Nesses casos, 
elas devem ser avaliadas, imediatamente, 
por um pediatra”, alerta Carpi.

Giovanna buscou atendimento no HMIB para sua filha, que está com bronquiolite

Caio Ramos*/CB

Saiba diferenciar os sintomas das 
principais doenças respiratórias:

Bronquiolite
•	  Falta de ar;
•	 Dificuldade para respirar;
•	 Chiado no peito;
•	 Boca e ponta dos dedos adquirem 

uma aparência azulada (cianose, 
causada pela falta de circulação de 
oxigênio no sangue);

•	 Tosse;
•	 Febre frequente;
•	 Fadiga;
•	 Respiração rápida.

Gripe
•	 Febre acima dos 38°C;
•	 Dores no corpo, em especial nas 

costas e nas pernas;
•	 Dor de cabeça;
•	 Tosse seca;
•	 Dor de garganta;
•	 Coriza;
•	 Cansaço;
•	 Mal-estar.

Covid-19
•	 Tosse seca e persistente;
•	 Febre alta, acima de 38ºC;
•	 Cansaço excessivo;
•	 Dor de cabeça;
•	 Coriza ou nariz entupido;
•	 Alterações do trânsito intestinal, 

principalmente diarreia;
•	 Inflamação na garganta;
•	 Perda de olfato e paladar.

Pneumonia
•	 Tosse com catarro;
•	 Febre alta;
•	 Falta de ar;
•	 Dor no peito;
•	 Dor nas costas;
•	 Sensação de peito carregado;
•	 Respiração acelerada;
•	 Mudanças na pressão arterial;
•	 Mal-estar generalizado;
•	 Cansaço e fadiga.

Pneumonia viral
•	 Dificuldade para respirar;
•	 Febre;
•	 Dor de cabeça;
•	 Tosse seca;
•	 Dor muscular; 
•	 Fraqueza;
•	 Fadiga; 
•	 Náusea;
•	 Ansiedade.

Laringite
•	 Dor de garganta;
•	 Sensação de que há algo na 

garganta, como uma coceira;
•	 Rouquidão;
•	 Perda da voz;
•	 Dor ao engolir;
•	 Febre;
•	 Tosse;
•	 Pigarro (irritação);
•	 Sensação de garganta seca.

Fonte: Rede D’Or

Fique atento

Unidades de referência

Segundo o especialista, com o au-
mento dos casos de bronquiolite, as 
unidades de atendimento de urgências 
pediátricas, assim como as unidades de 
internação — incluindo as UTIs pediá-
tricas — ficam superlotadas. “Isso acon-
tece, inclusive, na rede privada de hospi-
tais, independentemente da ocorrência 
de uma epidemia de dengue ou de co-
vid-19”, reforça Carpi. “Diante da situa-
ção atual, com os casos de dengue ain-
da aumentando concomitante ao início 
da sazonalidade dos casos de bronquio-
lite aguda, a perspectiva quanto ao siste-
ma de saúde é muito preocupante”, ava-
lia o pediatra.

“Ainda mais se considerarmos que o 
mesmo vírus sincicial respiratório, junto 
com o influenza (vírus da gripe), foram 
responsáveis por muitos casos graves 
na América do Norte no período de in-
verno por lá”, alerta. “Isso é uma espécie 
de termômetro para o que deve ocorrer 
nesta estação aqui, na América do Sul”, 
observa o médico. Também pediatra da 
Rede D’Or, a médica Geovanna Batista 
destaca os perigos da coinfecção, pelo 
fato de estarmos vivendo, no DF, uma 
epidemia de dengue e aumento de ca-
sos de covid-19, que estão coincidindo 
com a sazonalidade das doenças respi-
ratórias. “Quando se fala de coinfecção, 
principalmente de covid e dengue, são 
duas doenças com potencial de gravi-
dade e que têm potencial de trazer alte-
rações cardiovasculares e problemas de 
coagulação”, alerta.

Para Mário Carpi, a melhor forma de 
se prevenir contra os vírus respiratórios 
é manter o cuidado com as mãos. “Lavá
-las bem antes de manipular os bebês e 
seus objetos, assim como após limpar o 
nariz, evitar locais de aglomeração, prin-
cipalmente com crianças pequenas”, de-
talha. “Além disso, é importante ter uma 
alimentação saudável. No caso dos be-
bês, aqueles que estão em aleitamento 
materno costumam ter uma evolução 
melhor. Quanto ao influenza (vírus da 
gripe), existe vacina segura e eficaz pa-
ra a prevenção do mesmo que deve ser 
aplicada anualmente em toda a popu-
lação, no caso de crianças a partir dos 6 
meses de vida”, acrescenta Carpi.

Em nota, a Secretaria de Saúde re-
forçou que o período de maior pre-
valência da bronquiolite é de março 
até julho. “É quando aumenta a cir-
culação de vários vírus respiratórios 

De acordo com a Secretaria de Saúde, a porta de entrada para 
atendimento na rede pública são as Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
e, após avaliação, os pacientes podem ser encaminhados para os 
hospitais de referência.
No caso de atendimentos de urgência e emergência, além das 
Unidades de Pronto Atendimento (UPA), a rede pública conta com 
os seguintes hospitais:
•	 - Hospital Materno Infantil de Brasília (HMIB);
•	 - Hospital Regional de Brazlândia (HRBRAZ);
•	 - Hospital Regional de Ceilândia (HRC);
•	 - Hospital Regional do Guará (HRGu);
•	 - Hospital Região Leste (HRL) - Paranoá;
•	 - Hospital Regional do Gama (HRG);
•	 - Hospital Regional de Sobradinho (HRS);
•	 - Hospital Regional de Planaltina (HRPL);
•	 - Hospital Regional de Santa Maria (HRSM).

e, consequentemente, a incidência de 
crianças doentes”, destacou a pasta. De 
acordo com o órgão, a rede pública está 
preparada para o atendimento dos casos 
da doença. “Lembrando que a porta de 
entrada na rede é a Unidade Básica de 
Saúde (UBS). Em caso de necessidade, 
haverá encaminhamento à Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) ou ao hospi-
tal”, concluiu a nota.

*Estagiário sob a supervisão 
 de José Carlos Vieira
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Durante as férias, estava folheando 
um livro no caos de minha biblioteca 
quando me deparei com uma entrevis-
ta de Oscar Niemeyer a Clarice Lispec-
tor. Clarice escreveu o texto mais reve-
lador sobre a alma da capital moder-
nista: “Será que ela vai perguntar algo 
sobre a cidade?”, pensei.

E, de fato, Clarice confrontou suas in-
quietações de maneira franca e corajosa 
com Niemeyer. Como vocês sabem, os 
cronistas são seres pretensiosos; se in-
trometem no diálogo dos gênios e falam 
até com os mortos. Vamos à conversa.

Clarice Lispector: Eu uma vez escrevi: 

“A construção de Brasília: a de um esta-
do totalitário”. Que você acha dessa 
minha impressão, Oscar.

Oscar Niemeyer:  Quando Brasília foi 
inaugurada, comentei no meu peque-
no livro Minha experiência em Brasília 
o seguinte: “Com a mudança da capi-
tal, Brasília mudou muito e vemos com 
pesar que o ambiente se transformou 
por completo, perdendo aquela soli-
dariedade humana que antes o dis-
tinguia, num mundo novo e justo que 
sempre desejamos. Vivíamos naquela 
época como uma grande família, sem 
preconceitos e desigualdades. A con-
versa perdeu aquele calor humano — 
simples e inocente — que nos refazia, 
conduzida agora pelos que chegam — 
com nossa repulsa — para assuntos de 
lucros e especulações.

Cronista: Discordo, Clarice. Mesmo nos 

momentos em que houve a intenção de 
criar um estado totalitário, os brasilia-
nos reagiram.

Clarice: Também escrevi: “Se eu disses-
se que Brasília é bonita, veriam imedia-
tamente que gostei da cidade. Mas se 
digo que Brasília é a imagem da minha 
insônia, veem nisso uma acusação:mas 
minha insônia sou eu, é vivida, é meu 
espanto. Os dois arquitetos não pensa-
ram em construir a beleza, seria fácil: 
eles ergueram o espanto deles e o dei-
xaram inexplicado”.

Oscar: Sua observação me deixa satis-
feito. Meu intuito ao projetar a arquite-
tura de Brasília foi, antes de tudo, fazê
-la diferente e, se possível, plena de sur-
presa e invenção.

Cronista: É verdade, Brasília parece 
ser uma e, ao mesmo tempo, infinita, 

diferente de si mesma a cada instan-
te pelas mutações do céu e pela inci-
dência da luz.

Clarice: Por que você acha que escrevi: 
“Quando morri, um dia abri os olhos e 
era Brasília. Eu estava sozinha no mun-
do. Havia um táxi parado. Sem chofer”.

Oscar:  Porque Brasília lhe parece uma 
cidade sem vida. Volto a André Malraux. 
Quando Le Corbusier comentou que 
Brasília estava ameaçada pelo gover-
no Castelo Branco, ele respondeu: “Será 
uma pena! Mas que belas ruínas tere-
mos, teremos!”

Cronista: Desculpe, doutor Oscar, 
mas acho que Clarice se refere à 
impressão sobrenatural de cidade 
metafísica, cidade espacial, cidade 
de outro mundo que o senhor criou. 
É falso afirmar que Brasília não teria 

vida. Ela se manifesta, por exemplo, 
na fruição cotidiana das Superqua-
dras, nos bares, nas rodas de choro, 
nas feijoadas com samba, nos sho-
ws no Clube do Choro, na utopia da 
Infinu na noite-fantasma da W3 Sul, 
no Samba da Tia Zélia, nas rodas de 
capoeira dos clubes e no Eixão do 
Lazer aos domingos.

Clarice: Qual a coisa mais importante 
para a vida de uma pessoa como indi-
víduo, e o que é o amor?

Oscar: Sentir a fragilidade das coisas e 
a pouca importância de tudo que reali-
zamos: ter prazer em ser útil e solidário 
com os que sofrem, usufruindo da vida 
os momentos de prazer e de ilusão que 
ela nos propicia; dar ao amor o sentido 
universal que merece. Nascemos para 
amar. Para isso, sem consulta, fomos 
depositados nesse planeta.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Clarice
e Oscar

DENGUE /

Mais atenção 
aos idosos

Reportagem do Correio visita o Hospital de Campanha da Aeronáutica e a tenda de Samambaia. Com 
sintomas da doença, moradores cobram fumacê e limpeza de lixo onde estão focos do Aedes ageypti

O
 Correio visitou, ontem, 
o Hospital de Campanha 
da Aeronáutica e a Uni-
dade de Pronto Atendi-

mento (UPA), em Ceilândia, e 
tenda de hidratação da dengue 
em Samambaia. Em busca de 
atendimento, muitas pessoas es-
tavam febris, desidratas e com 
dores por todo o corpo. Dona de 
casa, Márcia da Silva Nóbrega, 
63 anos, entrou de cadeiras de 
rodas em uma das cinco estru-
turas do hospital de campanha. 
A idosa foi encaminhada dire-
tamente para a Unidade Celular 
de Saúde, onde os pacientes são 
estabilizados devido ao estado 
avançado da doença.

A cobradora de ônibus An-
dreia Marques da Silva, 40, foi 
quem acompanhou Márcia, sua 
sogra, até o hospital. “Ela não 
queria vir, mas insisti. Dona Már-
cia foi direto para o soro”, comen-
tou. Márcia mora em Samambaia 
e Andréia no Sol Nascente. An-
dreia reclamou que nunca nem 
viu um fumacê na região onde 
mora. “Nem agente de saúde 
passa pela minha rua para reali-
zar promoção de ações de saúde 
coletiva”, acrescentou.

O pedreiro Eugênio Barbosa 
Ramos, 58, começou a passar 
mal na última sexta-feira, mas 
só conseguiu ir até a unidade 
de saúde ontem, na fase final da 
doença. Isso porque ele tem se-
quelas de um antigo AVC e não 
“deu conta de levantar da ca-
ma antes”, disse, sustentado por 
uma muleta.  “Demorei muito a 
ser atendido. Fui um dos primei-
ros a chegar, às 5h. Tenho medo 

de passar mal à noite e não con-
seguir atendimento na UPA, lá é 
muito complicado”, reclamou. 
Segundo o morador do Sol Nas-
cente, perto da casa onde mora 
há muito lixo acumulado, “por-
que o caminhão de limpeza de-
mora a passar”.

De acordo com dados do Mi-
nistério da Saúde, o DF conti-
nua sendo o ente federativo 
com maior incidência de casos 

prováveis de dengue, com 4.310,6 
para cada 100 mil habitantes. Há 
78 óbitos confirmados, três a me-
nos do que os números divulga-
dos pelo órgão no dia anterior, 
mas estão sob investigação ou-
tras 83 mortes. 

A idosa Selma Maria Torres, 
78, tem vindo diariamente à UPA 
de Ceilândia para receber hidra-
tação com soro e realizar novo 
exame de sangue, para monitorar 

O Novo PAC foi lançado em 
11 de agosto do ano passado 
com um investimento total pre-
visto de R$ 1,7 trilhão. O foco 
são as obras inacabadas do go-
verno federal, além de uma sé-
rie de projetos estratégicos dos 
governadores de cada estado. O 
programa foi lançado no segun-
do mandato do presidente Lula, 
seguido pela ex-presidente Dil-
ma Rousseuff (PT) e interrompi-
do nas gestões de Michel Temer 
(MDB) e de Jair Bolsonaro (PL).

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) anunciou, 
ontem, o Novo Programa de 

Aceleração de Crescimen-
to (PAC) Seleções. O Distri-
to Federal vai receber R$ 100 
milhões de um total de R$ 
26 bilhões distribuídos pelo 

governo federal para projetos 
nas áreas de saúde, educação, 
cultura e esporte. 

É prioridade do Palácio do 
Buriti a construção de seis 

unidades básicas de saúde 
(UBs); três centros de atenção 
psicossocial; um centro de par-
to normal (CPN); e uma policlí-
nica. Por ora, o governo local 

 » PABLO GIOVANNI

 » CAROLINA BRAGA
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Saúde ganha mais investimento

Márcia da Silva foi levada em uma cadeira de rodas para ser atendida no hospital de campanha

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Confira os locais por onde 
 o carro do fumacê vai  

passar hoje, no DF

Eugênio Barbosa só teve forças para ir ao hospital na fase final da doença

não apontou os locais para a 
construção desses projetos.

Na área de educação, o GDF 
quer construir duas creches e 
duas escolas em tempo inte-
gral. Em outubro do ano pas-
sado, a secretária de Educa-
ção, Hélvia Paranaguá, afirmou 
que a meta é construir mais 40 
creches até 2026. Para o espor-
te, uma das bandeiras defendi-
das pela vice-governadora Ce-
lina Leão (PP), presente na so-
lenidade no Palácio do Planal-
to, está previsto a construção 
de dois espaços esportivos co-
munitários. “Esses investimen-
tos são sempre muito bem-vin-
dos, porque com eles consegui-
mos garantir infraestrutura pa-
ra nossa cidade e melhorar as 
condições de vida da nossa po-
pulação”, afirmou Celina.

Cultura

O GDF conseguiu também 
verbas para restaurar a Pra-
ça dos Três Poderes. Para a 

O que é o PAC

as plaquetas — faz oito dias, des-
de que os sintomas apareceram. 
“Mesmo com minha idade avan-
çada, é a primeira vez que peguei 
dengue. Com a chuva, cresceu 
muito mato e tem acúmulo tanto 
de água parada quanto de lixo na 
região onde moro”, afirmou, após 
explicar que não apresenta mais 
sintomas, mas continua com as 
plaquetas baixas. 

Alerta

De acordo com o major José 
Luiz, que comanda o hospital de 
campanha, a demanda de pes-
soas com sintomas de dengue é 
muito alta, além do que, as ou-
tras doenças continuam a acon-
tecer. “O atendimento está sendo 
mais eficiente agora porque mu-
dou o jeito de cuidar da dengue. 
Detectamos os sinais de alerta 
mais cedo e tratamos de forma 
que não evolua para um esta-
do grave”, disse. Montado há 34 
dias, já foram realizados mais de 
6.600 atendimentos no hospital 

cultura, os valores do Novo 
PAC também serão enviados 
para outros reparos, como no 
Museu do Catetinho e no Mu-
seu Vivo da Memória Candan-
ga. Os três espaços são tom-
bados pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan).

de campanha, sendo 250 casos 
de emergência.

Na tenda de hidratação de Sa-
mambaia, o fluxo de pacientes 
estava normal. Segundo a coor-
denadora da tenda, a enfermei-
ra Cláudia Almeida, não houve 
aglomeração e nem congestio-
namento durante nenhum mo-
mento pela manhã. Havia três 
médicos atendendo a popula-
ção, cinco enfermeiros, qua-
tro técnicos realizando a aferi-
ção dos sinais vitais e mais três 

servidores no laboratório de exa-
mes.  “Quando chega algum ca-
so mais grave, nós enviamos para 
um hospital de referência”, expli-
cou. Os critérios para os pacien-
tes serem transferidos são os si-
nais de alarme da doença: dor 
abdominal, vômitos, sangramen-
to, redução de plaquetas.

A promotora de vendas Ali-
ne Souza, 29, apresentava os 
sintomas da doença e esta-
va muito preocupada com o 
que podia acontecer com ela. 
“Passei a noite com náuseas 
e diarreia. Moro em Samam-
baia Norte e lá tem muita gen-
te com a doença”, disse. Ela 
também reclamou do lixo acu-
mulado e da falta de fumacê”.  
Questionada, a Secretaria de 
Saúde do DF (SES) respondeu 
que a frota de carros de fuma-
cê é de 40 veículos e que vem 
aplicando inseticida nos luga-
res de maior incidência de ca-
sos. Nesses locais, a aplicação 
do inseticida é feita com inter-
valos de três dias.
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

MP masculino

O Ministério Público brasileiro ainda é mais masculino. Dos 13.170 membros em todo o país, 
40,54% (5.339) são mulheres e 59,46% (7.831) são homens. É o que revela o Mapa da Equidade Reflexão, 
Pesquisa e Realidade, que o Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) divulgou ontem, véspera 
do Dia Internacional da Mulher. A ferramenta traz estatísticas sobre a representatividade feminina 
na carreira. Na próxima terça-feira, o presidente do CNMP, Paulo Gonet, fará uma apresentação 
dos números. Na maioria das unidades e ramos do MP, os homens ainda representam mais de 50%: 
isso ocorre em 27 das 30 instituições. Em duas unidades do MP e no Ministério Público do Trabalho 
(MPT), o percentual de procuradoras e promotoras é maior do que de procuradores e promotores. 
No Rio de Janeiro (MPRJ), elas somam 57,91%; no MPT, 52,12%; e na Bahia (MPBA), 51,37%.

Por região
O Nordeste é a 

região do Brasil com 
maior quantidade 
de procuradoras e 
promotoras. São 
43,18% do total de 
membros, seguido 
do Sudeste (41,30%) 
e Sul (40,04%). As 
regiões Centro-Oeste 
e Norte concentram, 
respectivamente, 
38,69% e 38,11%.

Mais graduados
O mapa revela também diferenças na formação 

acadêmica de mulheres e homens do Ministério 
Público. Eles são mais graduados: 6,49% delas têm 
mestrado, 1,40% tem doutorado e 0,12% tem pós-
doutorado. Quanto aos homens esses percentuais 
somam, respectivamente, 8,84%, 2,50% e 0,2%.

Mais poderosos
As mulheres também ainda são minoria nos espaços 

de poder do Ministério Público. De 1988 até outubro 
de 2023, 77 mulheres, ou 16,70%, ocuparam o cargo de 
procuradora-geral e 103 (21,87%) de corregedora-geral. 
No Conselho e no Colégio Superior, o percentual foi de 
36,35%. No Conselho Superior, as mulheres são 33,84%.

No comando
No Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT), a proporção de 

mulheres é de 42,46%. Na história da instituição, três integrantes chegaram ao topo, 
como procuradoras-gerais de Justiça: Marluce Lima, Eunice Carvalhido e Fabiana Costa.

União da oposição
O Fórum de Oposição a Ibaneis Rocha pretende 

se reunir na próxima segunda-feira para um debate 
com parlamentares e lideranças políticas da cidade. 
O clima vai ser de desagravo ao presidente do Iphan, 
Leandro Grass, condenado pelo TRE-DF a oito anos de 
inelegibilidade por supostas injurias, calúnias e fake 
news contra o governador Ibaneis nas eleições de 2022. 
A avaliação é de que se trata de uma decisão injusta e 
os grupos progressistas da cidade precisam se unir.

Apoio a Grass
O bloco PSol/PSB na Câmara Legislativa, formado pelos deputados 

distritais Fábio Félix, Max Maciel e Dayse Amarilio, divulgou nota 
de apoio a Leandro Grass. “Declaramos total apoio ao companheiro 
Leandro Grass, que conduziu uma campanha eleitoral combativa 
e destemida, pautada pela ética e respeito às regras eleitorais. A 
desinformação prejudica o processo democrático, no entanto, a 
necessidade de regular mecanismos eficazes de combate às ‘fake 
news’ deve inibir a denúncia e a expressão de posicionamento 
político durante as disputas eleitorais”, afirmam os deputados.

Visita do primeiro-ministro Pedro Sánchez
O secretário de Relações Internacionais, Paco Britto, representou o 

governador Ibaneis Rocha na visita do primeiro-ministro da Espanha, 
Pedro Sánchez, ao Memorial dos Povos Indígenas. Paco agradeceu ao 
presidente do governo espanhol por incluir a ida a um monumento 
da cidade na agenda oficial. “Como autoridade maior, poderia ter 
concentrado seus encontros no Palácio do Planalto, onde foi recebido 
pelo presidente Lula, ou mesmo no Itamaraty, onde participou de 
um almoço. Mas ele fez questão de vir aqui, o que é uma honra 
para Brasília”, destacou Paco, que acompanhou Sánchez durante a 
visita guiada ao museu e o encontro com lideranças indígenas.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

D
urante o programa CB.
Saúde — parceria entre 
Correio e a TV Brasília — 
de ontem, a infectologista 

e professora da Universidade de 
Brasília (UnB) Valéria Paes disse 
que as pessoas devem ficar atentas 
aos sintomas e aos sinais de alar-
mes da dengue que já causou 81 
óbitos este ano no Distrito Fede-
ral. Às jornalistas Sibele Negro-
monte e Mila Ferreira, a espe-
cialista chamou a atenção pa-
ra o crescimento da taxa da co-
vid-19 e reforçou a importância 
da vacinação.

Por que os casos de dengue 
aumentaram tanto neste  
ano no DF?

Aumentamos em 1.500% o nú-
mero de casos de dengue em re-
lação a 2023. É um crescimento 
muito expressivo. Isso deman-
da um esforço de todos os servi-
ços de saúde assim como vocês 
têm noticiado. Existe uma gran-
de quantidade de atendimentos 
em pronto-socorros e as emer-
gências estão superlotadas. Nes-
sa situação, precisamos garantir a 

prestação de serviço aos pacien-
tes de forma adequada. Precisa-
mos que todas essas pessoas te-
nham um acompanhamento e 
diagnóstico necessário. O núme-
ro de óbitos gera muitas preocu-
pações. Quando observamos os 
dados da OMS, notamos que se 
os diagnósticos fossem feitos da 
forma certa e com as medidas te-
rapêuticas, poderíamos ter uma 
taxa de letalidade menor que 1%. 

Isso gera um estado de atenção e 
mostra que precisamos intensifi-
car o que está sendo feito.

A vacina chegou apenas para 
crianças de 10 a 14 anos e só 
funciona a longo prazo. Quais 
seriam as medidas mais drásticas 
para poder conter essa epidemia?

Em relação à vacina, infeliz-
mente não conseguimos ofe-
recê-la em larga escala para a 

população e o Ministério da Saú-
de decidiu disponibilizá-la para 
essa faixa etária, pois tem uma 
maior proporção de hospitaliza-
ções. Os pais e os próprios ado-
lescentes que foram contempla-
dos com esse direito devem pro-
curar os postos de vacinação para 
receber o imunizante, que dimi-
nui as chances de a doença evo-
luir para a forma grave, além da 
redução de internação. Estamos 

em momentos de volta às aulas e 
podemos pensar em diversas es-
tratégias, uma delas seria oferecer 
essas doses nas escolas. Além de 
pensar em horários e levantar es-
sa discussão. Podemos fazer uma 
pesquisa e ver o motivo pelo qual 
essas crianças não estão indo aos 
postos de vacinação, pois a meta 
do Ministério da Saúde é ao me-
nos 90% desse público vacinado.

Quais são os sintomas da 
dengue e os sinais de alarme 
que indicam uma evolução para 
um caso mais grave?

Primeiro é preciso fazer um diag-
nóstico correto. O ideal é fazer o exa-
me laboratorial para um diagnósti-
co 100% correto. Uma vez diagnos-
ticado com a dengue, o tempo de 
doença costuma ser em torno de se-
te a 10 dias. Próximo ao quinto e sé-
timo dias é quando existe o risco da 
doença se agravar. Em relação aos 
sinais alarmantes seriam a queda 
de pressão, dor abdominal e vômi-
tos. Há casos em que a pessoa rece-
be a orientação de ser hidratada e 
ela não consegue tomar líquido por 
via oral, em alguns casos por estar 
muito enjoada, pode ser algo agra-
vante. Quando você está reduzindo 

muita quantidade de urina e ela fi-
ca escura também pode ser um in-
dício. Além da queda de pressão e 
os sangramentos, caso tenha algum, 
devemos monitorar antes que ele fi-
que muito volumoso.

Como a senhora enxerga o 
aumento nos casos da covid-19?

Embora tenhamos tido esse 
aumento no começo do ano, vi-
mos uma proporção pequena de 
hospitalizações em relação a 2020 
e 2021, isso graças à vacinação. Se 
existe alguém que ainda não foi 
vacinado, por favor, reconsidere. 

* Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

 »Entrevista | VALÉRIA PAES | INFECTOLOGISTA

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES
 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

"Vacina deve chegar às escolas"

Ao CB.Saúde, a especialista avaliou a necessidade de novas estratégias para que o imunizante da dengue chegue ao 
público-alvo, com o início do ano letivo, e alertou para que as pessoas fiquem atentas aos sintomas graves da doença

Aponte a câmera do celular  
para o QR Code e veja o  

conteúdo completo

MPDFT/Divulgação Divulgação

Gabinete Érika Kokay/Divulgação

Ed Ferreira/MPDFT

Pauta para a segurança
O ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski, recebeu 

ontem a deputada federal Erika Kokay (PT/DF) e o 
deputado federal Rafael Prudente (MDB/DF), que levaram 
reivindicações para as forças de segurança do DF. A 
convalidação do auxílio-moradia para a PM e Bombeiros, 
a imediata instalação das mesas permanentes de 
negociação, a autonomia do DF para conceder gratificações 
e a isonomia da Polícia Civil com a Polícia Federal foram 
alguns dos assuntos tratados, além da necessidade de 
regulamentação da profissão de policial penal no DF.
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Um raio-x da violência
Entre 1º de janeiro de 2021 e 7 de fevereiro último, 1.069 pessoas morreram de forma violenta no DF. Estudo solicitado pelo 
Correio à Polícia Civil mostra que a maior parte das vítimas tinha entre 18 e 24 anos. Elas foram assassinadas a tiros

O
s crimes violentos letais 
intencionais (CVLI) vi-
timaram 1.069 pessoas, 
no Distrito Federal, en-

tre 1º de janeiro de 2021 e 7 de 
fevereiro de 2024. Os dados fa-
zem parte do relatório do Depar-
tamento de Inteligência, Tecno-
logia e Gestão da Informação da 
Polícia Civil do DF, elaborado a 
pedido do Correio. O raio-X dos 
CVLI engloba óbitos por homi-
cídios dolosos, feminicídios, la-
trocínios e lesões corporais se-
guidas de morte. Traz também 
dados como a faixa etária das 
vítimas e os meios que foram 
utilizados para ceifar suas vidas.

De acordo com o Informa-
tivo Criminal 27/2024, a maior 
parte das mortes que passam 
dos cem casos são de pessoas 
entre 18 e 24 anos, um total de 
231 (21,61%). Em segundo lu-
gar, o grupo com 25 a 30, que 
somam 205 vítimas (19,18%). 
Na penúltima e última posi-
ções, respectivamente, as fai-
xas etárias de 31 a 35 anos (147 
ou 13,75%) e de 36 a 40 (131 ou 
12,25%). Menores de idade, su-
bestratos etários dos assassina-
dos acima dos 40 ou que não ti-
veram a idade identificada re-
presentaram 355 (66,79%).

O principal meio usado nos 
ataques foram as armas de fo-
go, com 375 ocorrências. Entre-
tanto, o seu uso vem caindo. Em 
2021, houve 140 CVLI com elas; 
em 2022, 125; e em 2023, 101. Até 
7 de fevereiro, o Distrito Federal 
computou nove mortes violen-
tas por disparos.

Também se registrou a dimi-
nuição no uso de objetos perfu-
rocortantes — facas, machados, 
espetos, entre outros. Das mor-
tes investigadas pela Polícia Ci-
vil do DF, 316 resultaram da uti-
lização desses instrumentos, o 
que representa 34,35% dos ca-
sos. Entre as datas levantadas, 
houve redução ano a ano, sen-
do 113, 103 e 95, respectivamen-
te, em 2021, 2022 e 2023. Entre 
1º de janeiro e os sete primeiros 
dias do mês seguinte, houve cin-
co ocorrências do tipo. 

Violência física resultante 
em falecimentos representou 
15,54% do estudo. Foram 46 ca-
sos em 2021; 44 em 2022; e 49 em 
2023. Este ano ocorreram quatro 
óbitos dessa natureza e ainda 86 
assassinatos por outros tipos de 
violência (9,35%).

Para o sociólogo e professor 
da Universidade Presbiteria-
na Mackenzie Rodrigo Pran-
do, os registros mostram que 
a sociedade brasileira, histo-
ricamente, sempre foi bastan-
te violenta. O especialista cita 
que não existe uma única cau-
sa, evidenciando vários fatores, 
como questões psicológicas, 
comportamentos, problemas 
sociais e institucionais.

“Não há como escondermos 
os números de mortes violentas. 
Se o assunto é complexo, não há 
como pensar de maneira sim-
ples, por parte do Poder Públi-
co. E é necessário que, no âmbi-
to da sociedade, seja valorizado 
o diálogo, que reduz qualquer 
conflito ou violência. Mas nem 
sempre isso acontece”, explica.

Perfil

O perfil das vítimas por CVLI 
mantém a constante de dife-
renças raciais e de gêneros. A 
maior parte das 1.069 vítimas 
são do sexo masculino, repre-
sentando 83,72% das mortes 
violentas ou 895 óbitos. Mu-
lheres, no mesmo período, fi-
guraram em 173 ocorrências 
(16,18%). Um corpo não teve 
o gênero identificado (0,09%).

No quesito raça, a maior par-
te dos assassinados não teve a 
pele determinada, somando 759 
mortes (71%). Apesar de não se 
especificar qual a etnia dessas 
vítimas, aparentemente o da-
do se refere a negros, pois, em 
segundo lugar estão os pardos, 

Mesmo com centenas de casos de mortes violentas, estudo indica redução em ocorrências por armas de fogo. Especialista diz que DF é seguro

 » SuzanO almEiDa
 » PablO GiOvanni

com 253 mortos (23,67%), se-
guidos dos brancos, 55 (5,14%), 
e amarelos, 2 (0,19%).

A presidente da Comissão de 
Segurança Pública da Ordem 
dos Advogados do Brasil do DF, 
Ana Izabel Gonçalves de Alen-
car, afirma que as mortes violen-
tas têm por base a falta de políti-
cas públicas, sobretudo para os 
jovens. Para a advogada, é im-
portante mais atenção ao apri-
moramento do capital huma-
no. “É preciso investir mais nas 
escolas, inclusive, incentivan-
do o esporte no período con-
trário às aulas e investindo no 
menor aprendiz, que é um ex-
celente projeto para os nossos 
jovens. (Também se necessita) 
continuar auxiliando a popu-
lação, aumentando mais o nú-
mero de assistentes sociais pa-
ra apoiarem as pessoas em si-
tuação de rua ou de extrema 
pobreza”, aponta Ana Izabel, 
que acrescenta: “A polícia pre-
cisa continuar com as operações 
para confiscar armas, principal-
mente as ilegais”.

A presidente destaca, ainda, 
que as pessoas atingidas pela 
violência devem fazer seu papel 
com denúncias às autoridades. 
“Sempre faça o boletim de ocor-
rência. Isso permite que a segu-
rança pública possa criar estra-
tégias para reprimir o crime or-
ganizado”, considera.

Confronto

Não apenas a população, en-
tre si, mas também os agentes 
de segurança do Estado acabam 
atingidos. Em serviço, segundo 
o levantamento, foram identi-
ficados 47 policiais vítimas de 
mortes violentas. E, no mesmo 
período, outros três perderam a 

vida em situações que a Secre-
taria de Segurança Pública do 
DF não detalha como se deram.

Leonardo Sant’Anna, espe-
cialista em Segurança Pública, 
pontua que os dados obtidos pe-
lo Correio revelam que a crimi-
nalidade é um dos grandes pro-
blemas que necessita um olhar 
mais atento do Poder Público. 
Isso fica evidenciado, segundo 
ele, pelos dados: entre 2021 e o 
início de 2024, 47 pessoas mor-
reram em enfrentamentos com 
as forças de segurança.

“Os números são ligados a 
confrontos entre policiais, bom-
beiros, entre outros, com essas 
pessoas que acabam morrendo 
numa ação do Estado”, pontua. 
“É um número que revela preo-
cupações porque há crime, mas 
também evidencia que temos 
um dos menores índices de leta-
lidade nacionais. Isso demons-
tra que Brasília é uma região do 
país que consegue resolver con-
flitos, sem precisar de utilizar 
mecanismo letais”, completa.

O sociólogo Rodrigo Prando 
acrescenta que, sobre os núme-
ros de mortes em confrontos 
policiais, deve-se avaliar as cir-
cunstâncias em que ocorreram. 
Ele cita que os óbitos registra-
dos no DF no período podem ter 
ocorrido após as forças de segu-
rança terem sido recebidas pe-
los suspeitos de maneira hostil.

“Pode ser que os policiais fo-
ram recebidos a bala, ocorren-
do, também, as mortes deles, se 
pensarmos em alguns tipos de 
crimes — como roubos a ban-
co pelo chamado ‘Novo Canga-
ço’ ou até de traficantes que do-
minam determinados territórios 
na cidade. Os bandidos, antes, 
corriam (da polícia). Hoje eles 
trocam tiros (com ela)”, explica.

MEIO EMPREGADO

Instrumentos 2021  2022  2023  2024  Vítimas Total (%)

arma de corte 113  103  95  5  316  34,35%

arma de fogo  140  125  101  9  375  40,76%

violência física 46  44  49  4  143  15,54%

Outros  32  19  32  3  86  9,35%

Total  331  291  277  21  920  100%

 
CARACTERÍSTICAS DA VÍTIMAS

Faixa etária Vítimas Total (%)

De 0 a 5 anos  6  0,56%

De 6 a 11 anos  4  0,37%

De 12 a 15 anos  17  1,59%

De 16 a 17 anos  26  2,43%

De 18 a 24 anos  231  21,61%

De 25 a 30 anos  205  19,18%

De 31 a 35 anos  147  13,75%

De 36 a 40 anos  131  12,25%

De 41 a 45 anos  105  9,82%

De 46 a 50 anos  74  6,92%

De 51 a 55 anos  47  4,40%

De 56 a 59 anos  22  2,06%

maior de 59 anos  34  3,18%

não informado  20  1,87%

 

Raça Vítimas Total (%)

amarelo  2  0,19%

branca  55  5,14%

não informado  759  71,00%

Parda  253  23,67%

 

Sexo Vítimas  Total (%)

Desconhecido  1  0,09%

Feminino  173  16,18%

masculino  895  83,72%

Crimes

Depoimento

“Uma dor que nunca 
vai passar de alguém 
que sempre estará guar-
dado no meu coração.” 
É o relato de Jucineide 
Souza, mãe do cobrador 
Ariel Santos Marques, 
assassinado com um 
tiro na cabeça durante 
um assalto a um ônibus, 
no Recanto das Emas, 
em outubro do ano pas-
sado. A morte do jovem 
está inserida na estatís-
tica de crimes violentos 
cometidos em 2023, na 
capital federal.

Ariel chamava a mãe 
de rainha. Com um sorri-
so no rosto, para o jovem 
não tinha tempo ruim, 
como conta a mãe. Des-
de a morte do rapaz, a 
rotina da dona Jucineide 
mudou bastante, já que 
não há mais as ligações 
do filho contando sobre 
os seus filhos. “Eu e Ariel, 
além dos meus outros 
filhos, sempre fomos 
muito apegados. Ele era 
alegria pura. É uma dor 
insuportável saber que 
quem eu tanto amo não 
está mais aqui e, não 
vou mentir: choro quase 
todos os dias pela fal-
ta dele, mas há pessoas 
que me dão suporte para 
aguentar toda essa dor 
no meu peito”, lamenta.

No fim do ano passa-
do, dona Jucineide, acom-
panhada do marido, via-
jou para Rio Verde (GO) 
para passar a virada do 
ano. Lá, o casal encon-
trou um homem bastante 
parecido com Ariel. “Ele 
era muito parecido com o 
meu filho. Inclusive, usa-
va uma roupa igualzinha 
à que ele trabalhava no 
transporte público. É um 
sentimento de achar que 
ele vai voltar, sabendo 
que não é possível”, conta.

“Mesmo morando no 
Entorno, às vezes pre-
ciso ir para Brasília e 
sempre pego o ônibus 
da empresa na qual o 
Ariel trabalhava. Sabe o 
ônibus vindo e a gente 
tendo a expectativa de 
que será o meu filho lá 
dentro daquele coletivo, 
me esperando?”, relata. 
“Me perguntam sempre: 
como é perder um filho? 
Eu digo que não é viver. 
Uma parte de mim se 
foi. Mas, sigo firme, por-
que sou base de outras 
pessoas. Se eu desabar, 
acabo levando todos 
comigo. E não é isso que 
eu quero: quero ser for-
te. É o que o Ariel sempre 
foi”, completa.

Relato  

de uma 

mãe

Jucicleide Souza fala da 
saudade do filho Ariel

Redes sociais
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Polícia 
aguarda 
laudos 
periciais

Lucas Resende Monte, 20 anos, foi encontrado morto no lote da casa de amigos, com 32 perfurações 
causadas por faca, revelaram os legistas. Foram coletadas amostras de sangue e das unhas do jovem

A 
Polícia Civil (PCDF) 
aguarda os laudos de 
exame de local, de aná-
lise genética (material 

biológico) e o toxicológico para 
concluir as investigações sobre a 
morte do estudante da Universi-
dade de Brasília (UnB) Lucas Re-
sende Monte, 20 anos. Legistas 
do Instituto de Medicina Legal 
(IML) constataram a presença 
de 32 perfurações causadas por 
faca na região peitoral do jovem. 

Das 32 facadas, duas atingi-
ram o coração e resultaram na 
morte do estudante. As demais 
eram superficiais. Segundo o de-
legado Hudson Maldonado, titu-
lar da 13ª Delegacia de Polícia 
(Sobradinho), a primeira linha 
de investigação trabalhada pela 
PCDF é a de suicídio. O homicí-
dio é tratado como secundário.

“O laudo aponta que não há 
lesões de hesitação, não há indí-
cios de autodefesa. Mas vamos 

apurar o caso por completo. In-
clusive, saber se haverá a res-
ponsabilização criminal de al-
guém por induzimento ao suicí-
dio. Além disso, ao menos uma 
pessoa será indiciada por tráfico 
de drogas e corrupção de meno-
res”, afirmou Maldonado.

Foram coletadas amostras 
das unhas de Lucas, para verifi-
car se houve algum tipo de con-
tato corporal com outras pes-
soas, e do sangue, para verificar 
se houve consumo de drogas.

Ao longo das investigações, 
que começaram no dia do de-
saparecimento, os policiais co-
lheram os depoimentos de no-
ve pessoas, incluindo dois jo-
vens que estavam na casa em 
que Lucas foi encontrado mor-
to, em Sobradinho. “Com rela-
ção ao consumo de drogas, se-
jam elas mais leves ou mais pe-
sadas, não há que se romanti-
zar o uso. Desde a maconha até 
o LSD, há um risco potencial e 
concreto para o usuário. Então, 

Investigações começaram no dia do desaparecimento, em 10 de fevereiro

Reprodução/Redes Sociais

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Adonias Araújo Rodrigues, 62 anos
Adriana Ramos das Neves, 48 anos
Alexandre de Moraes Alves, 53 anos
Carlos Fernando Cardoso Neto, 
83 anos
Dalva Brito de Sousa, 89 anos
Dalvina Soares dos Santos, 89 anos
Gilvan Pereira Lima, 53 anos
Homero Nobre da Silva, 74 anos
Iratan da Silva Rodrigues, 75 anos
Luzia da Silva Santos, 82 anos
Maria Cloydy de Queiroz, 50 anos
Sebastiana dos Santos Lopes, 80 
anos

 » Taguatinga

Antônio de Almeida Galindo, 77 
anos
Delsuite Maria Soares, 84 anos
Doradilma Carneiro da Silva, 53 
anos
Edivan Pereira Crispim, 39 anos
Francisco Alves de Castro Filho, 
71 anos
Hemerson de Oliveira Nunes, 31 
anos
Iraci de Freitas de Souza, 83 anos
Izabel Raimunda Silva, 92 anos

João Bosco Teles do Nascimento, 
53 anos
José Pedro Cardozo Rodrigues, 
76 anos
José Ribeiro Ribas, 79 anos
Joseh Victor dos Santos Souza, 
82 anos
Maria de Fátima Gomes, 67 anos
Maria Madalena Dias, 68 anos
Maria Salete Alves, 86 anos
Sérgio da Frota Magalhães, 42 anos

 » Gama

Antônia Miranda dos Anjos, 77 anos
Hilda Pires de Amorim Gomes, 
80 anos
Izaurina José de Souza Lopes, 82 
anos
Olegaria da Silva Roberto, 89 anos

 » Planaltina

Amin Abdel Latif Mahmud, 35 anos
Elias Domingues da Silva, 77 anos
Filozina Levina de Jesus, 68 anos
Marly Aparecida da Mata, 84 anos
Noah Gabriel Lopes Nogueira, 
menos de 1 ano
Torquata Cunha Gomes, 67 anos

 » Brazlândia

Diogo Barbosa Gonçalves, 29 anos
Kelbia Najara Maciel da Silva, 35 
anos
Michelle Spinola Dutra, 36 anos

 » Sobradinho

Adelino José de Oliveira, 75 anos
Luiz Francisco de Oliveira, 77 anos
Maria Verciene Soares Rodrigues, 
51 anos
Silvania dos Santos Pereira, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Iracema Agostinho Dutra 
Machado, 56 anos
Maria Hipolita dos Reis Azarias, 
77 anos
Hedypo Cavalcante dos Reis, 33 
anos
Yasmin Araújo Leite, 34 anos
Ercília Viana Coimbra, 74 anos
Regina Dulce de Jesus, 52 anos
Mauro Lucio do Nascimento 
Raposo, 69 anos (cremação)
Alvaro Lopes Neto, 76 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 7 de março de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Um grupo criminoso foi alvo 
de uma operação da Polícia Civil 
(PCDF) acusado de aplicar um 
golpe para extorquir vítimas sob 
a ameaça de expor fotos e vídeos 
íntimos publicamente.

A associação cibercriminosa 
era composta por homens, que 
criavam perfis falsos nas redes 
sociais, passando-se por mulhe-
res para cooptar e persuadir as 
vítimas a mandarem mensagens 
e imagens de conteúdo sexual.

De posse desse material, os ci-
bercriminosos exigiam quantias 
expressivas em dinheiro em tro-
ca de não divulgarem o conteúdo 
para os familiares das vítimas e 
nas redes sociais. Os investigado-
res da Delegacia Especial de Re-
pressão aos Crimes Cibernéticos 

(DRCC) identificaram o homem 
que recebia o dinheiro obtido 
por meio da chantagem. “Ele foi 
trazido para a delegacia, foi la-
vrado o auto de prisão em fla-
grante — convertida, posterior-
mente, em preventiva. Ele segue 
à disposição da Justiça”, explicou 
o delegado Tell Marzal sobre e 
operação Labirinto.

As acusações são por associa-
ção criminosa, receptação, fal-
sidade ideológica e lavagem de 
capitais, cujas penas, somadas, 
chegam a 35 anos. A DRCC inves-
tiga os demais envolvidos.

Outros casos

Em dezembro, foi desba-
ratada uma organização que 

extorquia pessoas que acessa-
vam conteúdo sexual em um 
aplicativo de troca de mensa-
gens. Os criminosos criavam gru-
pos para atrair pessoas que atua-
vam em cargos públicos, prin-
cipalmente no Distrito Federal. 
Depois, acessavam bases de in-
formações da segurança pública 
para contatá-las e fazer a chan-
tagem. Os envolvidos operavam 
a partir de São Paulo e da Bahia.

Três meses antes, em setem-
bro, uma mulher, de 20 anos, foi 
detida por participar de um gru-
po que atraia as vítimas, a maio-
ria homens, para conversas ínti-
mas, e pedia fotos compromete-
doras. Depois, os criminosos exi-
giam R$ 20 mil para não vazarem 
o material na internet. (DD)

Chantagista atrás das grades

EXTORSÃO

o exame toxicológico ainda será 
realizado, para sabermos quais 
substâncias estavam na corren-
te sanguínea da vítima”, frisou 
o delegado.

O Correio tentou contato 
com a família de Lucas, mas 
não obteve retorno. Amigos do 
estudante dizem não acreditar 
na hipótese de suicídio e pe-
dem por Justiça.

Memória

O estudante desapareceu em 
10 de fevereiro, após sair de ca-
sa para ir visitar um amigo, em 
um condomínio de Sobradinho. 

O corpo foi encontrado três dias 
depois, no mesmo lote, a cerca 
de 100 metros de distância, em 
uma área de mata. Em depoi-
mento à polícia, os residentes da 
casa afirmaram não ter visto Lu-
cas sair da casa e disseram acre-
ditar que o jovem teria pulado o 
muro para ir embora. 

No interrogatório, afirmaram 
ter procurado o jovem nas proxi-
midades da residência. As ima-
gens de câmeras de segurança 
colhidas pela polícia captaram o 
momento das buscas. Na época, 
peritos fizeram uma perícia mi-
nuciosa na casa, que passou por 
testes com luminol. O objetivo 

Faca que teria sido utilizada no crime estava ao lado do corpo
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era localizar algum vestígio de 
sangue, ainda que o local tives-
se sido lavado. No entanto, nada 
foi encontrado. Por isso, a polí-
cia concluiu que o jovem foi fe-
rido na área externa. Lucas es-
tava sem blusa e com as calças 
abaixadas. A faca utilizada para 
os golpes estava ao lado corpo, 

mas não apresentava impres-
sões digitais, segundo o Institu-
to de Identificação (II).

Rodrigo Monte, 42, pai de Lu-
cas registrou o sumiço na 9ª DP 
(Lago Norte) no mesmo dia do 
desaparecimento. O filho havia 
falado a ele que dormiria na ca-
sa desse amigo, em Sobradinho.
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INFRAESTRUTURA / 

Inconvenientes 

na Hélio Prates

Com o início da segunda fase da intervenção na avenida que corta Ceilândia e Taguatinga, 

I
niciada em abril de 2022, a se-
gunda etapa da obra na Aveni-
da Hélio Prates, em Taguatin-
ga, está prevista para ser con-

cluída no fim deste ano. Confor-
me o Correio apurou, essa re-
forma tem trazido uma série de 
problemas a comerciantes e mo-
radores da região.

Em uma região ocupada por 
cerca de 215 mil habitantes e que 
têm 27.212 estabelecimentos co-
merciais — de acordo com dados 
do Governo do Distrito Federal 
—, as pessoas que lá residem ou 
têm negócios próximos à obra 
dizem estar sendo prejudicadas. 
Elas esperam um bom resulta-
do após a conclusão do trabalho 
na avenida Hélio Prates, porém, 
o momento é de insatisfação e 
transtorno para muitos.

Jeisy Rodrigues, 28 anos, ge-
rente de uma loja, relatou que 
a maior preocupação durante a 
realização do projeto estava na 
manutenção da limpeza do lo-
cal e na saúde dos funcionários, 
em consequência da sujeira pro-
duzida. “Temos que dar desconto 
diariamente aos nossos clientes 
devido à poeira da obra que fica 
na maioria dos produtos. Esta-
mos contratando freelancer pa-
ra ficar responsável pela limpe-
za, e, por conta da sujeira, ele te-
rá que limpar os produtos da loja 

Máquinas utilizadas na reforma da via levantam poeira, que ameaça moradores e prejudica negócios

Caio Ramos/CB/DA Press

 » CAIo RAmos*

moradores e comerciantes se incomodam com os transtornos. Governo pede agilidade para empresa encarregada

 » CRIME

PolíCIA 
BloqueIA sITes 
De joGos

A Polícia Civil bloqueou 
ontem sites que distribuíam 
ilegalmente, a partir do 
Distrito Federal, jogos digi-
tais. mais de 8,2 mil deles 
foram pirateados e dispo-
nibilizados para download 
gratuito, atividades que vio-
lam direitos autorais e cau-
sam prejuízos financeiro às 
empresas que os criaram. o 
esquema criminoso obtinha 
lucro com a exibição de 
anúncios a quem acessava 
seus portais para se divertir 
com esses softwares.

usando máscara. A maioria do 
pessoal está com bastante aler-
gia e, até agora, dois funcioná-
rios já apresentaram atestados 
médicos”, disse.

Zacarias Neto, 40, gerente de 
outro estabelecimento, também 
se incomoda com o fato de o pó 
estar estragando as mercadorias. 
Ele fala do movimento e planeja 
colocar uma proteção na lojs pa-
ra preservar o que comercializa. 
“A poeira em excesso está preju-
dicando todos meus produtos, 

sem falar que, depois que essa 
reforma começou, o movimen-
to caiu em mais de 70% porque 
os clientes não têm onde esta-
cionar. Para meus produtos não 
ficarem mais encardidos, estou 
pensando em colocar um vidro 
na frente da loja que, com certe-
za, será muito caro. É só prejuí-
zo”, alegou.

Entre os problemas já apre-
sentados pelos comerciantes, 
destaca-se também que, quan-
do chove, além de esburacadas, 

as ruas ficam empoçadas e com 
lama. Isso gera interdições na via, 
impedindo motoristas de aplica-
tivo entrarem no local. Francias 
Angmatoy, 31, que reside na QNG 
9, declarou que encara proble-
mas de mobilidade. “Motoristas 
de aplicativo não aceitam corri-
das para o lugar onde moro. Eles 
dizem que o local é de obra e que 
a rua fica empoçada, com muita 
lama. É impossível não se sujar 
ao sair de casa”, lamentou.

A Secretaria de Obras do 

Distrito Federal (SODF) reconhe-
ceu que obras de infraestrutura 
em áreas urbanizadas causam 
transtornos temporários. Porém, 
como o órgão justificou, trata-se 
de uma empreitada que trará be-
nefícios permanentes. O órgão 
garantiu que solicita constante-
mente à empresa encarregada da 
intervenção mais rapidez para a 
conclusão do trabalho.

Gabriel Benevides, 24, mo-
rador da QND 40, disse ver os 
transtornos que o projeto causa. 

Francias Angmatoy: “Carros de 
aplicativo não aceitam corridas”

Caio Ramos/CB/DA Press

Mas confia em que no futuro ha-
verá bons resultados. “Acredito 
que, com a conclusão da refor-
ma, terá uma via melhorada e eu, 
finalmente, vou tirar meu carro 
da garagem”, avaliou.

Modernização

A reforma na avenida Hélio 
Prates conta com três fases, sen-
do que a primeira foi concluída 
em abril de 2023 com a moder-
nização da infraestrutura urba-
na — nova rede de drenagem, 
pavimentação asfáltica e ilumi-
nação pública — e segurança 
para usuários da via — calça-
das, reorganização de estacio-
namentos e ciclovias.

A segunda fase consiste na 
ligação das vias entre Ceilân-
dia e Taguatinga, implantan-
do o corredor exclusivo com 
asfalto pavimentado para o 
BRT. Haverá também a orga-
nização dos estacionamentos, 
a reestruturação e ampliação 
de mais calçadas, ampliação 
das demais ciclovias. Está pre-
vista a revitalização do Parque 
do Cortado, onde haverá uma 
lagoa de detenção para redu-
zir riscos de inundações na re-
gião. Essa etapa inclui um novo 
sistema de drenagem.

A terceira fase — que está na 
etapa final de projeção e deve 
ser licitada até o fim de julho 
deste ano— terá conclusão do 
corredor BRT, que passará pe-
lo canteiro central da avenida. 
O projeto também prevê no-
vas estações de embarque nas 
paradas de ônibus, com mais 
bancos, lixeiras e estaciona-
mentos de bicicletas.

De acordo com a SODF, até o 
momento foram gastos R$ 15 mi-
lhões na primeira etapa e um va-
lor inicial de R$ 42 milhões na se-
gunda. Porém, devido ao reajuste 
anual e outros aditivos previstos 
em lei, a quantia para o segundo 
momento foi ampliada para R$ 
48,9 milhões. A elaboração do 
projeto da terceira etapa ainda 
está sendo concluída. Por isso, 
não há valores previstos. A con-
clusão da última fase está previs-
ta para 2026.

*Estagiário sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

Gabriel Benevides acredita que 
obra valerá todo o sacrifício

Caio Ramos/CB/Da Press
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COLETIVA

CONFORME A DEMOCRACIA AVANÇA, MULHERES TÊM SE ORGANIZADO, CADA VEZ MAIS, 
EM GRUPOS FEMINISTAS, COMO FORMA DE BATALHAR PELAS CAUSAS DE GÊNERO

S
omar é sempre uma forma de 
fortalecer qualquer luta. No ca-
so das mulheres, a união tem re-
vigorado as batalhas pela equi-

dade de gênero e maior empoderamen-
to feminino na sociedade. No Distrito 
Federal, a mobilização do Centro Fe-
minista de Estudos e Assessoria (Cfe-
mea), dos coletivos Juntas e Na Cida-
de contribuem para o avanço da luta 
pelas bandeiras feministas.

Para a advogada feminista interseccio-
nal Larissa Guedes, a organização coleti-
va também é uma forma de as mulheres 
encontrarem força e acolhimento. “Nos-
so país é marcado pela persistência das 
desigualdades de gênero e pela opressão 
sistêmica. A formação de coletivos entre 
mulheres, além de ser uma estratégia de 
resistência, é uma via de identificação e 
enfrentamento das interseccionalidades 
em nossas experiências”, analisa.

A interseccionalidade é um fator pre-
sente na pauta da maioria dos coletivos 
de mulheres e consiste na sobreposição 
de diversas nuances e recortes sociais 
distintos como forma de abordar e de 
combater as diferentes formas de opres-
são que as mulheres sofrem.

Larissa destaca a importância da 
atuação coletiva. “Ampliamos nossa ca-
pacidade de influenciar mudanças so-
ciais e políticas. É uma estratégia eficaz 
e uma expressão poderosa de nossa re-
sistência”, observa.

O Juntas é um coletivo nacional, que 
existe desde 2011. No DF, o grupo atua 
desde 2013 organizando e participan-
do de manifestações contra desigual-
dades sociais. A organização teve par-
ticipação ativa no andamento da Co-
missão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
do Feminicídio na Câmara Legislativa 
(CLDF), sugerindo recomendações ao 
poder público que foram incluídas no 
relatório final. “Algumas já foram con-
solidadas, como a lei dos órfãos do fe-
minicídio e o protocolo para que a Polí-
cia Civil (PCDF) tenha o feminicídio co-
mo uma das primeiras hipóteses de in-
vestigação em casos de assassinatos de 
travestis e de mulheres trans, da mesma 
forma como faz para mulheres cis”, re-
lembra Lucci Laporta, militante trans-
feminista e membro das coordenações 
nacional e distrital do Juntas.

Além disso, o coletivo é um dos que 
compõem o Diretório Central de Estu-
dantes (DCE) da Universidade de Brasí-
lia (UnB). “Entendo que a luta das mu-
lheres precisa ser uma luta antissistêmi-
ca”, assinala Lucci.

A militante enfatiza que o Juntas 
busca ajudar as mulheres a entende-
rem como funciona a sociedade e te-
rem uma voz mais qualificada. “A for-
ma de construção da sociedade brasi-
leira, da identidade, da noção de povo, 
é marcada por 300 anos de escravidão. 
A gente percebe que as mulheres vivem 
uma realidade de subalternização e cer-
ceamento de direitos. É importante que 
elas entendam os próprios direitos, se 
sintam seguras para falar sobre políti-
ca e sociedade”, reforça.

O coletivo Juntas tem duas manifes-
tações organizadas para o Dia Interna-
cional da Mulher: às 12h, na Praça do 
Buriti, e às 16h, na Praça Zumbi dos Pal-
mares (Conic).

Monitoramento

O Cfemea, fundado em 1989 e com 
sede no DF, foi criado por um dos grupos 
de mulheres que atuaram ativamente 
na construção da Constituição Federal. 

“É importante lembrar que somos 
mulheres e, nesse contexto, indepen-
dentemente de onde estamos, temos 
que ter nossos direitos garantidos. O 
fato de termos poucas mulheres em 

cargos políticos, ou mesmo debatendo 
política nas famílias, demonstra que ou-
tros estão ocupando esse espaço de for-
mar opinião e de tomar decisão sobre 
políticas públicas em áreas como saúde 
— vacinação, prevenção à dengue — e 
saneamento básico. “As políticas impac-
tam na vida das mulheres que deixarão 
de trabalhar para cuidar de doentes em 
casa, que sofrerão vendo suas famílias e 
filhos com doenças como covid ou den-
gue. O dia a dia é parte da luta feminis-
ta”, completa Camilla.

O Programa Institucional do Cfemea 
para o período de 2023 a 2026 prevê cin-
co eixos: promoção do autocuidado de 
ativistas e de defensoras de direitos; mo-
nitoramento da atividade parlamentar 
no Congresso Nacional em prol das mu-
lheres; promoção das agendas do coleti-
vo e atuação política das mulheres; for-
talecimento do movimento por meio de 
articulações e transparência.

Construção conjunta

Há 12 anos, o coletivo Na Cidade 
opera em favor das moradoras da Estru-
tural. “Trabalhamos identificando as de-
mandas, queixas e situações de vulne-
rabilidade enfrentadas pelas mulheres 
da região”, explica Denyse Furuhashi, 
coordenadora da entidade. “Temos uma 
equipe de profissionais e de voluntárias 
que realizam oficinas e planejamentos 
no sentido de ajudá-las”, acrescenta.

O Na Cidade tem um olhar especial 
para crianças e adolescentes. “Entende-
mos como inevitável uma atuação com 
mulheres, considerando que a maioria 
das famílias nas cidades são chefiadas 
por elas e que elas também são as prin-
cipais atuantes na proteção de crianças 
e adolescentes”, afirma Denyse.

A coordenadora salienta que o grupo 
procura conhecer as histórias das mulhe-
res a partir das trocas. “Dentro do contex-
to das realidades, de uma perspectiva co-
munitária, de uma educação popular, de 
uma perspectiva de metodologias parti-
cipativas, para nós, é importante enten-
der as histórias vividas”, relata. “Busca-
mos compreender e buscar soluções pa-
ra as situações de desigualdade, descri-
minação de gênero”, completa.

“É importante identificar contextos 
de vulnerabilidade, violências e viola-
ções de direitos para não reduzir a atua-
ção das mulheres a essas situações. É 
preciso atuar, intervir, identificar e rei-
vindicar para se fortalecer e trazer pro-
postas de atividades que favoreçam a 
autonomia das mulheres”, descreve.

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Cfemea/Divulgação

 » MILA FERREIRA 

Cfemea: luta pelos direitos das mulheres

 Juntas: luta anticapitalista, antifascista e antirracista

 Na cidade: luta em prol das mulheres da Estrutural

Em dezembro de 2023, foi 
sancionada pelo presidente 
Luís Inácio Lula da Silva a lei 
nº 14.786, que cria o Protocolo 
Não é Não, destinado a prevenir 
o constrangimento e a violência 
contra a mulher em ambientes 
nos quais sejam vendidas bebidas 
alcoólicas, como casas noturnas, 
boates e estabelecimentos para 
espetáculos musicais em locais 
fechados ou shows. O coletivo 
nacional Não é Não atua contra 
o assédio em espaços públicos 
desde antes da sanção da lei que 
tipifi ca esse crime. “O trabalho 
em coletivo é imprescindível para 
que possamos evoluir nas pautas 
de gênero, pois é uma questão 
que afeta toda a sociedade. É um 
trabalho que não tem como ser feito 
se não coletivamente”, destaca Júlia 
Parucker, CEO e cofundadora do 
grupo. “É muito potente trabalhar 
com outras mulheres. É uma 
luta pesada demais para ser feita 
individualmente”, conclui.

» Não é Não

Uma luta 
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A janela está fechada
MERCADO Último dia para as contratações tem corre-corre ao shopping do futebol e as apresentações de última hora

H
ouve bastante movimen-
tação no encerramento da 
primeira grande janela de 
transferências do futebol 

brasileiro. Ontem, nas 24 horas fi-
nais do período oficial de transa-
ções, os clubes nacionais apresen-
taram reforços, fecharam negocia-
ções de última hora e também en-
caminharam vários acordos para 
o meio da temporada 2024. Prota-
gonista do período, o Internacional 
foi a equipe com dia mais agitado. 
Santos, Atlético-MG, Botafogo e 
Corinthians também aproveitaram 
o dia para qualificarem os elencos.

Responsável por contratações 
de peso, o colorado fechou a janela 
com um reforço internacional pa-
ra a lateral-esquerda. O argentino 
Alexandro Bernabei teve a contra-
tação finalizada junto ao Celtic, da 
Escócia. O negócio-relâmpago ser-
viu para o time gaúcho dar opções 
a Eduardo Coudet. Apenas Renê 
era peça da posição. No campo das 
apresentações, o volante Fernan-
do, ex-Vila Nova, deu as primei-
ras palavras como reforço do Inter.

“A partir do momento que eu 
decidi que estava pronto, eu falei 
com minha família, que me deu 
muito apoio. Minha decisão pas-
sou por aí e hoje eu estou feliz”, 
destacou. À noite, outra novidade 
com o fim de uma das maiores no-
velas. Ex-Flamengo, Thiago Maia 
assina por empréstimo, com com-
pra encaminhada. A transferência 
não foi definitiva pela falta de tem-
po hábil para amarrar as três pon-
tas da transferência: o rubro-ne-
gro, o colorado e o Lille, da França.

Na direção contrária em que-
sito a quantidade, o Atlético-MG, 
enfim, oficializou o segundo refor-
ço de imediato. Brahian Palacios 

DANILO QUEIROZ

Revelado pelo Vila 
Nova-GO, Fernando 
passou 16 anos na 
Europa até retornar ao 
futebol brasileiro 

Ricardo Duarte/Internacional

COPA OURO TÊNIS VÔLEI FÓRMULA 1 SKATE BOXE

O Brasil conheceu na 
madrugada de ontem o 
adversário na final da Copa 
Ouro Feminina. A Seleção 
de Arthur Elias enfrentará 
os Estados Unidos na 
decisão de domingo, às 
21h15 (de Brasília), em 
San Diego. As anfitriãs 
eliminaram o Canadá na 
decisão por pênaltis. Antes, 
Bia Zaneratto e companhia 
venceram o México na semi. 

Um dia antes do que 
seria A estreia, o tenista 
espanhol Rafael Nadal 
anunciou a desistência 
do Masters 1000 de 
Indian Wells, no qual iria 
reaparecer nas quadras 
após dois meses afastado 
devido a uma lesão. “É 
com grande tristeza que 
tenho de me retirar deste 
torneio incrível”, lamentou 
o tricampeão do torneio. 

A série de três vitórias do 
Brasília Vôlei foi quebrada, 
ontem, em São Paulo, com 
uma derrota de virada para 
o Pinheiros, por 3 sets a 
2. As parciais foram de 
28/26, 25/23, 25/19. 25/23 
e 15/8. O time candango 
segue fora da zona de 
rebaixamento da Superliga 
feminina faltando três 
jogos contra Sesi Bauru, 
Fluminense e Flamengo.   

O espanhol Fernando Alonso 
(Aston Martin), de 42 anos, 
fez o melhor tempo da 
segunda sessão do dia nos 
treinos livres do GP da Arábia 
Saudita de Fórmula 1, ontem, 
no circuito de Jidá. Depois 
de ter sido o segundo mais 
rápido na primeira sessão, 
atrás do tricampeão Max 
Verstappen (Red Bull), Alonso 
foi o único piloto a andar 
abaixo da casa de 1m29s.

O skate street feminino 
do Brasil terá duas 
representantes nas quartas 
de final do Pro Tour de Dubai. 
Ontem, o país teve cinco 
atletas competindo na fase 
qualificatória, mas apenas 
Marina Gabriela conseguiu 
avançar, se unindo a Rayssa 
Leal, a Fadinha, que entra 
na próxima etapa por ser a 
segunda colocada no ranking 
mundial da modalidade.

O boxe brasileiro viveu um 
dia distinto em Busto Arsizio, 
na Itália, pelo Pré-Olímpico. 
Enquanto Wanderson ‘Shuga’ 
Oliveira se garantiu nas 
oitavas de final, Yuri Falcão 
perdeu e está eliminado. 
Hoje, Luiz Oliveira, o Bolinha, 
buscará vaga nas oitavas. O 
neto de Servílio de Oliveira 
faz a segunda luta no Pré-
Olímpico diante do israelense 
Vladislav Voroshilov.

assinou com o Galo até 2027. Além 
do atacante de 21 anos, o Galo 
havia contratado apenas Gusta-
vo Scarpa para a largada de 2024. 
Bernard chega apenas em julho. O 
Corinthians também trouxe gen-
te nova no último dia de contrata-
ções. O zagueiro Cacá, ex-Athleti-
co-PR, chega por empréstimo até 
dezembro. O jogador tem passe fi-
xado para ser comprado definitiva-
mente se agradar a cúpula corin-
tiana após o fim do vínculo inicial.

Jorge foi o nome responsável 
pela maior movimentação no dia. 

No início da tarde de ontem, o la-
teral-esquerdo acabou devolvido 
pelo Santos ao Palmeiras. O princi-
pal motivador da decisão do Peixe 
é a alta concorrência no setor. Com 
Felipe Jonathan e Dodô, o alvine-
gro não viu razões para manter o 
atleta em temporada de conteção 
de gastos. O jogador, no entan-
to, também não vestirá alviverde. 
Pouco tempo depois, o Palestra Itá-
lia anunciou um acordo para res-
cindir o contrato em vigor. Assim, 
como esteve inscrito no Paulistão 
e não tem mais vínculos, Jorge fica 

livre para encontrar um novo clube 
no prazo de transferências internas 
entre 1º e 19 de abril.

Após perder o goleiro John por 
lesão, o Botafogo fechou uma úl-
tima contratação para a posição. 
Raul se destacou defendendo o 
São Luiz-RS e será mais uma opção 
para a meta alvinegra, se juntan-
do também a Gatito Fernández. O 
Glorioso tamvém acertou a chega-
da do meia Óscar Romero. Como o 
paraguaio estava sem vínculo em 
vigor, não há pressa para a chega-
da dele. O time carioca também faz 

movimentações visando o futuro. 
Campeão do mundo com a argen-
tina, Thiago Almada entrou na mi-
ra de Jhon Textor, dono da Socie-
dade Anônima do Futebol (SAF) 
da equipe. A proposta, segundo o 
empresário, é na casa dos US$ 20 
milhões. As conversas, porém, se-
riam para uma chegada apenas na 
segunda janela, a partir de julho.

Agora, os times nacionais não 
podem mais contratar jogadores 
empregados. Para se adequarem 
na janela doméstica com abertu-
ra em abril, os atletas precisam 

estar inscritos em alguns dos es-
taduais de 2024, além de ter os 
últimos vínculos encerrados on-
tem ou assinarem distratos em 
comum acordo com os antigos 
contratantes. Daqui para a fren-
te, cada clube seguirá a tempora-
da com as contratações feitas en-
tre janeiro e março. Antes da pró-
xima etapa de transferências, se-
rão disputadas, por exemplo, 18 
rodadas da Série A do Campeo-
nato Brasileiro, além de partidas 
importantes da Copa do Brasil e 
da Libertadores da América.

“A partir do 
momento que eu 
decidi que estava 
pronto, eu falei 

com minha família, 
que me deu muito 

apoio. Minha 
decisão passou por 
aí e hoje eu estou 

feliz”

Fernando, volante do Inter

COPA DO BRASIL

O Vasco cumpriu com o 
dever de casa, porém precisou 
suar bastante para conquista a 
vaga à terceira fase da Copa do 
Brasil. Ontem, em São Januá-
rio, o Gigante da Colina saiu na 
frente do Água Santa, mas ficou 
no empate por 3 x 3 no tempo 
regulamentar, com muito dra-
ma. Galdames, Vegetti e Piton 
marcaram, bem como Neílton, 
Robles e Luan Dias. No fim das 
contas, vitória por 4 x 1 nos 
pênaltis e classificação assegu-
rada, apesar de atuação ruim.

O time cruzmaltino fez belo 
início de primeiro, pressionan-
do bastante a equipe paulista no 
campo de ataque e dificultan-
do a saída de bola. Com passes 
rápidos e envolventes, os donos 
da casa chegaram ao primei-
ro gol com facilidade, aos três 
minutos. Galdames rolou em 
Payet na faixa esquerda, o fran-
cês chutou, Vinhas espalmou e o 
chileno completou às redes. 

O Vasco ampliou aos 15: 
Vegetti testou firme no canto 
direito em cruzamento de Pau-
lo Henrique. Apesar do ótimo 
começo, o Vasco mudou de pos-
tura ao fazer o 2 x 0 e recuou. O 
Água Santa seguiu ao intervalo 
com fio de esperança na classi-
ficação. Aos 47, nos acréscimos, 
Luan Dias avançou e lançou 
na medida para Neilton, que 
saiu livre na frente do goleiro, 

Vasco sofre, mas passa de fase

chapando colocado no canto 
esquerdo. 

Na volta dos vestiários, o 
jogo ganhou maior contorno de 
emoção, com o empate do Água 
Santa. Luan Dias cobrou falta da 
intermediária ofensiva na faixa 
esquerda, Robles subiu mais 
que Medel e, de cabeça, deslo-
cou Léo Jardim com categoria. O 
time paulista virou aos 42, com 
chute de Luan Dias por cima 
do goleiro Léo Jardim. O lance 
surpreendeu a todos no estádio. 
Alguns foram embora.

Mas o último ato estava 
reservado ao Vasco. Aos 48, 
o árbitro marcou falta perto 
da meia-lua e Payet foi para a 

cobrança. O francês alçou a bola 
na medida, encontrando Lucas 
Piton sozinho, na frente da bali-
za. O lateral-esquerdo desviou 
de leve, com a testa, decretando 
o emocionante 3 x 3.

A decisão da vaga foi para 
os pênaltis. Os cariocas tiveram 
ampla vantagem no aproveita-
mento das batidas e venceram 
por 4 x 1, com brilho de Léo Jar-
dim. A favor dos donos da casa, 
Payet, Piton, Sforza e Vegetti 
converteram as finalizações, 
ao passo que apenas Alex Silva 
balançou a rede pelo lado do 
Netuno. Robles e Bruno Mezen-
ga desperdiçaram, acertando 
goleiro e trave, respectivamente.

Vegetti balançou a rede para o Vasco, ontem, no tempo regulamentar

 Leandro Amorim/Vasco

O jogo valia pela Copa Verde, 
mas o encontro de Brasiliense 
e Ceilândia, ontem, no Serejão, 
teve um toque de Campeonato 
Candango. Focados na luta por 
classificação à semifinal do tor-
neio local, o Jacaré e o Gato Preto 
entraram em campo com times 
mistos. Em jogo pegado e com 
direito a atraso de 45 minutos 
por queda de luz, os adversários 
candangos empataram por 0 x 
0. Nos pênaltis, o time amarelo 
ganhou por 4 x 1 e carimbou vaga 
nas quartas de final.

Com um número maior de 
titulares em ação, o Brasiliense 
foi dono do jogo ao longo dos 90 
minutos regulamentares. Nos 
melhores momentos, o Ceilân-
dia, no máximo, equilibrou as 
ações nos momentos de maras-
mo da partia. Principalmente no 
segundo tempo, o Jacaré criou 
as melhores oportunidades. O 
goleiro fez boas defesas e acabou 
como grande responsável pelo 
zero permanecer no marcador.

Definir na marca da cal 
gerou um déjà vu no Gato Pre-
to. Na primeira fase, o Ceilân-
dia despachou o Real Brasília 
desta forma, também após um 
0 x 0. Porém, o destino sorriu 
para o Brasiliense. João Santos, 
Júlio Lima, Wallace e Gabriel 
Kersul mantiveram os 100% de 
aproveitamento do Brasiliense. 

COPA VERDE

Nos pênaltis, Brasiliense elimina o Ceilândia
DANILO QUEIROZ

Segunda-feira
Manaus 3 x 2 Tocantinópolis

Quarta-feira
Paysandu 3 x 0 Rio Branco-AC

Cuiabá 5 x 0 Porto Velho

Goiás 2 x 0 União Rondonópolis

Amazonas 4 x 1 Capital-TO

Ontem
Remo 3 x 1 Trem-AP

Brasiliense 0 (4) x (1) 0 Ceilândia

12/3
Vila Nova x Rio Branco-ES

O
it
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as
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e 
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na

lPaulinho acertou a trave, Eve-
raldo parou em Ravel e o Jaca-
ré carimbou o passaporte para 
encarar o Cuiabá nas quartas de 
final da Copa Verde.

Antes, porém, as equipes 
vivem duelo decisivo pelo Can-
dangão. Brasiliense e Ceilândia 
vão colocar os acontecimentos da 
Copa Verde de lado para enfren-
tarem, respectivamente, Samam-
baia e Ceilandense. Se ganharem, 
vão avançar às semis e justificar a 
decisão de utilizarem times mistos 
no confronto local da competição 
interestadual da CBF.

 Ravel defendeu uma das cobranças e ajudou o Jacaré a avançar

 Mateus Dutra/Distrito do Esporte
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Plano 
de voo 
dourado

PARIS-2024 COB fecha parceria com companhia aérea que levará atletas do Time Brasil aos Jogos Olímpicos na França

C
ampinas (SP) — A 141 
dias do início dos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024, 
o Comitê Olímpico do 

Brasil (COB) e a Azul firmaram, 
ontem, uma parceria para impul-
sionar as marcas e o esporte bra-
sileiro. A companhia atuará no 
apoio com transporte aos atletas, 
funcionários e de equipamentos.

A celebração do negócio foi 
feita no hangar da companhia 
aérea, no Aeroporto Internacio-
nal de Viracopos. Estiveram pre-
sentes o vice-presidente do COB, 
Marco La Porta, e o presidente da 
Azul, o indiano Abhi Shah, e al-
guns atletas do Time Brasil.

“Essa parceria me dá muito 
orgulho. Temos muito para fazer. 
Queremos mostrar que o Bra-
sil tem sonhos incríveis, não só 
como atletas. Cada vez que co-
mentamos sobre essa parceria, 
comentam: ‘que orgulho’. É uma 
empresa do Brasil apoiando o 
Brasil”, discursou Shah.

“É gratidão e honra por firmar 
essa parceria com a Azul. O nosso 
objetivo é passar para os atletas 
a melhor estrutura e preparação 

possíveis. O COB é uma empresa, 
nosso lucro é feito de medalhas. 
O atleta é o centro de tudo. O co-
mitê existe para proporcionar is-
so”, ressaltou Laporta.

Heróis olímpicos do Brasil 
também participaram da festa 
no coração da Azul. Figura ca-
rimbada em cinco Olimpíadas e 
bicampeão nas edições de Barcelo-
na-1992 e Atenas-2004, o ex-levan-
tador Maurício enxerga o acerto 
como fundamental “Serve para 
que os atletas fiquem tranquilos, 
confortáveis e busquem resulta-
dos cada vez melhores em Olim-
píadas”, comentou.

Medalhista de bronze nos Jo-
gos de Barcelona-1992 e Syd-
ney-2000, a ex-ponta da Seleção 
feminina de vôlei também exal-
tou a ação. “Quando cheguei 
aqui, olhei e passou um filme na 
minha vida. Joguei três Olim-
píadas. A preparação começa 
quatro anos antes. É um ano 
no qual nos preparamos para 
fazermos o melhor. Os atletas 
estão nesse espírito, em busca 
de quebrar recordes de meda-
lhas. Teremos 50% de mulheres 
e 50% de homens. Isso nunca 
existiu”, lembrou Virna.

Para Gustavo Herbetta, diretor 

de Marketing do COB, a chegada 
da Azul confirma a excelência da 
gestão da entidade e das ferra-
mentas oferecidas aos parceiros 
que querem se aliar aos valores 
do esporte. “Ter uma empresa e 
uma marca tão relevante como 
a Azul como a mais nova patro-
cinadora do Comitê Olímpico do 
Brasil é motivo de orgulho e satis-
fação, porque atesta que as bases 
sólidas construídas nessa gestão, 
somadas ao programa e às ferra-
mentas de marketing que hoje 
oferecemos ao mercado, atraem 
parceiros que enxergam o quan-
to o movimento olímpico brasi-
leiro agrega valor aos seus objeti-
vos, seja de marca ou de negócio.”

Desde abril de 2023, a Azul 

opera voos regulares para uma 
das cidades mais visitadas da Eu-
ropa. Neste período, a compa-
nhia transportou 265 mil clien-
tes entre Brasil e França. Com 
seis frequências semanais atual-
mente — e, a partir do fim de 
abril, serão sete —, os voos par-
tem do Aeroporto Internacional 
de Viracopos, em Campinas (SP), 
às 17h50, com chegada, sem es-
calas, ao Aeroporto de Orly às 
10h20. No sentido inverso, o voo 
parte de Orly às 12h50, chegan-
do a Campinas às 19h50. Vale 
destacar que, em VCP, a compa-
nhia opera a maior quantidade 
de destinos, atendendo a apro-
ximadamente 70 cidades no in-
terior de São Paulo.

Menu francês 

Mais uma ação em comemo-
ração à união da Azul com o COB 
fará os passageiros dos voos Vi-
racopos-Orly entrarem no clima 
do evento de uma maneira dife-
rente. Durante três meses, de ju-
nho a agosto, a companhia re-
toma a parceria com o famoso 
chef Claude Troisgros, que assi-
nará, com exclusividade, o menu 
a bordo do almoço e jantar das 
classes Business e Economy, co-
mo fez em 2023, para a inaugu-
ração da rota da Azul Brasil-Paris.

Com um cardápio que va-
loriza ingredientes brasileiros 
e é preparado com técnicas 
clássicas da culinária francesa, 

Claude, francês radicado no Bra-
sil, neto e filho de cozinheiros, 
se junta à Azul para aproximar, 
também pelo paladar, os fãs de 
esporte e clientes com os anfi-
triões franceses.

“Estou muito feliz em trazer 
novamente a bordo esse menu 
que conecta o Brasil à França, os 
dois países que mais amo nes-
te mundo. Eu me inspirei para 
criar um menu que deixasse uma 
grande recordação aos passagei-
ros, reunindo a expertise con-
quistada ao longo dos anos de 
minha carreira”, afirma Claude.

* O repórter viajou a convite  
da Azul e do Comitê Olímpico 
do Brasil (COB)

VICTOR PARRINI
Enviado especial

 Apresentação de um avião customizado foi feita ontem, no hangar da empresa localizado no Aeroporto Internacional de Viracopos, em Campinas

Azul/Divulgação
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Como vê o momento das 
mulheres no esporte?

É uma semana muito espe-
cial com o dia da mulher. Acredi-
to que a mulher no esporte está 
cada vez mais adquirindo espa-
ço. A nossa geração, de 1996, na 
Olimpíada de Atlanta, conquis-
tou a primeira medalha femini-
na do país em um esporte co-
letivo. É uma das sementinhas 
que foram plantadas e germina-
das todo esse tempo. A edição de 
2024 terá a maior quantidade de 
mulheres, com essa questão da 
equidade. É muito bacana.

O que esperar daqui 
para frente?

A preparação delas é forte, 
pois os trabalhos não começam 
no ano olímpico, eles vêm de 
quatro anos antes. É viver o es-
porte, abdicar da vida pessoal, 
eventos e família em prol do trei-
namento. É preciso ter foco e 
objetivo porque são 20 dias nos 
quais você pode mudar a histó-
ria do seu país, quebrando recor-
de de medalhas. Costumo dizer 
que, em Olimpíadas, os peque-
nos se tornam grandes. Às vezes 
pode chegar como favorito, mas 
o seu lado emocional pesa mui-
to. É preciso ter estrutura e ba-
gagem para suportar a pressão 
do mundo inteiro te assistindo, 
as cobranças. 

Tudo isso te dá saudade dos 
tempos de atleta?

É muito bom viver um mo-
mento bacana como esse (par-
ceria entre o COB e a Azul). Dá 
um frio na barriga. Falei pa-
ra o Maurício: “Caramba, você 
lembra da sua primeira Olim-
píada?”. Eu me recordo quando 
cheguei a Atlanta e cruzei toda 
a equipe da NBA, como Michael 
Jordan. Eu não acreditava na-
quilo. Você estar ali com os me-
lhores do mundo é maravilho-
so. Só quem vive sabe realmen-
te o cortisol que é. O Brasil, ho-
je, tendo esses apoios e patro-
cínios, melhores condições, fa-
zem toda diferença. 

Você se sente parte dessa 
evolução feminina?

O processo foi plantado des-
de a geração de Isabel (Salga-
do), Vera Mossa, Jacqueline. O 
vôlei foi se profissionalizan-
do. Elas jogavam e não tinham 
patrocínio. O Banco do Brasil 
entrou durante muitos anos 
e modificou a cara do volei-
bol brasileiro. Você vê vôlei e 
identifica a camisa amarela. 
Essa estrutura que nos foi ofe-
recida nos torna referência no 
mundo. Treinadores de todos 
os países visitam o CT em Sa-
quarema para entender como 
são os trabalhos e as prepara-
ções. Isso é a longo prazo. Fo-
ram plantando sementinhas e 

minha pequena de 10 anos es-
tá jogando vôlei e quero que ela 
conheça o universo do espor-
te. Se vai ser grande jogadora, 
é consequência. Fizemos as re-
servas com anos de antecedên-
cia para levar a filha. 

Arrisca palpite para o vôlei 
feminino na França?

Sou muito otimista, mas ve-
jo, no feminino, cinco equipes 
com condições de ser campeãs: 
Turquia, Rússia, Estados Uni-
dos, China e Itália. Apontar um 
favorito é difícil hoje, está mui-
to equilibrado. É aquele dia no 
qual você precisa estar impe-
cável para fazer a diferença. 
O vôlei mudou. Hoje, é muito 
mais força física. Na nossa épo-
ca existia isso, mas também as 
mais habilidosas e técnicas. A 
altura também mudou muito 
entre as atletas. As equipes fo-
ram se renovando e os estilos de 
jogo mudando. 

O que achou da volta de 
Bernardinho ao elenco 
masculino?

Ah, eu amo ele. Costumo dizer 
que sou privilegiada de ter tido 
dois grandes treinadores na mi-
nha vida, o Bernardo e o Zé (Ro-
berto Guimarães). Devo muito a 
minha carreira ao Bernardo. Eu 
era uma jogadora de potencial e 
futuro, mas ele foi o responsável 
por me fazer acreditar que poderia 
chegar lá.  Estou muito feliz, o vo-
leibol só tem a ganhar com a vol-
ta dele. Pode ter certeza de que ele 
trabalhará forte e pode surpreen-
der. Ele é obcecado por trabalho e 
treinamento. Estou otimista e fi-
quei feliz com a volta dele. 

Relação com Brasília
Joguei em Brasília muitas vezes. 

E a Leila (ex-jogadora e atual sena-
dora pelo PTD-DF) é muito minha 
amiga. Estamos sempre juntas. In-
clusive, duas semanas atrás, esti-
vemos juntas e saímos para jan-
tar em um restaurante peruano 
em frente ao Lago Paranoá, ape-
sar das vidas diversas, com ela no 
mundo da política. Adoro a cidade, 
tenho grandes amigos, é um lugar 
limpo. Amo aquela terra.

Recado a todas as mulheres
Desejo um feliz dia para todas 

as mulheres porretas que exis-
tem no nosso país. Somos mul-
tifacetadas, não deixamos a pe-
teca cair. Somos mães, amigas, 
esposas, empresárias, donas de 
casa e fazemos a diferença neste 
mundo. Que Deus abençoe to-
das e que nunca desistam dos 
sonhos, porque os espaços es-
tão sendo ocupados por mulhe-
res empoderadas. 

*O repórter viajou a convite 
da Azul e do Comitê Olímpico 
do Brasil (COB)

“Sementinhas 
plantadas”

VICTOR PARRINI
Enviado especial

Reprodução/instagram/virnadd

Duda e Ana Patrícia
confi rmadas em Paris-2024

Dupla número 1 do ranking, Duda e Ana 
Patrícia garantiram a primeira vaga do 
Brasil no vôlei de praia para os Jogos 
de Paris-2024. A classifi cação veio após 
baterem as suíças Vergé-Dépré e Mader 
por 2 sets a 1, com parciais de 15/21, 21/15 
e 15/8, e avançarem às quartas da etapa 
de Doha do Circuito Mundial.

ENTREVISTA
VIRNA DIAS

Uma das protagonistas da primeira medalha olímpica feminina do Brasil em esportes coletivos nos Jogos 
de Atlanta-1996, a ex-ponteira relembra ao Correio como o vôlei colaborou para a ascensão das mulheres 

as meninas, cada vez mais, le-
vantaram o nome do nosso es-
porte brasileiro. 

Gostaria de viver Paris-2024 
dentro ou fora das quadras?

Estar lá dentro é muito 

melhor, vivendo aquela adre-
nalina. Essa experiência do la-
do de fora também é muito le-
gal. Já fui a quatro Olimpía-
das como comentarista. Des-
ta vez, irei com o grupo de em-
baixadores do COB, em uma 

experiência bacana. Como co-
mentarista, digo que sou bicam-
peã Olímpica. Estive presente 
nas duas conquistas de ouro, em 
Pequim-2008 e Londres-2012. 
Lembro que estava comentando 
com Luciano do Valle na final na 

China, e comecei a chorar quan-
do vi a Fofão em quadra, pois ela 
representava a minha geração. 
Eu o abandonei na transmissão, 
subornei o segurança, entrei na 
quadra. A emoção tomou conta. 
Este ano levarei meus filhos. A 

C
ampinas (SP) — São Petersburgo, oi-
to de março de 1917. Naquela data, 90 
mil operárias russas foram às ruas para 
reivindicar melhores condições de tra-

balho, vida e pedir uma sociedade mais jus-
ta. Você pode pensar que o protesto no Leste 
Europeu foi mais do mesmo para uma época 
carregada de relatos de lutas feministas e em 
prol da igualdade. Mas não caia nesse engano. 

Ali, ficou marcada a formalização da propos-
ta de criar o Dia Internacional das Mulheres. 
O reconhecimento como evento e movimen-
to anual, porém, só veio 1975, na Assembleia 
da Organização das Nações Unidas. Quaren-
ta e nove anos depois, debates e reflexões sobre 
a participação delas na sociedade ainda são 
necessários. No entanto, em alguns aspectos, 
houve evolução. O esporte é um deles. Daqui 
a 140 dias, Paris receberá a Olimpíada mais 
equilibrada. Pela primeira vez, homens e mu-
lheres terão a mesma representatividade entre 

os atletas. Não é um ganho de hoje. Esforços 
empreendidos no passado abriram esse ca-
minho. Virna Cristine Dantas Dias tem dedo 
nisso. Ou melhor, as mãos. A potiguar de Na-
tal foi uma das grandes figuras da equipe que 
colocou o Brasil no primeiro pódio feminino 
de um esporte coletivo, nos Jogos de Atlan-
ta-1996. Repetiu a dose quatro anos depois, 
em Sydney, e regou a planta do protagonismo 
das mulheres no esporte brasileiro. Hoje, aos 
53 anos, assiste de camarote às conquistas das 
filhas deste solo. Das 205 medalhas obtidas 

pelo país no Pan de Santiago, 95 passaram 
por elas. O recorde de 21 condecorações em 
Tóquio-2020 teve a contribuição delas com 
nove resultados expressivos. A 140 dias da 
abertura da versão parisiense da festa mais 
nobre do planeta. Virna abre o coração pa-
ra o Correio ao lembrar da cooperação pa-
ra transformar a realidade do esporte verde
-amarelo. A ex-ponteira da Seleção também 
comenta o retorno de Bernardinho ao time 
masculino do país, avalia o cenário no femi-
nino e compartilha a afinidade com Brasília.  

“Desejo um feliz dia para todas 
as mulheres porretas que 

existem no nosso país. Somos 
multifacetadas, não deixamos 

a peteca cair. Fazemos a 
diferença neste mundo”

Volleyball World/Divulgação



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Residence 2qts ste 1 va-
ga 54m2 arms lazer FG-
TS 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 12 Norte Res Marcelo
Paulo 3 qtos suíte 1 va-
ga 70m2 arms FGTS la-
zer 99562-4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
911 SGAN Res Green
Park Apto 1qto 27m2 1
ste 1vaga 61 3322-6644

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

LINDA REFORMA!!
SQN 314 nascente 2qts
sendo 1ste arms gar Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991
707 3q 2wc vazado 1º
and 99m2 út vazio 595
mil 98121-2023 c8827

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

VIRTUAL IMOB. VENDE
40486M2nascente refor-
mado 3º and 3 qtos 2
stes 110m2 rico em ar-
ms 3322-6644 cj12135

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313
PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 609 Reformado
3qts arms Ac Fin/ FGTS
ou troca Apto 3qtos c/
elev no Cruzeiro. Volto
dif. 98245-1446 c/3594

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CRUZEIRO

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 Vdo casa quit e
desoc.Oport!Melhorofer-
ta. 99983-1953 c3149

JARDIM BOTÂNICO

MEU IMÓVEL IMOB
COND PRIVÊ Morada
Sul casa 3 suítes closet
340m2 4vagas piscina
Tr: 99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

QNA 52 Casa 3qts + so-
brado nos fundos 3qtos
ste 98245-1446 c/3594

4 OU MAIS QUARTOS

QNM 38 Linda 4qtos
ste coz plan c/arms + ca-
sa fundos Ac Fin/FGTS
98245-1446 c/3594

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 casa 240m2, 3
quartos 3 suítes 4vagas
piscina não financia Tr
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 99317-8333

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PLANALTINA

VIRTUAL IMOB. VENDE
DF 130 excel. terreno co-
mercial 23.000m2 c/ 3
frentes 61 3322-6644

TAGUATINGA

QNC 15 Terreno
350m2 em Brasília/DF,
lote 13, QNC 15, Ta-
guatinga Norte. Inicial
R $ 4 7 2 . 6 0 0 , 0 0
danieloliveiraleiloes.
com.br 0800-707-
9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CHÁCARA 3,5 ALQS
Santo Ant. Desc. GO ter-
ra plana, ót propriedade
(62)99104-1161 zap
CHÁCARAS 20.000M2
Santo Ant. Desc. entra-
da + parc. todas beira
rio. (62)99104-1161 zap
CHÁCARA 3,5 ALQS
Santo Ant. Desc. GO ter-
ra plana, ót propriedade
(62)99104-1161 zap

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

ASA SUL

3 QUARTOS

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
106 3 quartos sendo 1
suíte, DCE, vaga de ga-
ragem para 2 ou 3 car-
ros. Tratar diretamente
com a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

Secretaria de Orçamento, Finanças e
Contratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90015/2024

OBJETO: Aquisição de licenças da ferramenta

de recarregamento instantâneo de alterações de

código - JRebel. DATA: 21/03/2024 Horário: 14h.

Local: www.gov.br/compras. O Edital encontra-se
disponível nos sítios: www.gov.br/compras e

www.stf.jus.br.

Brasília, 07 de março de 2024
Cezar Augusto Barros Gadelha
Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

Pregão Eletrônico nº 90010/2024
OBJETO: Contratação de solução integrada de inteligência para, por meio de motores de buscas,
realizar monitoramento, disparo de alertas, coleta, transformação, análise e estabelecimento de
vínculos de dados disponíveis na internet provenientes de fontes abertas, mídias sociais, redes sociais,
surface web, deep web e dark web com a identificação de alvos, ilícitos e consciência situacional e
produção de alertas e relatórios; incluindo na solução a aquisição de software e prestação de serviços
de instalação, capacitação, operação assistida e suporte técnico operacional, atendendo os requisitos
de Inteligência de Dados Abertos (Open Source Intelligence - OSINT). NOVA DATA: 22/03/2024 às
9 horas no site: www.gov.br/compras/pt-br....EDITAL: Os interessados poderão retirar o edital no sítio:
www.gov.br/compras/pt-br ou no endereço SCEN, Trecho 2, Bloco “A”, Ed. Sede/IBAMA, Brasília-DF.

AVISO DE REABERTURA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

MINISTÉRIO DO
MEIOAMBIENTE E

MUDANÇADO CLIMA

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

AVISO DE ALTERAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90032/2024

Comunicamos que o edital da licitação supracitada, publicado no
DOU de 20/02/2024, foi alterado, o que resultou na modificação da
data de abertura.
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação
de serviços de montagem, desmontagem, planejamento, uso de
tecnologias imersivas, organização, execução e operacionalização
para as ações expositivas em comemoração ao bicentenário do
Senado Federal, bem como dos produtos e serviços correlatos, de
acordo com os termos e especificações do edital e seus anexos
ABERTURA: 26/03/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES - COPEL

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif
Cear’pa sala 30m2 com
banheiro á CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

2.4 ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

CHEVROLET

CORSA 04/05 completo
4pts inteiro ac troca
99969-9595/99909-7931
CORSA 04/05 completo
4pts inteiro ac troca
99969-9595/99909-7931

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
DE DISPENSA

PREZADO (A) SE-
NHOR(A)BrunoHercula-
n o Cos t a CTPS
8153879. série 00050,
DF.ComunicamosaVos-
sa Senhoria, que o seu
contratode trabalho finali-
za 10/03/2024 Os valo-
res referentes às verbas
rescisórias serão deposi-
tadas em até 10 dias a
contar dadatadedesliga-
mento, data será 19/03/
2024. e no dia 20/03/
2024 quarta-feira às
15h comparecer no Su-
permercado Então Qd
403 Lt B Lj 02 - Santa
Maria Sul DF, devolven-
do os pertences da Em-
presa: 02 camisetas uni-
forme limpas, atestado
demissional e a CTPS
pra dar baixa.

5.2 CONVOCAÇÕES

A EMPRESA:
BRASCOM COMÉR-
CIO e Serviços De Eletri-
cidade Ltda CNPJ:
26.490.755/0001-05,con-
voca José Orlando De
Araújo CTPS: 1138030 -
série: 50-MG . Função:
Pedreiro. À comparecer
no local de trabalho no
prazo de 72 horas. O
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego, conforme art.
482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDRESSA PLAYBOY
113CM DE BUMBUM
104cm de quadril 99 de
busto! Lindíssima! Nua
no zap 61 99856-0258

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCELA LOIRA
COROA LINDA e Bron-
zeada. No Sudoeste.
Whats (61) 98136-2866

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

GATA DE LUXO
JADE EXTREMAMEN-
TE Linda e Carinhosa
amb c/garag 18 anos
zap 61 99884-5770 Zap
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5.7 MASSAGEM RELAX

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

MASSAGEM relexante
desportiva e depilação
masc. 61 99532-5421

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE DE MAS-
SAGEM e Esteticista c/
ou s/exper. 99532-5421

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais e Cozinha. CV :
leemacny@gmail. com

6.1 NIVEL BÁSICO

BARBEIRO contrata-se
com experiência Tr:
98346-4711
DOMÉSTICAQUEPOS-
SA e queira dormir no
emprego. Folgas aos fi-
nais de semana que sai-
ba cozinhar. Salário a
combinar. Contato: 61
99840-2277

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

EMPRESA
PRECISA

PARA A FUNÇÃO
ASSISTENTE Depto.
de Pessoal , com conhe-
cimentos básicos em le-
gislação trabalhista,
INSS, FGTS , transmis-
são de informações pa-
ra o e-social. Enviar currí-
culo c/ pretensão salari-
al para: administrativo@
coperbras.com.br
AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURESInícioImedi-
ato. Salão na Asa Nor-
te. Tr: 61 98173-1168
TÉCNICO(A) EM ELE-
TRÔNICA e Informática
Currículo: selecao@
futureautomacao.com.br

PRECISO URGENTE!
TELEFONISTA PARA
Valparaiso e Massagista
para o Guará 2. Tr c/ Re-
nata (61) 98193-0975

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO(A) EM ELE-
TRÔNICA e Informática
Currículo: selecao@
futureautomacao.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO ESTAGIÁRIO
PARA TRABALHAR 02
dias na semana , conhe-
cimento em TI para aces-
sar audiências judiciais
em processo no TRF1 ,
1ª e 2ª Instâncias peticio-
namento eletrônico, ca-
dastramento de advoga-
dosnos tribunais superio-
res , tribunais estaduais
e juizo de 1ª Instância,
criaçõesdecaixapara re-
cebimento de citações e
intimações em proces-
sos em tramitação e em
novas ações propostas,
comunicação de recebi-
mento de licitações e inti-
mações e outros. Tr(61)
98381-6118 Whatsapp

ESTAGIÁRIO(A) contra-
ta-se: pacote office, ex-
cel, semana de cinco di-
as, bolsa, vale transpor-
te e refeição. Desejável
2 anos de experiência.
Referências. Estar cur-
sando superior voltado
p/ Empresas. Curriculos
p/ epmb400@gmail.com

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL
REGISTRADORA

RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA
HELDER PEREIRA DE CARVALHO
DEMERVAL SILVA CAIXETA JUNIOR

SUBSTITUTOS

2º
OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS

DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2° Ofício do Registro de
Imóveis doDistrito Federal, na formadaLei, etc.
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem
conhecimento que, o CAIXAECONÔMICAFEDERAL- CEF, na qualidade
de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo ofício n° 174542/2023 - CESAV/BU de
27/12/2023, requereu a este Serviço Registral as intimações de
ADALBERON SILVA DOS SANTOS, militar, e sua mulher ADRIANA
MEDEIROS DA SILVA DOS SANTOS, contadora, brasileiros, inscritos no
CPF sob os nos 724.463.077-87 e 009.001.734-08, respectivamente,
residentes e domiciliados nesta cidade, nos seguintes endereços: a)
Apartamento no 303, do Bloco "R", da Quadra 706, do SHCG/Norte; e, b)
Apartamento n° 407, do Bloco "E", da SQN 306, na qualidade de
DEVEDORES FIDUCIANTES nos termos da Lei n° 9.514/1997, para que
satisfaça o pagamento da importância de R$ 42.885,01 (quarenta e dois
mil e oitocentos e oitenta e cinco reais e um centavo), atualizada até o dia
27/04/2024, correspondente as prestações vencidas e mais as que se
vencerem até o dia do pagamento, bem como, encargos legais e
contratuais, além das despesas de cobrança e intimação. Tal dívida é
originária da cédula de crédito bancário com alienação Fiduciária do
Apartamento n° 303, do Bloco "R", da Quadra 706, do SHCG/Norte, nesta
idade, registrada sob os nºs R.20 e R.21, na matrícula no 46.163. Os
Devedores Fiduciantes não foram localizados nos endereços fornecidos,
encontrando-se em local ignorado, de acordo com as certidões doCartório
3° Ofício de Registro Civil, Títulos e Documentos e Pessoas
Jurídicas doDistrito Federal. Desta forma, fica os D E V E D O R E S
FIDUCIANTES, acima qualificado, CONSTITUÍDO EM MORA E
INTIMADOS, para que satisfaça o pagamento da importância acima
referida, dentro do prazo de quinze:(15) dias, a contar da última publicação
do presente Edital, neste Serviço Registral, situado no SCS- QUADRA08-
BLOCO "B no 60"- SALA 140C- "VENÂNCIO SHOPPING" anteriormente
denominado "Venâncio 2000", nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a
purgação da mora, sem o devido pagamento, será promovida a
consolidação da propriedade do Apartamento no 303, do Bloco "R", da
Quadra 706, do SHCG/Norte, desta cidadeem nome da CREDORA
FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta cidade de Brasília, aos 01 (um) dias
domês demarço de 2024.

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL - OFICIAL.

6.1 NIVEL SUPERIOR

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
CONTRATA

PROFESSOR (A) deGe-
ografia , Inglês e Língua
Portuguesa, para turno
matutino. Enviar CV pa-
ra: sel.2024contrata@
gmail.com

CONTADORA (O) TR.:
99850-0313 Contrata-se
Para Taguatinga Norte.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574

DIARISTA PASSADEI-
RA Doméstica Ofereço
meus serv tenho ótimas
refer. 61 99887-7787

DIARISTA, FAXINEIRA
Doméstica. Ofereço os
meusserviços.Tenhoex-
periência e referência.
(89) 99986-5584
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SEPULTURA

ARTES CÊNICAS

CINEMA

Sepultura faz show 
de despedida no 
Mané Garrincha

Curta o humor 
antirracista de 
Helio de la Peña

Garra de ferro 
mostra a vida de 
lutadores 

PÁGINA 13

PÁGINA 20

PÁGINA 21

Lily Araújo, chef do 
restaurante Marie Cuisine. 
No prato, a sobremesa 
Paris-Brest de pistache
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Estrelas da 
cozinha

CONHEÇA CHEFS MULHERES QUE COMANDAM ALGUNS DOS PRINCIPAIS 
RESTAURANTES DA CIDADE E CONQUISTAM CADA VEZ MAIS ESPAÇO



2 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 8 de março de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSENESTA EDIÇÃO2

Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O fim de semana chega em 
ritmo de Dia Internacional das 
Mulheres. No Clube do Choro, 
o show É de rosa-choque 
reúne um respeitável time de 
cantoras, sob o comando da 
guitarrista e vocalista Dara 
Alencar. Não faltam boas 
atrações musicais. A banda 
Sepultura vai balançar as 
estruturas da Arena Mané 
Garrincha com o show de 
despedida. E, para quem gosta 
de samba, Jorge Aragão faz 
a festa na AABB. E tem mais: 
a banda Mombojó celebra a 
música de Alceu Valença na 
Infinu. Nas artes cênicas, o 
ex-Casseta e Planeta Helio 
de la Peña diverte e provoca 
a reflexão sobre o racismo 
no espetáculo Preto de 

neve. E, para reverenciá-las, 
apresentamos chefs mulheres 
que brilham na gastronomia 
da cidade. Aproveitem o fim de 
semana com diversão e arte! 

José Carlos Vieira e equipe

Jorge Aragão comanda  
a noite de samba na AABB.

MÚSICA, PÁGINA 13

Rogério Ghomes mostra fotografias 
de viagens com interferências 
plásticas na Referência Galeria. 
ARTES VISUAIS, PÁGINA 19

A banda 
pernambucana 
Mombojó 
celebra as 
canções de Alceu 
Valença.
MÚSICA, 
PÁGINA 14

Clara Teles 
é atração em 
homenagem ao 
Dia das Mulheres 
no Espaço Cultural 
Leão da Serra, 
unindo música e 
culinária .
AGITE, PÁGINA 26

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

 LAURA PROTO/DIVULGAÇÃO

RO
GÉ

RI
O

 G
H

O
M

ES

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

MARCELO DISCHINGER/DIVULGAÇÃO
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 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Da cozinha brasilei-
ra à internacional, dos 
grandes restaurantes aos 
bistrôs, Brasília está bem 
servida na área gastro-
nômica. São inúmeras as 
opções oferecidas pela ci-
dade quando se trata de 
gastronomia e, por trás 
delas, existem chefs reno-
madas, e com trajetórias 
brilhantes, responsáveis 
por comandar a culinária 
da capital federal.

Fabiana Pinheiro, chef 
do Sallva Bar & Ristorante, 
é um exemplo disso. Co-
mandando restaurantes da 
cidade desde 2011, ela se 
mostra otimista em relação 
à representatividade femi-
nina no mundo gastronô-
mico, que está crescendo 
nos últimos anos. “Conhe-
ço diversas mulheres que, 
como eu, persistem na gas-
tronomia”, conta a chef.

“Vejo hoje uma qua-
se igualdade no cenário 
gastronômico de Brasília. 
Outro dia, fizemos uma 
reunião com nossos for-
necedores parceiros e, 
de 13 pessoas, 11 eram 
mulheres. Mulheres po-
derosas, empoderadas, 
tomando decisões, repre-
sentando grandes grupos 
nacionais e internacio-
nais”, comemora. Conhe-
ça algumas delas!

Elas fazem a diferença
As mulheres que 
mandam: conheça 
as chefs que lideram 
alguns dos principais 
restaurantes da 
cidade 

Isabela Berrogain

Fabiana Pinheiro, chef do Sallva Bar & 

Ristorante. No prato, lombo de pirarucu 

com nhoque de banana da terra
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Desvio  
na rota

Apesar da formação inicial em 
arquitetura, foi a cozinha profissio-
nal que conquistou o coração da 
chef Fabiana Pinheiro, responsável 
pelo Sallva Bar & Ristorante. Ao se 
mudar para a Espanha em 2001, 
para cursar um doutorado, Fabia-
na acabou se tornando aluna de 
grandes chefs espanhóis e se espe-
cializando, posteriormente, na gas-
tronomia local do país. Mergulhada 
no universo gastronômico, Fabiana 
voltou para o Brasil em 2011 e abriu 
o primeiro restaurante. Oito anos 
depois, veio o Sallva, local coman-
dado por ela até os dias de hoje.

“Minha trajetória não foi nada 
fácil”, define a chef. “Entendi que 
cozinhar profissionalmente vai 
muito além de criar sabores. En-
volve controle financeiro, rotinas 
de trabalho e gestão de pessoas 
entre outras coisas. As cicatrizes da 
vida me tornaram uma chef mais 
firme e, ao mesmo tempo, mais 
preocupada com a saúde mental 
dos meus colaboradores. Sou uma 
apaixonada pelo que faço, mas 
hoje me preocupo também com a 
qualidade de vida e faço o possível 
para que a nossa equipe do Sallva 
sinta o mesmo”, garante.

Inspirado pela cozinha medi-
terrânea e brasileira, a casa con-
ta com um menu único, que, se-
gundo Fabiana, se destaca pelas 
matérias primas. O queridinho 
do público é o pirarucu ao molho 
Alfredo (R$ 95), servido com nho-
que de banana da terra. “O pira-
rucu, por exemplo, é o prato que 
mais vendemos. Pirarucu silvestre 
de manejo sustentável, pescado 
pelos ribeirinhos da Amazônia 
por somente durante três meses 
ao ano (na seca), inicialmente 
eviscerado nos barcos frigoríficos 
pelas mulheres do Gosto da Ama-
zônia e segue até o frigorífico da 
cooperativa para ser devidamente 
tratado, embalado e chegar à nos-
sa cozinha”, conta.

Mari Mira e 
Pati Egito, 
responsáveis 
pelo 
restaurante 
Jamburita. 
No prato, 
costelinha de 
barbecue

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Com uma equipe majo-
ritariamente feminina, Pati 
Egito e Mari Mira são as res-
ponsáveis pelo restaurante 
Jamburita, o segundo oriun-
do da parceria do casal. So-
brevivente da pandemia da 
covid-19 — a casa foi inau-
gurada quatro meses antes 
do lockdown —, o Jamburita 

conta com um menu exclu-
sivo pesquisado e elaborado 
pelas sócias, recheados de 
pratos que são desenvolvidos 
e executados por Pati, chef da 
casa. Ela também faz questão 
de estar no comando do fo-
gão: quem almoça no Jambu-
rita, em 99% das ocasiões, irá 
comer um prato preparado 

pelas mãos da chef. As prin-
cipais opções do menu são os 
que levam camarão e as relei-
turas vegetarianas e veganas, 
além das criações semanais, 
servidas nos almoços de sex-
ta e sábado. Entre os fixos do 
cardápio, no entanto, desta-
ca-se a costelinha de barbe-
cue (R$ 55).

Parceria de sucesso
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Chef Lily 
Araújo, 
responsável 
pelo 
restaurante 
Marie Cuisine. 
No prato, a 
sobremesa 
Paris-Brest de 
pistache

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Responsável pelo menu 
de cinco restaurantes da 
cidade, Marie Cuisine, Ba-
boo, Papa Cucina, Nonno e 
Cozze, Lily Araújo é um dos 
principais nomes da gastro-
nomia brasiliense. Segundo 
a chef, o grande responsá-
vel pelo sucesso profissio-
nal foi a persistência. “Por 
onde eu passei, eu fiz a 
diferença. Tudo que eu fiz 
foi muito bem feito e com 
muita dedicação. Eu tive 
que ter bastante pé no chão 
e resiliência, e tudo que eu 
tenho hoje é resultado dis-
so”, garante Lily.

Para a chef, o que não fal-
ta é jogo de cintura para li-
dar com todos os restauran-
tes, ao lado, é claro, de uma 
equipe indispensável. “O 
segredo de ter vários restau-
rantes é ter uma equipe. Nin-
guém chega a lugar nenhum 
sozinho, e quando existe um 
trabalho bem feito desde o 
início, ele continua sendo re-
plicado até o fim”, avalia.

Entre os menus que assi-
na, Lily, também confeitei-
ra, destaca uma sobremesa 
do Marie Cuisine, vence-
dor do Prêmio Encontro 
Gastrô Brasília 2023 na ca-
tegoria melhor restaurante 
da cidade — o Paris-Brest 
de pistache (R$ 47), gana-
che montada de chocolate 
branco com pistache e cal-
da suave de avelã.

Cinco  
em um

ALMERIA

Clube de Golfe de Brasília
Segunda, das 12h às 17h
De terça a quinta, das 12h às 16h e das 
19h às 23h
Sexta e sábado, das 12h às 23h

Domingo, das 12h às 17h

JAMBURITA

SCRN 714/715, bloco F, loja 18 
Quarta, das 18h às 22h
De quinta a sábado, das 12h às 15h30 
e das 18h às 22h

MARIE CUISINE

CLS 103, bloco A, loja 11
De segunda a quinta, das 12h às 15h e 
das 19h às 23h
Sexta e sábado, das 12h às 16h e das 
19h à 0h

Domingo, das 12h às 16h

SALLVA BAR & RISTORANTE

Pontão do Lago Sul

De segunda a quinta, das 11h à 0h

De sexta a domingo, das 11h à 1h

ONDE COMER?

Luiza Jabour 
e Júlia 
Almeida, 
chefs ao 
Almerida. Nos 
pratos, paleta 
de cordeiro 
e pudim de 
pistache

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Cercada pelo mundo 
da gastronomia desde pe-
quena, Luiza Jabour tem a 
culinária correndo nas veias 
— a chef é filha caçula de 
Simone Jabour, responsável 
pela tradicional confeitaria 
Sweet Cake. Com a mesma 
paixão da mãe, Luiza morou 
na França para se especia-
lizar na área de pâtisserie 
e, ao voltar para o Brasil, 
inaugurou o grande proje-
to profissional da carreira, o 

restaurante Almeria.
A chef lidera a casa ao 

lado de Júlia Almeida, e, ao 
lado de uma equipe com 
significativa porcentagem 
feminina, as duas trazem o 
melhor da cozinha medi-
terrânea para a capital. No 
diverso menu, um dos prin-
cipais destaques é o cordei-
ro Almeria (R$ 140), acom-
panhado por mantecato de 
risoni, picles de abóbora e 
couve cítrica.

Amor geracional
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 No circuito gastronô-
mico, é comum acon-
tecer: ícones quando 
mudam de direção 

caem no chão. Este não 
é o caso do restaurante 

Universal liderado por quase 
30 anos pela mais importante 
chef que Brasília já viu. Mara 
Alcamim (foto no recorte), 
apaixonada também pela 
vida silvestre, continua bri-
lhando na Chapada dos Vea-
deiros em dois endereços 
autorais – Na Mata e Faro-
fa – , enquanto sua ex-casa, 
instalada na loja 18, Bloco C 
da 210 Sul com toda a parafer-
nália da inauguração, ocorrida 
em 1997, está em boas mãos.

 Mara teve sorte de escalar 
outra mulher guerreira para 
tomar conta do espólio, quan-
do decidiu que só quem levaria 
adiante a cultura e o cardápio 
do Universal poderia lhe suceder. 
Descrita muitas vezes como ama-
lucada, a empresária e premiada 
cozinheira nas- cida em Goiás op-
tou pela prata 
da casa: o 
chef minei-
ro Rogério 
Evangelista, 
que excuta o 
menu sem tirar nem por; o dire-
tor goiano Leones Braz, que há 
22 anos administra o negócio 
e a brasiliense Estefania Mo-
rey (foto), de 32 anos, que 
responde pela operação, 
desde 2018.

Mulher 

universal

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo  

 
“Frequen-

to o Universal desde os 
cinco anos, quando minha 

mãe peruana, que era guia 
turística, muitas vezes me 
trazia aqui no almoço com 
o grupo de visitantes. Ela 
falava vários idiomas, e eu 
também procurei apreender 

espanhol e inglês. Por isso, 
quando a chef Mara preci-
sou de uma pessoa que fa-
lasse inglês, me candidatei 
para trabalhar no atendi-
mento aos clientes”, lembra 
Estefania, antes de pousar 
para a fotografia. Mãe de Lu-
cas Arthur, de 12, e Valenti-
na, de 3, a nova proprietária 
se tornou supervisora, res-
ponsável pelas compras, es-
tocagem, produção e opera-
cionalidade do restaurante. 

 Passada a pandemia, que 
foi um momento difícil com 
o estabelecimento fechado 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

tomar conta do espólio, quan-
do decidiu que só quem levaria 
adiante a cultura e o cardápio 
do Universal poderia lhe suceder. 
Descrita muitas vezes como ama-
lucada, a empresária e premiada 
cozinheira nas- cida em Goiás op-
tou pela prata 
da casa: o 
chef minei-
ro Rogério 
Evangelista, 
que excuta o 
menu sem tirar nem por; o dire-
tor goiano Leones Braz, que há 
22 anos administra o negócio 
e a brasiliense Estefania Mo-
rey (foto), de 32 anos, que 
responde pela operação, 
desde 2018.

“Frequen-
to o Universal desde os 

cinco anos, quando minha 
mãe peruana, que era guia 

turística, muitas vezes me 
trazia aqui no almoço com 
o grupo de visitantes. Ela 
falava vários idiomas, e eu 
também procurei apreender 

— só tinha na rua a jantinha 
da Mara para levar pra casa 
—, tudo volta ao normal no 
reino dos clássicos, que são os 
10 pratos mais pedidos pelos 
clientes. Além do filé-mignon 
alto, típico do Universal, na 
versão de ervas com molho 
de vinho tinto; au poivre 
com arroz a piamontese, 
(ambos por R$ 134 cada) e 
aberto ao meio ao molho de 
rapadura, há camarão ao cur-
ry (R$ 164) e salmão grelhado 
com queijo brie e frutas ver-
melhas com risoto negro e fa-
rofa de castanha (R$ 159).

Braço 
direito
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

 A novidade é o Prato da 
Boa Lembrança 2024 lançado 
esta semana por R$ 189 com 
direito a levar (o de cerâmi-
ca) para casa. Sem fugir da 
tradição, o chef Evangelista 
propôs um filé alto ao mo-
lho de cogumelos, servido 
com risoto de queijo Gruyère 
e coulis de vinho tinto.

 De sobremesa, há bro-
wnie, rabanada e suflê de 
doce de leite, mas a mais 
exclusiva é uma receita de 

cheesecake que Mara trou-
xe de Nova York, onde traba-
lhou em restaurante. Assado 
por quatro horas no forno, 
o doce é superleve, servido 
com geleia artesanal de mo-
rango, fornecido pelo pai de 
Estefania, que é agricultor 
em Brazlândia.

 Universal funciona todos 
os dias: de terça a domingo, 
no almoço, e de segunda a 
sábado, no jantar. Reservas: 
3443-2089 e 98861-4084.

 Está de volta a len-
dária grife de inspiração 
francesa Le Vin, que nos 
áureos tempos chegou a 
ter 11 operações, no ei-
xo São Paulo/Rio/Brasí-
lia. Fundado em 2000, 
na capital paulista,o 
restaurante funcionou 
no ParkShopping e era 
frequentado por dois 
grandes amigos — o empresário 
Wagner Parente e o jornalista Felipe 
Coutinho — que decidiram relan-
çá-la, embora ambos se reconheçam 
“marinheiros de primeira viagem”.

 Daí cercaram-se de quem  fez parte da 
história, como o chef Francisco Márcio 

Freitas, atualmente to-
cando restaurante em Je-
ricoacara, que optou por 
vir à capital comandar as 
caçarolas do novo Le Vin 
e o consultor Antonio Sil-
va (Maître Toninho). Vai 
ocupar o espaço de uma 
antiga livraria na loja 21 do 
Bloco A, na 402 Sul, onde 
caberão 40 mesas distri-

buídas no térreo e no andar de cima.
 “Queremos trazer de volta à cida-

de a alma do Le Vin, em cujo menu 
não pode faltar steak tartare, boeuf 
bourguignonne e moules frites (mexi-
lhões)”, promete Wagner, que espera 
inaugurar a casa em abril.

Morangos do pai

 A volta do Le Vin

Para  levar a lembrança 
do  filé que vai bem   

com cheesecake com 
morango

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 Delicioso os-
sobuco servido 
ao lado do stinco 
cozido a vácuo e 
marinado no vinho 
tinto acompanhado 
de risoto de açafrão 
e de miolo de pão 
tostado e temperado com ervas cro-
cantes é a contribuição de Mas-
simo Barletti, novo chef do Nino 

Cucina, que mantém, 
é claro, o icônico es-
paguete a carbonara. 
Para o lançamento 
na 403 Sul veio de São 
Paulo, Pedro Silveira 
(ao lado do chef), que 
é o CE0 do grupo, do 
qual Nino é uma das 
13 marcas distribuí-

das em 48 estabelecimentos, en-
tre bares e restaurantes, em diver-
sas capitais do país.

Vai se chamar Bottega Mia o em-
pório italiano que substituirá, no 
Bloco C da 205 Sul, o Dolce Bistrô, 
de propriedade do empresário, dub-
lê de advogado e comunicador Raul 
Canal. Depois do sucesso da Coste-
laria, comandada pelo sócio gaúcho 
Gilberto Zortea, Canal decidiu cha-
mar um profissional para comandar 
a casa, que não deu certo na Asa Sul.

 Trata-se do chef Ville Della Pe-
na (foto), que acaba de voltar de São 
Paulo, onde comandava cozinhas do 
grupo Fábrica de Bares, que abriu, no 
Aeroporto de Brasília, o Bar Brasília, 
fechado há poucos dias. Ville também 

é especialista em pães e irá manter no 
balcão uma variedade deles, além de 
salumeria. Está elaborando cardápio 
do almoço executivo em três etapas, 
que será servido em bandeja de bam-
bu por menos de R$ 50.

 Outra atração serão pratos típicos da 
culinária italiana e alguns autorais, como 
caponata de uva rubra com coalhada de 
tofu e crudo de atum fresco com melan-
cia. A casa que servirá do café da manhã 
ao jantar abrirá em abril, prevê o chef.

Opção italiana

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

 Su Maestri/Divulgação
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CORREIO INDICA

Isabela Berrogain

Cuscuz com 

carne de 

panela e 

queijo do 

Acorde 27

ROBSON ANSELMO

A
limento amado nos quatro cantos do 
país, o cuscuz é tradição no dia a dia do 
brasileiro. Por ser um alimento funda-
mental, é considerado patrimônio ima-

terial e cultural em diversos países pelo Comitê de 
Patrimônio da Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). 
Para além de títulos, a iguaria ganhou o coração 
do público da capital, presente nas mais diversas 
casas gastronômicas da cidade.

O queridinho do Brasil

Marcondes Trindade, 
proprietário do café Acor-
de 27, destaca a versatili-
dade do cuscuz como uma 
das principais qualidades 
do alimento. “Se você per-
guntar a várias pessoas 
sobre como elas gostam 
de comer cuscuz, todas 
elas falarão que preferem 
de um jeito diferente. Se-
ja só com uma manteiga, 
recheado ou até com leite 
e açúcar”, afirma Marcon-
des. “Ele pode estar pre-
sente no café da manhã, 
no almoço e até no jantar”, 
complementa.

O menu da casa oferece 
três versões do prato, o fa-
moso cuscuz (R$ 23), com 
bacon, calabresa e queijo; 
o cuscuz especial salgado 
(R$ 23), com tomate, pal-
mito, cebola e alho poró, e 
o cuscuz carne de panela e 
queijo (R$ 23). “Seja como 
for, um dos segredos por 
trás do cuscuz perfeito é 
usar ingredientes de qua-
lidade, desde o flocão de 
milho até cada tempero 

que você for colocar”, opi-
na o proprietário.

Ao Divirta-se mais, Mar-
condes compartilha o 
passo a passo para os que 
desejam fazer na própria 
cozinha o cuscuz ideal. 
“Primeiro de tudo, é pre-
ciso hidratar bem o flocão 
de milho, isso será crucial 
no cozimento. Se tiver água 
demais, ou não der tempo 
para ele absorver bem a 
água, o cozimento demora 
mais ou a textura se torna 
muito empapada, e se você 
cozinhar demais, fica seco. 
Então, é necessário bastan-
te cuidado com o ponto do 
cuscuz, para ficar fofinho, 
delicioso e perfeito para 
despertar aquelas boas me-
mórias”, explica Marcondes.

“Quando chegar no pon-
to perfeito, você coloca o 
recheio que mais ama, seja 
manteiga, carne, linguiça, 
bacon, ou até açúcar e leite, 
como minha avó fazia”, re-
lembra. “Depois, é só comer 
essa maravilha até raspar o 
prato”, finaliza. 
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Leana, uma das cantoras que participarão do 
show em homenagem às mulheres

HOANA BONITO

Hoje é o dia das mulhe-
res, uma data criada para 
homenagear uma grande 
parcela da população mun-
dial que necessita afirmar 
seus direitos, que são cons-
tantemente violados. No 
palco do Clube do Choro, 
às 20h30, o grupo de artis-
tas que compõem o projeto 
É de rosa choque se apre-
senta e saúda a musicalida-
de de mulheres fundamen-
tais à cultura brasileira. O 
show é beneficente e terá 
parte do valor arrecadado 
para o projeto Perucas do 
Bem e para a Liga de Com-
bate ao Câncer do HUB. O 
espetáculo tem a direção 
musical da  da guitarrista, 
violonista e vocalista Dara 
Alencar. Na bateria, quem 
comanda as baquetas é 
Thaise Mandalla. No bai-
xo elétrico, Malu Ribeiro. 
Emanuelle Andrade co-
manda os teclados. Nos vo-
cais,  Flor Furacão, Isabela 
Bianor, Leana e Stephanie 
Lacerda. 

A produtora cultural Ti-
ta Lyra é responsável pela 
organização do evento e 
acredita que a data sim-
boliza a luta histórica das 
mulheres para terem suas 
condições equiparadas às 
dos homens. “Eu quis aliar 
a arte, sobretudo a música, 
como vetor para colocar 

                      De 
mulheres 
                   para mulheres

Amanda Canellas

ELAINE HEMZA

um ponto de luz gerando 
reflexão sobre questões do 
universo feminino”, co-
menta Tita. Para fazer tri-
buto a um dia tão relevan-
te, Tita idealizou e reuniu 
um grupo de mulheres ar-
tistas e instrumentistas que 
representam a diversidade 
para se apresentar.

A reunião de artistas 
mulheres é uma questão 
de posicionamento políti-
co, em resposta a um mer-
cado difícil para mulheres. 
Escolhido para ser contem-
plado, o projeto Perucas 
do bem tem o propósito 
de acolher e oferecer pe-
rucas e lenços a mulheres 
que estão em processo de 
quimioterapia. “O proje-
to foi escolhido porque 
é feito por mulheres para 
mulheres. É um trabalho 
lindo, voluntário e que não 
envolve recursos. A desig-
ner Roberta Andrade con-
fecciona e doa as perucas 
juntamente com lenços e 
echarpes para as pacientes 

em tratamento no Hospital 
Universitário de Brasília”, 
destaca Tita.

Apesar de ser uma for-
ma de celebração, a mú-
sica também tem o poder 
de cura e de carregar senti-
mentos fortes como de de-
núncia social. Leana, can-
tora e artista que faz parte 
do projeto, pontua que é 
um dia plural e que deve 
reverenciar a diversidade. 
“É uma data em que cele-
bramos a luta das mulheres 
para (re)existirem em uma 
sociedade marcada pelo 
machismo, sexismo, racis-
mo, etarismo, classismo e 
LGBTfobia. Ao mesmo tem-
po em que denunciamos 
tantas opressões, celebra-
mos as nossas vidas, lutas 
e as histórias das mulheres 
que nos antecederam e que 
abriram os caminhos por 
onde hoje podemos pas-
sar”, enfatiza Leana.

* Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

No Dia 
Internacional 

da Mulher, o Clube 
do Choro recebe o 

projeto beneficente e as 
apresentações do É de 

rosa-choque

SERVIÇO 

É de rosa 
choque
Hoje, às 
20h30, no 
Clube do 
Choro.
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Sepultura faz show da última turnê da carreira, em Brasília
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Brasília diz adeus ama-
nhã para uma das mais im-
portantes bandas da histó-
ria do rock no país. A turnê 
de despedida de 40 anos de 
carreira do Sepultura che-
ga a capital para o público 
se despedir do heavy metal 
brasileiro que conquistou o 
mundo e colocou o rock pe-
sado tupiniquim nos mais 
importantes palcos de festi-
vais e na história da música.

A banda lendária, pelo tra-
balho em discos como Roots 
e Chaos A.D., havia anuncia-
do o fim junto da comemora-
ção de 40 anos em uma cole-
tiva em dezembro. Brasília é a 
terceira parada da banda no 

país, mas o tour será a nível 
mundial, passando pela Amé-
rica do Sul e Europa e com 
fim em novembro de 2024.

A banda vem com uma al-
teração na formação. Forma-
da por Derrick White, Andreas 
Kisser e Paulo Jr., o grupo ti-
nha Eloy Casagrande como 
baterista. Mas, de última ho-
ra, o instrumentista saiu e foi 
substituído pelo norte-ame-
ricano Greyson Nekrutman, 
conhecido pelo trabalho 
na banda Suicidal Tenden-
cies. Em postagem nas redes 

sociais, o guitarrista Andreas 
Kisser afirmou que o fato não 
mudaria a história da banda. 
“São 40 anos e não dias”, es-
creveu no Instagram.

SERVIÇO

Turnê de despedida do 
Sepultura
Amanhã, no Arena Lounge 
(Estádio Mané Garrincha), às 
21h. Os ingressos custam a 
partir de R$ 75 estão disponíveis 
na plataforma Eventim ou na 
loja física no subsolo do Brasília 
Shopping

Sepultura 
in Brasil!
Pedro Ibarra

Jorge Aragão comanda o 
samba na AABB neste sábado

YVES LOHAN/DIVULGAÇÃO

Na semana do aniversário 
de 75 anos, Jorge Aragão tem 
mil e um motivos para come-
morar. Rumo a meio século 
de carreira e recém-curado 
de um câncer, um dos prin-
cipais nomes do samba cele-
bra a vida com o público de 
Brasília na noite de amanhã, 
na AABB. O músico é a princi-
pal atração do Samba do seu 
Antônio, a partir das 19h, e 
promete animar o sábado ao 
som dos grandes sucessos da 
carreira, como Eu e você sem-
pre e Coisa de pele.

Em meio à fase de marcos 
pessoais e profissionais, Jorge 
Aragão afirma estar feliz com 
o momento que vive. “Hoje, 
aos 75 anos, eu tenho uma 
outra ótica da vida, do que é 
olhar o dia, a noite, dormir, 
acordar... tudo mudou. E tem 
muito mais sentido, princi-
palmente depois de ter tido 
a notícia de um câncer, por-
que geralmente você imagi-
na isso como o fim da linha. 
Ali, terminou tudo para você. 
Então,  acordando agora, eu 
sei o quanto devo ter mais 
cuidado com as pessoas, em 
especial com a minha famí-
lia”, conta o artista.

Apesar das descobertas 
recentes, sob a nova ótica de 
vida, uma coisa não mudou 
para o sambista — o amor 
pelo ritmo que representa. 
“O samba, para mim, é como 
se eu tivesse só a carne, e al-
guém viesse colando a minha 
pele de cima a baixo. Ele é a 
maneira como eu me apre-
sento hoje para o mundo. O 
samba é minha identidade, o 
samba é meu sorriso, o sam-
ba é minha letra. Só não vou 
dizer que o samba é o ar que 
eu respiro, porque seria muito 
piegas”, ri. “Sua importância 
é a mesma que dou a minha 

raça. Ele é primordial. E aci-
ma de tudo, minha defesa 
também”, continua o cantor.

Nascido no Rio de Janeiro, 
casa do samba, Jorge Aragão 
enxerga o atual cenário de 
expansão do ritmo com bons 
olhos. “Ver o samba fazendo 
morada em outras capitais 
brasileiras e, até mesmo fora 
do Brasil, é muito importan-
te, porque a arte e a cultura 
salvam vidas. Eu sempre 
brinco que é aquela histó-
ria de que o artista tem que 
ir aonde o povo está. Poder 
proporcionar momentos 
marcantes para o povo, inde-
pendente do lugar, por meio 
da minha arte, é a melhor 
coisa da vida”, garante.

Atualmente, Brasília é um 
dos principais pontos que fa-
zem parte da rota do samba, 
incluindo a do carioca. “Mi-
nha relação com Brasília é 
muito forte e vem desde sem-
pre”, afirma. “É uma cidade 
que realmente eu posso dizer 
que estou em casa, estou no 
meu quintal”, complementa o 
sambista. Artistas locais, como 
Samba da Tia Zélia e Samba 
Urgente, também participam 
da celebração deste sábado.

SERVIÇO

Samba do seu Antônio 
com Jorge Aragão 
Amanhã, a partir das 19h, na 
AABB
Ingressos podem ser adquiridos 
por meio da plataforma Sympla, 
a partir de R$ 80
Não recomendado para 
menores de 18 anos

Celebração 
da vida
Isabela Berrogain
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Banda 
Mombojó 
canta Carne 
de caju em 
Brasília

LAURA PROTO/DIVULGAÇÃO

Já cascuda no meio da 
música nacional e uma das 
principais bandas da histó-
ria da música pernambu-
cana, especialmente pós-
movimento manguebeat, 
Mombojó chega a Brasília 
para tocar as músicas de Al-
ceu Valença, um  ídolo dos 
integrantes do grupo e de 
Pernambuco. O show será 
neste sábado na Infinu, a 
partir das 20h.

A banda lançou, recen-
temente, o disco Carne de 
caju, em que reinterpretam 
algumas das faixas conhe-
cidas como o lado B de Al-
ceu. “O repertório dele é tão 
vasto que algumas canções 
se perdem no meio. Nossa 
vontade é de jogar luz em 
algumas dessas e, principal-
mente, nos divertirmos to-
cando canções que a gente 
adora”, comenta o vocalista 
Felipe S. ao Correio. “Alceu 
foi fundamental para a for-
matação da identidade cul-
tural pernambucana. É mui-
to rico para nós estudarmos 
a sua obra e colocarmos 
em prática tocando ao vivo. 
Acho que, com esse projeto, 

a gente amarra um pouco 
mais os nossos laços com o 
lugar de onde a gente vem. 
É como uma atualização do 
passaporte do nosso país”.

O músico chama a aten-
ção para a recepção do ál-
bum de versões. Felipe con-
ta que aumentaram desde 
os comentários e interações 
do público nas redes sociais 
até o número de contratan-
tes que entraram em conta-
to com a banda desde o lan-
çamento em janeiro. Agora, 
a banda está tirando a prova 
cara a cara com quem os es-
cuta. “Estamos ansiosos pa-
ra sentir essa recepção aí em 
Brasília, numa cidade onde 
sempre fomos bem recebi-
dos”, afirma.

Para o público que tem 
a intenção de atender ao 
evento Felipe S. adianta 
um pouco da energia que 
pretendem espalhar na In-
finu: “Tem a subjetividade 
tropical e muitos ritmos 
quentes e dançantes, as-
sim como a tradição cul-
tural de Pernambuco tão 
bem retratada por Alceu. 
Além das nossas músicas 
mais pedidas, que não po-
dem faltar no show”.

O Alceu escondido na alma
Pedro IbarraSERVIÇO

Mombojó 
canta 
Carne de 
Caju
Amanhã, 
na Infinu 
Comunidade 
Criativa (506 
Sul), a partir 
das 20h. Os 
ingressos 
custam a 
partir de R$ 
50 e estão 
disponíveis na 
plataforma 
Sympla

Emília Monteiro apresenta sucessos de Gilberto Gil em show intimista 

CÉLIO MACIEL

Sucessos como Vamos 
fugir, Palco e Aquele abraço,  
composições imortalizadas 
por Gilberto Gil, ganham 
especial versão na voz da 
cantora Emília Monteiro, 
em show,  amanhã, a par-
tir das 19h30, no Espaço 
Cultural Alexandre Innecco 
(Asa Norte). Emília se apre-
senta ao lado do violonis-
ta Cairo Vitor. O nome do 
show — Barato total — é, 
inclusive, uma referência 
a mais uma das belas can-
ções do mestre baiano.

A intérprete é figurinha 
conhecida no cenário cul-
tural brasiliense, responsá-
vel por levar para a rua o 
primeiro bloco de carnaval 
de ritmos amazônicos do 
DF. De família amapaense, 
Emília adianta  detalhes da 
apresentação de amanhã. 
“Vai ser um show intimis-
ta, apenas violão e voz. Se-
rão 50 minutos desse Ex-
presso 2222”, brinca Emí-
lia, em tom descontraído. 

Expresso 2222 é o quinto 
disco de inéditas e um dos 
mais célebres trabalhos de 
Gilberto Gil.

Sobre a escolha do re-
pertório, composto exclu-
sivamente por canções do 
compositor tropicalista, 
ela explica que estabele-
ceu profunda relação com 
as músicas de Gil, que a 
acompanham desde o iní-
cio da carreira. “Gilberto 
Gil faz parte da minha vida 
desde a infância, e acompa-
nhou durante muitos anos, 
por meio de suas músicas, 
a minha vida fazendo uma 
verdadeira trilha sonora de 
várias fases da minha exis-
tência. Para mim, ele é um 
dos maiores e melhores 
compositores da história da 
música popular brasileira”, 
reforça a cantora.

* Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Emília Monteiro 
apresenta Barato total
Amanhã, às 19h30, no Espaço 
Cultural Alexandre Innecco 
(Comércio Local Norte 116 Bloco 
A Loja 62, Asa Norte). Ingressos 
a partir de R$ 30 (meia-entrada) 
+ taxa na Sympla.

Gilberto Gil na 
voz de Emília 
Monteiro
Gabriel Borges

MÚSICA14
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Banda 
Dennehy:  

metal pesado 
na Zeppelin

DIVULGAÇÃO/DENNEHY

A banda emo brasiliense 
Dennehy se apresenta no Ze-
pelim, amanhã. Formada em 
2017, a banda é composta por 
Luna Vaz, no vocal, Gustavo 
de Bem na bateria e Cookie 
como baixista. 

O trio canta músicas de 
própria autoria em inglês, 
explorando o som pesado do 
metalcore moderno.

Dennehy tem uma pro-
posta interessante, em no-
ta, o trio se apresenta para o 
público que não os conhece: 
“Fazemos música pra quem 
curte dançar e bater cabeça 
também!”. As maiores inspira-
ções do grupo são a banda de 
rock Bring Me the Horizon e a 
banda indie Paramore.

Ao Correio, o baixista Coo-
kie conta como é o processo 
de composição das músicas: 
“Normalmente, a gente se 
reúne na casa de algum dos 

três (integrantes), e troca 
ideias e referências antes de 
começar uma música nova. A 
gente se inspira em diversos 
estilos, mas recentemente 
temos focado mais no emo 
e no pop”. O trio revela que 
está arriscando novas ver-
tentes musicais: “Estamos 
seguindo um caminho cada 
vez mais eletrônico e pop, 
sem perder nossas origens 
no metalcore e rock”.

“A gente quis sair um pou-
co do nosso setlist tradicio-
nal, colocar umas músicas 
que tem algum tempo que a 
gente não tocava pra rechear 
mais a apresentação!”, conta 

Rock candango pesado 
Ana Carolina Rubo 

Dennehy, que divide o palco 
do Zepelim, amanhã, com a 
banda Madamme Bovary.

* Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco 

SERVIÇO

Clássicos do Rock com 
banda Janus
Amanhã no Zepelim (SCLRN 
713, bloco C, loja 27), às 19h, 
ingressos a partir de R$20. 
Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

MC Poze do Rodo traz o funk carioca para Brasília

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

O funk/trap carioca mais 
uma vez invade o cenário 
candango. Amanhã, às 
21h, o MC Poze do Rodo 
se apresenta no Viva Li-
ving Bar. Poze se destaca 
para além do talento mu-
sical, com a autenticidade, 
a personalidade marcante 
e o carisma, que fazem do 
cantor um dos nomes mais 
conhecidos do segmento.

Os versos do músico re-
tratam a trajetória que per-
correu desde a infância até 
a ascensão no cenário mu-
sical. Como expresso em Tô 
voando alto, Vida louca, Me 
sinto abençoado e Eu fiz o 
jogo virar. “Minha música é 
um espelho das realidades e 

experiências vividas nas co-
munidades. As letras falam 
sobre lutas, alegrias, curti-
ções e embates”, conta Poze.

Para o MC, o funk é um 
símbolo de identidade. 
“Costumo escutar que as 
pessoas se identificam com 
o que canto e que isso as 
ajuda em vários momen-
tos e situações. O ritmo do 
funk tem o poder de unir as 
pessoas”, enfatiza.

SERVIÇO

Poze do Rodo no Viva 
Living Bar
Amanhã, a partir das 21h, no 
Viva Living Bar (QS 3 LT 19 A/B 
- Taguatinga). Ingressos a partir 
de R$ 50 (+ taxa) no Sympla. 
Não indicado para menores de 
18 anos.

Altos voos
Maria Clara Abreu*

FORRÓ BOYS 
Amanhã, às 20h, Pedro Paulo & Matheus, Mônica Laizan, 
Marcos Alengar e Dj Dudu se apresentam na Worlld Brasília 
(SIA Trecho 3, Lotes 2115). Ingressos disponíveis pelo Furando 
a Fila, com valores a partir de R$30 (+taxa). Evento permitido 
para maiores de 18 anos.

É DE ROSA CHOQUE
Hoje, às 20h30, Dara Alencar, Leana, Emanuelle Andrade, 
Flor Furacão, Isabela Bianor, Malu Ribeiro, Stephanie 
Lacerda e Thaíse Mandalla se apresentam no Clube do 
Choro de Brasília (SDC Bloco G). Ingressos disponíveis pelo 
Bilheteria Digital, com valores a partir de R$30 (+taxa).

SR. GONZALES SERENATA ORQUESTRA
Amanhã, às 20h30, serenata orquestra do Sr. Gonzales 
no Clube do Choro de Brasília (SDC Bloco G). Ingressos 
disponíveis pelo Bilheteria Digital, com valores a partir de 
R$35 (+taxa).

GUINDART 121
Domingo, às 14h, rap e hip-hop no Blend Festival, no Museu 
Nacional da República (Setor Cultural Sul, Lote 2). Ingressos 
gratuitos disponíveis na Bilheteria Digital.

UNDERBAILE + PROIBIDONA
Hoje, às 22h, as duas grandes festas, Underbaile e 
Proibidona, se juntam no Birosca do Conic (Sds bloco E 
loja 3 - SHCS). Ingressos disponíveis pelo Shotgun, com 
valores a partir de R$35 (+taxa). Evento permitido para 
maiores de 18 anos.

AFRO KINDA 2° EDIÇÃO
Hoje, às 22h, festa com Dj Bruna Val, Dj Kayaman e Dj 
Miranda trazem afrobeats para Oca do Lago (Orla da Concha 
Acústica - Asa Norte). Ingressos disponíveis pelo Shotgun, 
com valores a partir de R$30 (+taxa). Evento permitido para 
maiores de 18 anos.

TRAVA **** BE NOT AFRAID
Hoje, às 22h, festa de tchno com Jukitos, Antivirus, Doz, 
Psyris e Moranga no Roots Drink Bar e Cozinha (Quadra 3 
Área Especial 5 Loja 6 - Sobradinho). Ingressos disponíveis 
pelo Shotgun, com valores a partir de R$20 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

ME DERRUBA
Amanhã, às 22h, edição Deu Match da festa Me Derruba 
da PUTZ! Space (QS, 03 - LOTE 13, LOJA 2B - Águas Claras). 
Ingressos disponíveis pelo Shotgun, com valores a partir de 
R$40 (+taxa). Evento permitido para maiores de 18 anos.

ÚLTIMA FESTA DO CHICÃO
Amanhã, às 20h, última festa antes do fechamento do 
Chicão do Conic (SDS - Conjunto Baracat - Loja 29 - Asa Sul). 
Ingressos disponíveis pelo Shotgun, com valores a partir de 
R$20 (+taxa). Evento permitido para maiores de 18 anos.

BURACO DO TATU
Domingo, às 16h, roda de samba no Birosca do Conic (SDS 
Bloco E Loja 3 - SHCS). Ingressos disponíveis pelo Shotgun, 
com valores a partir de R$35 (+taxa). Evento permitido para 
maiores de 18 anos.

PAGODE DOS PRAZERES 
Amanhã, às 16h, pagode, funk e piseiro com Thiago 
Nascimento, Adriana Samartini, Boka de Sergipe, Grupo Doze 
por Oito, Grupo Se Joga, Dj Daniel Futuro e Dj Fab Sales no 
Minas Brasília Tênis Clube (SCEN, Setor de Clubes Esportivos 
Norte Trecho 3 Conjunto 6 - Asa Norte). Ingressos disponíveis 
pelo Ingresse, com valores a partir de R$63 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

SAMBA DO SEU ANTÔNIO 
Amanhã, às 19h, Samba da Tia Zélia, Samba Urgente, Jorge 
Aragão e Clima de Montanha trazem muito samba para 
o Salão Social da AABB (Setor de Clubes Sul). Ingressos 
disponíveis pelo Sympla, com valores a partir de R$70 
(+taxa). Evento permitido para maiores de 16 anos.

BAILE DOS CRIA 
Amanhã, às 21h, Mc Poze do Rodo no Viva Living Bar (QS 03 
LT 19 A/B). Ingressos disponíveis pelo Sympla, com valores a 
partir de R$45 (+taxa).

BOILER 2000
Amanhã, às 22h30, mais uma edição da Boiler 2000 na 
Externa Club (Centro Comercial Amazonas Asa Sul). 
Ingressos disponíveis pelo Sympla, com valores a partir de 
R$40 (+taxa). Evento permitido para maiores de 18 anos.

ROTEIRO
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Psicodelia pura 
A festa Liquid Dance acon-

tecerá hoje no externa. A casa 
Externa Club destaca a cres-
cente cena do psytrance no 
DF. A vertente combina high 
bpm com melodias progres-
sivas na música eletrônica.

Liquid Dance apresenta 
o DJ e produtor israelense 
Captain Hook, que explora 
o psychedelic progressive 
trance com elementos de 
techno. Sua música é carac-
terizada por batidas fortes, 
linhas de baixo pulsantes e 
atmosferas hipnóticas. Cap-
tain Hook está entre os DJs 
mais requisitados no dance-
floor no mundo.

O DJ e idealizador da 
Hipnótica — maior festa de 
Trance do Centro-Oeste — 
Murillo Kobot chega ao pal-
co do externa com a verten-
te full on groove mesclando 

o progressive. Kobot é DJ 
set e ainda não produz suas 
músicas, fazendo a leitura 
da pista, ele toca as maio-
res tracks de trance nas fes-
tas. Ao Correio, Kobot está 
animado para participar da 
Liquid Dance: “O público 
de Brasília é sensacional, já 
tive apresentações memo-
ráveis aí, considero minha 
segunda casa, sempre me 
recebem muito bem. Amo a 
cena de Brasília”.

Kobot está na cena do 
psytrance há 19 anos e 
descreve como a música 
eletrônica move a vida dos 

ouvintes: “Posso dizer, com 
propriedade, o trance cura 
as pessoas ao longo desses 
anos.  Foram tantas histó-
rias de pessoas que entra-
ram para esse universo e se 
curaram de tantos outros 
traumas... Já recebi muitas e 
muitas mensagens e histó-
rias nesse sentido”. O DJ vê a 
cena do trance em Brasília/
Goiânia numa sintonia:”-
São o berço do psytrance 
nacional, então é uma cena 
muito homogênea, grande 
parte dos frequentadores se 
conhece, tem aquele clima 
amigável. Fico muito feliz 
de ver as festas voltando 
com tudo na região, isso é 
ótimo para todos em geral”.

DJ Azys, residente nos clu-
bes de Brasília desde 2003, e 
Néktar fecham o line up da 
festa Liquid Dance de hoje.

HEIZZO/ DIVULGAÇÃO EXTERNA CLUB

CAIA NA BALADA
Ana Carolina Rubo*

MÚSICA

Nostalgia na pista
A primeira edição deste ano da festa 

Boiler será realizada, amanhã, no externa. 
A festa reúne os maiores hits dos anos 2000 
e músicas mais tocadas da atualidade. O 
público da festa costuma se vestir de acor-
do com a moda dos anos 2000, uma ver-
dadeira nostalgia da era que voltou à tona!

SERVIÇO

Boiler 2000 
Externa Club, amanhã às 22h30, ingresso 
a partir de R$ 30 (+ taxa) na plataforma do 
Sympla. Evento para o público acima de 18 anos.

Ritmo paulista
O paulista Mc Gudan chega a Brasí-

lia com hits de funk nostálgicos no  Bu-
teco Du Chefe, em Samambaia.  Ele é 
conhecido pelos hits Nois é liso igual o 
Neymar e Boca de pelo. O evento conta 
com open bar ate as 23h.

SERVIÇO

Baile Purohit 
Buteco Du Chefe (Samambaia Sul), hoje às 21h, 
cortesias unissex na plataforma do Sympla. Evento 
não recomendado para menores de 18 anos.

Funk brasiliense
Amanhã, a Uni Club recebe os maiores 

DJs brasiliense Veras, Cedric e The Mafia 
que se apresentam no evento open bar. 
A festa promete o melhor do funk com 
muita animação e outras atrações.

SERVIÇO

OnlyFunk 
UniClub (SCN Q 3 BL C Loja 1), amanhã às 
21h. Ingressos a partir de R$ 30 (+ taxa) na 
plataforma do Sympla. Evento para o público 
acima de 18 anos. 

* Estagiária sob a supervisão de Severino 
Francisco

SERVIÇO

Liquid Dance 
Externa Club, hoje às 22h30, 
ingressos a partir de R$40 (+ taxa) 
na plataforma do Sympla. Evento 
para o público acima de 18 anos.
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Interferências na fotografia formam a base do trabalho do artista

ROGÉRIO GHOMES

A fotografia é a base do tra-
balho Rogério Ghomes, mas 
são as circunstâncias tempo-
rais, pictóricas e de territo-
rialidade que cercam o foco 
do artista paranaense.Talvez 
busque um lugar onde já es-
tou — latitude: -15.7801, lon-
gitude:- 47.9292 15° 46’48’’sul, 
47°55’45’’oeste, exposição que 
Ghomes inaugura amanhã na 
Referência Galeria de Artes, 

Deslocamento do olhar
Exposição do artista 
Rogério Ghomes reflete 
sobre deslocamentos 
e territorialidade em 
série de fotografias

reúne fotografias realizadas 
durante deslocamentos e nas 
quais o artista interfere para 
criar situações pictóricas.

A latitude que integra 
o título é uma marca das 
mostras de Ghomes desde 
a participação na Bienal de 
Curitiba de 2019. Ela indica 
a localidade de realização da 
exposição. A cada mostra, as 
coordenadas mudam, uma 
forma de indicar a referen-
cialidade presente nos traba-
lhos. As fotografias são reali-
zadas em momentos de des-
locamento, quando o artista 
não está em Londrina, onde 
mora. “A questão do desloca-
mento é uma das chaves do 
meu trabalho, sempre pro-
duzo em trânsito, as imagens 

são feitas em trânsito”, expli-
ca. “Quando estou em Lon-
drina, eu edito o trabalho, 
processo o trabalho. Mas a 
captação acontece no meu 
deslocamento, quando estou 
em outro estágio emocional 

Nahima Maciel

ARTES VISUAIS

de percepção do mundo. É o 
aqui e agora de onde posso 
estar hoje. Assumo então as 
coordenadas geográficas do 
local onde está ocorrendo a 
exposição.”

Não há uma temática re-
petida nas fotografias, mas 
nenhuma delas apresenta 
figuras humanas. No foco do 
artista podem entrar paisa-
gens — há uma série sobre 

cachoeiras — ou lugares mais 
intimistas — caso de uma se-
quência realizada em quartos 
de hotéis. Os deslocamentos 
provocam Ghomes e, como 
são constantes, os trabalhos 
sempre estão em processo de 
construção. “A continuidade 
da pesquisa é uma chave in-
teressante da minha produ-
ção. Com o passar do tempo, 
vai amadurecendo”, garante.

SERVIÇO

Talvez busque um lugar 
onde já estou — latitude: 
-15.7801, longitude:- 
47.9292 15° 46’48’’sul, 
47°55’45’’oeste
Exposição de Rogério Ghomes. 
Curadoria: Marco Antônio Vieira. 
Abertura amanhã, às 16h, na 
Referência Galeria (CLN 202, Bloco 
B, Loja 11, Subsolo). Visitação até 
13 de abril, de segunda a sexta, das 
10h às 19h, e sábado, das 10h às 
15h. Classificação indicativa livre
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ANA QUINTELLA

Hélio de la Peña fez a pri-
meira apresentação de Preto 
de Neve no Clube Minhoca, 
em São Paulo, em outubro de 
2022 e não parou mais. A ideia 
nasceu timidamente, em 2018, 
quando passou a participar de 
um coletivo de artistas chama-
do Coisa de Preto. De lá para 
cá, o stand up do ex-Casseta & 
Planeta faz rir plateias com o 
espetáculo que traz ao Teatro 
de Águas Claras, hoje, às 21h.

A intenção do espetáculo 
é divertir a plateia e provocar 
boas gargalhadas. “Falo de co-
mo é ser um preto sempre ex-
ceção, o único proprietário de 
uma casa num condomínio de 
luxo no Leblon, como é ser o 
único preto em ambientes eliti-
zados, inclusive minhas trapa-
lhadas numa estação de esqui. 
Falo da vida na ‘melhor idade’– 
melhor pra quem, não sei. Falo 
como é ser um humorista de 
águas abertas...e ainda trago 
alguns bastidores inéditos do 
tempo do Casseta & Planeta”, 
conta deLa Pena, que conver-
sou com o Correio sobre usar 
o humor para falar de racismo.

HUMOR PESSOAL

Helio de la Peña traz 
a Brasília o stand 
up Preto de Neve, 
espetáculo no qual fala 
sobre a própria vida 

ENTREVISTA // HELIO DE LA PEÑA

Humor é a linguagem adequada 
para tratar de questões delicadas 
como o racismo?

Não sei se é a linguagem ideal, 
mas é a que uso. O humor é a minha 
arma, meu recurso para divertir as 
pessoas, ao mesmo tempo que uso 
para provocar algumas reflexões. 
Não sei fazer de outra forma. Tenho 
certeza de que as pessoas que vão ao 
meu show são meus aliados na luta 
contra o racismo, ou não frequen-
tariam o show de um preto. Falo de 
situações que passei, mas não é um 
show panfletário. O humor alivia a 
tensão de um tema pesado. Acho 
que a pessoa pode rir primeiro e 
pensar depois quantas situações ab-
surdas as pessoas pretas passam.

Qual a importância da interação 
com o público?

Passei 20 anos entrando na casa 
das pessoas, divertindo o público 
sem que ele me conhecesse além 
da telinha. Agora estamos ali, cara a 
cara, estou sem figurinos e maquia-
gens, falando da minha vida. E fa-
zendo graça ali na frente da pessoa, 
na cidade dela. Procuro criar um 
ambiente descontraído para que 
as pessoas voltem para casa mais 
felizes do que chegaram. Mas não 
tem “povo fala”, não pego ninguém 
da plateia para fazer piada. Podem 
sentar na primeira fileira sem medo.

O Casseta e Planeta está presente no 
espetáculo? Como?

Foram 20 anos de sucesso, o 
público espera matar a saudade 

do programa, mas não levo ne-
nhum personagem para o palco. 
Por outro lado, conto causos de 
bastidores, de fãs, de situações 
que vivi com meus amigos Cas-
setas não só na época do progra-
ma como antes, quando tínha-
mos apenas um jornal ou uma 
revista. Tenho certeza de que 
quem assistiu ao programa vai 
curtir muito. Agora, o melhor: 
quem nunca viu o Casseta & Pla-
neta, Urgente! também dará boas 
gargalhadas. O pai pode levar 
o filho, o filho pode levar o pai, 
a família toda vai se divertir. O 
show é para maiores de 16 anos, 
mas pais irresponsáveis também 
são bem-vindos. O que eles vão 
conversar em casa depois não é 
problema meu.

Nahima Maciel

SERVIÇO

Preto de 

Neve

Com Helio 
de la Peña. 
Hoje, às 21h, 
no Teatro de 
Águas Claras. 
Ingressos: R$ 40

ROTEIRO

A INVENÇÃO DA COR: MAGIC 
SQUARE
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 20h30, 
nos jardins do Centro Cultural Banco do 
Brasil (Setor de Clubes Esportivos Sul, 
Trecho 2). A obra-instalação cria planos de 
cor luminosos, formando ambientes para 
serem percorridos e experienciados pelo 
visitante. Entrada gratuita.

BACHATA QUEENS
Amanhã e domingo, das 10h30 às 
20h30, no Teatro Galpão Hugo Rodas do 
Espaço Cultural Renato Russo (Comércio 
Residencial Sul 508 Bloco A, Asa Sul). 
O evento destaca o fortalecimento 
feminino, incentivando a autonomia e o 
empoderamento. Day pass: R$ 50 + taxa 
na Sympla.

BERNA REALE / RUÍDOS
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 20h40, 

na Galeria 3 do Centro Cultural Banco do 
Brasil (Setor de Clubes Esportivos Sul, 
Trecho 2). As obras discutem a condição 
humana diante da desigualdade de gênero, 
econômica e social e da violência. Entrada 
gratuita mediante retirada de ingressos na 
bilheteria ou no site do CCBB.

CARICAHTA
Domingo, às 21h, no Lah no Bar (Comércio 
Local Sul 413 Bloco A, Asa Sul). O show de 
Victor Baliane vai trazer muita alegria e 
interação com a plateia através da pegada 
stand up comedy. A personagem conta 
histórias engraçadas sobre os mais variados 
assuntos, ao trazer o contexto atual de 
memes e virais da internet. Ingressos 
a partir de R$ 15 (individual) + taxa na 
Sympla. Evento para maiores de 18 anos.

ESPELHO SONORO
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, 

nas galerias Piccola I e II da Caixa Cultural 
(Setor Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, 
Asa Sul). A exposição propõe uma imersão 
nas paisagens sonoras das cidades. 
Entrada gratuita.

ESTUFA - UM FALSO TESTEMUNHO
Amanhã, às 19h30 e 21h30, e domingo, 
às 18h e 20h30, na Caixa Cultural (Setor 
Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). 
Uma mulher recebe o público em sua estufa 
para uma experiência única. Ao explicar as 
complexidades das plantas, ela também 
revela segredos pessoais de sua vida. 
Ingressos a partir de R$ 15 (meia-entrada) 
na bilheteria do teatro. Classificação 
indicativa: 16 anos.

EU CAPITU
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, às 
18h, no Teatro do Centro Cultural Banco 
do Brasil (Setor de Clubes Esportivos 

Sul, Trecho 2). Espetáculo teatral dirigido 
por Miwa Yanagizawa que busca dar voz 
às mulheres num mundo onde ainda 
imperam as narrativas masculinas. 
Ingressos a partir de R$ 15 (meia-
entrada) na bilheteria ou no site do CCBB. 
Classificação indicativa: 14 anos.

FORMAS DE CAPTURAR O TEMPO 
POR SANDRA CRIVELLARO
Hoje, amanhã e domingo, das 10h às 20h, 
na Galeria Parangolé do Espaço Cultural 
Renato Russo (Comércio Residencial Sul 508 
Bloco A, Asa Sul). O processo artístico de 
Sandra Crivellaro se baseia na simplificação 
e decodificação das formas na paisagem, 
capturando a essência dos elementos que a 
compõem. Entrada gratuita.

LUZ ÆTERNA – ENSAIO SOBRE O SOL
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
20h40, nas galerias 2 e 4 e no Pavilhão 

de Vidro do Centro Cultural Banco 
do Brasil (Setor de Clubes Esportivos 
Sul, Trecho 2). Sete obras imersivas 
evocam a poética do Sol ao unir 
arte e tecnologia para proporcionar 
experiências sensoriais. Entrada gratuita 
mediante retirada de ingressos na 
bilheteria ou no site do CCBB.

OFICINA DE FUROS E MONTAGENS
Amanhã, das 9h às 13h, na Sala Gente 
Arteira da Caixa Cultural (Setor Bancário 
Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). A 
oficina será ministrada por Cecília Bona, 
montadora de exposições, designer, 
artista e proprietária da Dona Conserta, 
empresa pioneira no Brasil na área de 
manutenção residencial. Vagas: 15. 
Inscrições gratuitas no site da Caixa 
Cultural. Evento exclusivo para mulheres 
maiores de 16 anos.
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 SYNAPSE/DIVULGAÇÃO

Uma verdadeira loba, na 
mesma medida da esculpi-
da no monumento romano, 
a protagonista do mais novo 
filme de Kaouther Ben Hania 
é Olga Hamrouni. Ela está 
em cena, ao lado das filhas 
Eya e Tayssir, e, a partir das 
artimanhas da sétima arte, 

ela interage com as duas fi-
lhas desaparecidas: Rahma 
e Ghofrane, respectivamen-
te, interpretadas por Nour 
Karoui e Ichrak Matar. Sim, 
no documentário (indicado 
ao Oscar) há encenação. É 

um teatro que repara erros, 
propicia perdões e persegue 
reconsiderações.

Ao exumar traumas, a ca-
rismática Olfa ganha a esta-
tura de uma Estamira (vista 
no filme catarse conduzido 

pelo brasileiro Marcos Pra-
do). Contraditória, em mui-
tos momentos, ela reluta e 
se revela contra o funda-
mentalismo alinhavado na 
Tunísia (ao norte da África). 
Num artifício explorado por 
Eduardo Coutinho, a mesma 
diretora da ficção O homem 
que vendeu sua pele (indica-
da ao Oscar em 2021) joga 
num campo documental 
que não apenas reconstitui, 
mas reconstrói.

Entre avanços e retroces-
sos experimentados pelo clã 
de Olfa, há discussão escan-
carada da possibilidade de 
injeção de liberdade, junto 

com fissuras de um passado 
povoado por abusadores e 
pela atuação do Estado Islâ-
mico. Discussões sobre bur-
cas, sexualidade e depilação 
entram na trajetória da re-
visão de comportamentos e 
punições (algumas no âmbi-
to doméstico). Para que Olga 
suplante situações dolorosas, 
a atriz Hind Sabri chega a 
substituí-la em algumas ce-
nas. O artifício final alcança-
do faz lembrar a dramaturgia 
do iraniano Asghar Farhadi 
(de O apartamento e A sepa-
ração). Além de rever fatos, o 
cinema de Kaouther Ben Ha-
nia restaura.

Nada estranhas, e no ninho
Ao reconstituir a 
realidade, a diretora 
tunisiana Kaouther Ben 
Hania narra a jornada 
dramática de uma 
família

Ricardo Daehn

Crítica // As 4 filhas de Olfa    

As 4 filhas 

de Olfa: filme 

encantador



2222 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 8 de março de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSECINEMA22

Garra de 

ferro, com 
Zac Efron e 
Lily James

 CALIFÓRNIA FILMES/DIVULGAÇÃO

Revólveres, troféus e um 
regular senso de amaldiçoa-
mento: tudo isso cabe, sob 
medida, na prateleira coletiva 
do clã Von Erich que, mais do 
que parentes, estão unidos, 
na profissão de lutadores, 
pelo rigor da disciplina e pela 
inabalável fraternidade. Sho-
ws falsos, com combinada 
encenação e muita autopro-
moção faziam a cabeça dos 
telespectadores de luta livre, 
dos anos 1980, no qual os Von 
Erich eram astros. Mas não é 
a superioridade da trupe que 
move o longa idealizado por 
Sean Durkin — a empatia 

Sangue, 
suor e 
fraturas

junto à família de deserda-
dos, que sofrem sucessivos 
desfalques, norteia Garra de 
ferro. Desorientação, chu-
tes na costela e joelhadas na 
mandíbula acabam sendo o 
de menos.

O roteiro se desenvolve 
para espelhar cada quebra de 
confiança estabelecida por 
um pai abusivo, endeusado 
pelos filhos e interpretado à 
perfeição pelo coadjuvante 

Holt McCallany. Inexperiente 
na vida, quem monopoliza a 
jornada coletiva dos irmãos 
é Kevin (Zac Efron), quase 
virginal, antes do casamento 
com Pam (Lily James). Prati-
camente uma matilha que es-
conde as lágrimas, a cada ad-
versidade, os irmãos passam 
por uma cruel seleção natural 
em que os golpes mais du-
ros transcorrem no dia a dia. 

O diretor registra, com teor 

sincero, os bastidores das 
lutas, da formação dos cam-
peões e as provocações, no 
reduto da mídia especializa-
da; mas focaliza, de verdade, 
a amputação de sonhos, a 
definitiva opressão paterna e 
a breve libertação do mundo 
rústico e severo, a partir do 
amor nutrido entre todos os 
irmãos. Um tratado de cinema 
sobre o apego desmedido e ir-
racional a sonhos de terceiros.

Ricardo Daehn

Crítica // Garra de ferro    

Crítica // Os Farofeiros 2    

Os farofeiros 

2: férias 
incertas 

 DOWNTOWN FILMES/DIVULGAÇÃO

“Tenha classe, elegân-
cia” é uma das tiradas mais 
inesperadas e divertidas da 
personagem Jussara (Cacau 
Protásio), quando tem por in-
terlocutora a frenética Renata 
(Danielle Winits) que, com 
ares de grandeza, não aceita a 
condição de vida do marido, 
Alexandre (Antônio Fragoso), 
na comédia Os farofeiros 2. 
Uma viagem, em acidentadas 
férias para a Bahia, dá o mote 
para o novo longa de Roberto 
Santucci. Sem a menor pre-
tensão de elaborar linguagem 
cinematográfica, o filme se 
afunda em breves situações, 
na maior parte, acatando o 
sentimento da coletividade. 
Um resort, derrubado pe-
lo período de pandemia, vai 

abrigar toda a sorte de con-
fusões para Alexandre, que, 
a fim de se reintegrar com os 
colegas de trabalho — en-
tre os quais Lima (Maurício 
Manfrini), Rocha (Charles 
Paraventi) e Diguinho (Nilton 
Bicudo) —, todos dispostos a 
angariar melhores condições 
no dia a dia corporativo. 

Diretor de filmes conven-
cionais como Até que a sorte 
nos separe e De pernas para 
o ar, Santucci segue sem se 
arriscar, em mais um roteiro 
de Paulo Cursino. Situações 
bobas como o uso de sauna 
mista, a adaptação a con-
dições precárias na pensão 
administrada por Darcy (o 
ótimo Sulivã Bispo) e o pas-
seio por um parque aquático 

Graça popular

temático incorporam os 
bons momentos. Desespero 
por pequenas economias — 
num restaurante de beira de 
estrada, por exemplo, a tur-
ma descobre trabalho de es-
cravizados para conseguirem 
pagar dívidas de produtos de 
preços exorbitantes — e algu-
mas piadas com etarismo e 
gordices rendem risos bestas. 

O empacotamento do en-
redo também é muito fraco, 
algo preguiçoso: na sala da di-
reção de uma escola, os filhos 
narram as férias (que tiveram) 

e que estão distantes daque-
las desejadas na Disney. Crise 
de casamento, crise na idade 
do lobo e crise de identidade 
(entre as gêmeas que nada 
têm a ver) formulam o resto 
de fiapo de trama. No mais, 
alguns trocadilhos chamam 
a atenção: como o persona-
gem estrábico que “cozinha 
o peixe, olhando para o ga-
to” e a proposta de dormir 
de casulo (o mesmo que 
dormir de “conchinha, mas 
com a lagarta dentro”. Have-
rá quem ria. (RD)



Teatro Caesb - Águas Claras
21h - vendas: Sympla.com.br

ANDERSON

PROFETA
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ROTEIRO

OS FAROFEIROS 2 (ESTREIA)
Quando Alexandre é reconhecido como o 
melhor gerente de vendas na empresa em 
que trabalha, ele ganha como recompensa 
por seus esforços uma viagem para a Bahia 
com toda a família. Para tentar amolecer 
o coração dos amigos e garantir sua tão 
esperada promoção, ele resolve levar todos 
— acompanhados das esposas e dos filhos 
— para a viagem ao Nordeste. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: comédia. 
Duração: 105 min. Cineflix Shopping Sul 4 
(nacional), às 14h35, 17h, 19h25 e 21h50. 
Cineflix JK 3 (nacional), às 19h30. Cineflix JK 
4 (nacional), às 14h25, 16h50, 19h15 e 21h40. 
Cinemark Iguatemi Brasília 5 (nacional), 
sexta, às 13h50, 16h15, 18h50 e 21h15; sábado 
e domingo, às 13h35, 16h15, 18h50 e 21h15. 
Cinemark Pier 11 (nacional), sexta, às 14h, 
16h30, 18h55 e 21h45; sábado e domingo, às 
13h, 16h, 18h30 e 21h. Cinemark Taguatinga 
3 (nacional), às 14h10, 16h40, 19h10 e 21h40. 
Cinemark Taguatinga 6 (nacional), às 17h30 
e 20h. Cinemark Taguatinga 8 (nacional), 
sexta, às 15h40, 18h20 e 20h50; sábado e 
domingo, às 13h10, 15h40, 18h20 e 20h50. 
Kinoplex Pátio 1 (nacional), sexta às 15h40, 
18h, 20h20; sábado e domingo às 16h15, 
18h45 e 21h. Kinoplex Pátio 6 (nacional), 
sexta às 14h20, 16h40, 19h e 21h20; sábado 
e domingo às 15h20, 17h40 e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 1 (nacional), às 15h40, 18h e 
20h25; sábado e domingo às 13h20. Kinoplex 
ParkShopping 9 (nacional), às 14h15, 16h35, 
19h e 21h20. Kinoplex ParkShopping 11 
(nacional), às 18h30. Kinoplex Boulevard 
1 (nacional), às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. 
Espaço Itaú 2 (nacional), às 14h, 16h10, 
18h20 e 20h30.

DESESPERO PROFUNDO (ESTREIA)
Após o avião em que estavam cair no meio 
do oceano, um grupo de desconhecidos deve 
lutar para sobreviver. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: terror, suspense. Duração: 
90 min. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
às 14h30, 16h40 e 19h10. Cineflix JK 6 
(dublado), às 19h20 e 21h30.Cinemark Pier 
4 (legendado), sexta, às 15h20, 17h30, 20h e 
22h20; sábado e domingo, às 13h10, 15h20, 
17h30, 20h e 22h20. Cinemark Taguatinga 
1 (dublado), sexta, às 15h10, 17h20, 19h45 e 
22h; sábado e domingo, às 13h, 15h10, 17h20, 
19h45 e 22h. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta às 19h15; sábado e domingo às 19h. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), às 20h50. Espaço 
Itaú 3 (legendado), às 20h10.

GARRA DE FERRO (ESTREIA)
O longa-metragem Garra de Ferro, dirigido 
por Sean Durkin, conta a história real e 
trágica da dinastia de luta livre Von Erich. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
drama, biopic. Duração: 130 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), às 16h05 e 20h45. 
Cinemark Iguatemi Brasília 4 (legendado), às 
16h30 e 21h45. Cinemark Pier 10 (legendado), 
às 14h50, 17h40 e 20h40. Espaço Itaú 4 
(legendado), às 15h10 e 21h40.

PACTO COM O DEMÔNIO (PRÉ-ESTREIA)
Hunter White é uma jovem que procura 
respostas sobre seu passado após ser 
abandonada ainda bebê em um cemitério 
envolta em um pano com estranhos e 
misteriosos símbolos. No entanto, a sua 
jornada se mostra perigosa após estranhos 
eventos colocarem sua vida em risco. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
terror, suspense, drama. Duração: 106 min. 
Cinemark Pier 7 (legendado), às 17h20 e 
22h10. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
às 15h e 22h25. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta às 21h15; sábado e domingo às 21h10. 
Espaço Itaú 7 (legendado), às 21h30.

APAIXONADA (ESTREIA)
Baseado no livro de Cris Souza Fontês, 

Apaixonada aos 40 conta a história de uma 
mulher que percebe o quanto sua vida 
é monótona. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: comédia, romance. Duração: 
95 min. Cineflix JK 5 (nacional), às 17h30 
e 19h40. Cinemark Iguatemi Brasília 4 
(nacional), às 14h10 e 19h30. Espaço Itaú 4 
(nacional), às 13h20, 17h40 e 19h40.

TODOS NÓS DESCONHECIDOS 
(ESTREIA)
Um roteirista descobre que seus pais há 
muito tempo falecidos, na verdade estão 
vivos e parecem ter a mesma idade do 
dia em que “morreram”. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: drama, 
romance. Duração: 105 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), às 14h10 e 
18h30. Cinemark Pier 7 (legendado), às 
14h40 e 19h45. Espaço Itaú 8 (legendado), 
às 13h30, 15h30, 19h30 e 21h30.

DUNA PARTE 2 
Paul Atreides se une a Chani e aos Fremen 
enquanto busca vingança contra os 
conspiradores que destruíram sua família. 
Enfrentando uma escolha entre o amor de 
sua vida e o destino do universo, deve evitar 
um futuro terrível que só ele pode prever. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
drama, ficção científica. Duração: 166 min. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
às 19h30. Cine drive-in (legendado), às 
20h. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), 
às 14h40, 18h e 21h20. Cineflix Shopping 
Sul 5 (legendado), às 21h. Cineflix JK 2 
(dublado), às 14h40, 18h e 21h20. Cineflix JK 
1 (legendado), às 20h40. Cinemark Iguatemi 
Brasília 3 (legendado), às 16h45 e 20h15. 
Cinemark Iguatemi Brasília 6 (legendado), 
às 14h30, 18h e 21h30. Cinemark Pier 2 
(legendado), sexta, às 16h50 e 20h20; sábado, 
às 15h40 e 19h10; domingo, às 13h20, 16h50 
e 20h20. Cinemark Pier 3 (legendado), 
às 14h30, 18h e 21h30. Cinemark Pier 12 
(dublado), sexta e domingo, às 15h40 e 
19h10; sábado, às 13h20, 16h50 e 20h20. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), às 
14h30, 18h e 21h30. Cinemark Taguatinga 7 
(dublado), sexta, às 16h50 e 20h20; sábado e 
domingo, às 13h20, 16h50 e 20h20. Kinoplex 
Pátio 2 (dublado), às 14h40. Kinoplex Pátio 
2 (legendado), às 20h40. Kinoplex Pátio 
3 (dublado), às 16h20 e 19h40. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), às 16h40 e 20h. 
Kinoplex ParkShopping 4 (legendado), às 
14h, 17h20 e 20h40. Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), às 17h e 20h20; sábado e 
domingo às 13h40. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), às 14h20 e 17h40. Kinoplex 
ParkShopping 10 (legendado), às 16h10 e 
19h30. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
às 17h20 e 20h40. Kinoplex Boulevard 3 
(legendado), às 16h40 e 20h. Espaço Itaú 1 
(legendado), às 15h, 18h e 21h. Espaço Itaú 3 
(legendado), às 17h.

BOB MARLEY: ONE LOVE 
One Love é um filme biográfico dirigido 
por Reinaldo Marcus Green (King Richard: 
Criando Campeãs) que conta a história de 
Robert Nesta Marley OM, mais conhecido 
como Bob Marley, grande ícone do reggae. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
biografia. Duração: 107 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), às 16h20. Cine 
drive-in (legendado), às 22h50. Cineflix JK 
1 (dublado), às 15h40. Cinemark Iguatemi 
Brasília 2 (legendado), sexta e sábado, às 
15h50, 18h20; domingo, às 20h e 22h25. 
Cinemark Pier 9 (legendado), sexta, às 14h15, 
16h45, 19h15 e 21h40; sábado e domingo, 
às 14h, 16h25, 19h20 e 21h45. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), às 16h20, 18h50 e 
21h20. Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta às 
14h; sábado e domingo às 13h50. Kinoplex 
ParkShopping 8 (legendado), às 21h15. 

Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), às 14h. 
Kinoplex Boulevard 4 (legendado), às 21h10. 
Espaço Itaú 6 (legendado), às 16h e 21h.

TODOS MENOS VOCÊ 
Bea e Ben, dois antigos colegas de 
faculdade, recebem o convite do casamento 
de um amigo em comum. Porém, 
quando descobrem que os respectivos 
ex-namorados também vão à cerimônia, 
os dois decidem fingir ser um casal. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
comédia, romance. Duração: 105 min. 
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), às 
21h30. Cineflix JK 1 (dublado), às 18h10.
Cinemark Iguatemi Brasília 2 (legendado), 
sábado e domingo, às 13h20; domingo, às 
15h50. Cinemark Pier 1 (legendado), sexta 
e sábado, às 20h40; domingo, às 19h55. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
às 15h50, 18h35 e 21h; sábado e domingo, 
às 13h30, 16h, 18h35 e 21h. Kinoplex Pátio 
5 (dublado), às 16h10 e 18h30. Kinoplex 
ParkShopping 2 (legendado), às 20h45. 
Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), às 16h 
e 18h20; sábado e domingo às 13h35.

O REINO GELADO — A MAGIA 
CONTINUA 
Kai e Gerda vivem numa pequena cidade, 
mas de repente o Espírito Gelado congela 
todas as pessoas. Ila, uma pequena maga, 
ajuda a desvendar esse mistério e juntos 
eles partem em uma grande viagem no 
mundo mágico do espelho para combater 
o inimigo. Classificação indicativa: livre. 
Gênero: aventura, animação. Duração: 75 
min. Cine drive-in (dublado), às 18h45. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), às 16h20. 
Cineflix JK 5 (dublado), às 15h20. Cinemark 
Pier 1 (dublado), sexta, às 14h e 15h55; 
sábado, às 13h50 e 15h50; domingo, às 13h15 
e 15h15. Kinoplex Pátio 1 (dublado), sábado 
e domingo às 14h15. Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), às 14h05. Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sábado e domingo às 13h40.

MADAME TEIA 
Cassandra Webb leva uma vida comum 
trabalhando como paramédica em 
Manhattan — até que, um dia, ela descobre 
que possui a habilidade de prever o futuro. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
ação e fantasia. Duração: 116 min. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), às 16h10, 19h e 
21h40. Cineflix JK 3 (dublado), às 16h40 
e 21h55. Cinemark Pier 1 (dublado), sexta 
e sábado, às 17h50; domingo, às 17h15. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), às 14h20 
e 22h10.Kinoplex Pátio 2 (dublado), às 
18h10. Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
às 16h15 e 18h40. Kinoplex Boulevard 3 
(dublado), às 14h10.

O MENINO E A GARÇA 
Copper é um menino de 15 anos e começa 
uma jornada para descobrir o crescimento 
espiritual, a pobreza e o significado da 
vida com a ajuda do tio, cujo conselho 
é comunicado a ele por um diário. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
Aventura/ Drama. Duração: 124 min. 
Cinemark Pier 13 (legendado), sexta, às 
15h30, 18h15 e 21h; sábado e domingo, às 
13h, 15h40, 18h30 e 21h15. Kinoplex Pátio 4 
(dublado), sexta às 14h10; sábado e domingo 
às 13h45. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), às 15h45, 18h25 e 21h10. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), às 18h30. Espaço 
Itaú 5 (legendado), às 13h30 e 18h30.

POBRES CRIATURAS 
A jovem Bella Baxter é trazida de volta à vida 
pelo cientista Dr. Godwin Baxter. Querendo 
ver mais do mundo, ela foge com um 
advogado e viaja pelos continentes. Livre dos 
preconceitos da época, Bella exige igualdade 
e libertação. Classificação indicativa: 18 

anos. Gênero: Romance/Ficção-científica. 
Duração: 140 min. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), às 17h. Cinemark Iguatemi 
Brasília 1 (legendado), sábado e domingo, 
às 14h40, 17h40 e 21h. Cinemark Pier 8 
(legendado), sexta, às 18h50; sábado, às 16h10 
e 22h05; domingo, às 13h e 18h50. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), às 21h. Kinoplex 
Boulevard 4 (legendado), às 15h30. Espaço 
Itaú 6 (legendado), às 13h20 e 18h20.

DIAS PERFEITOS 
Dias Perfeitos acompanha a história 
de Hirayama, um homem que limpa 
banheiros em Tóquio. Sua vida é revelada 
ao espectador através da música que 
ouve, dos livros que lê e das fotos que tira 
das árvores. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: comédia e drama. Duração: 
125 min. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), às 14h30. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), às 20h40. Espaço Itaú 5 
(legendado), às 16h e 21h.

ZONA DE RISCO
Um piloto de drone das Forças Aéreas é a 
única esperança de uma força-tarefa presa 
numa emboscada. Cercados pelo inimigo 
num território remoto nas Filipinas, a única 
chance de sobreviverem está nas mãos de 
Reaper, um piloto de drone, e Kinney, um 
jovem oficial da aeronáutica. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: ação. Duração: 
110 min. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
às 18h30. Cineflix JK 5 (dublado), às 21h50. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta às 16h50; 
sábado e domingo às 16h30. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), às 20h50.

FERRARI 
Em 1957, nos bastidores da Fórmula 1, 
o ex-piloto Enzo Ferrari está em crise. A 
falência assombra a empresa que ele e a 
esposa, Laura, construíram uma década 
atrás. Ele decide contrapor essas perdas 
apostando tudo em uma corrida - a 
icônica Mille Miglia, na Itália. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: biografia. 
Duração: 130 min. Cinemark Iguatemi 
Brasília 3 (legendado), às 13h50. Cinemark 
Pier 8 (legendado), sexta e domingo, às 16h 
e 21h50; sábado, às 13h e 19h15. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), às 15h50. 
Espaço Itaú 9 (legendado), às 16h30 e 21h.

DEMON SLAYER 
Tanjiro luta com o demônio Hantengu 
enquanto Hashira se prepara para a luta 
contra Muzan Kibutsuji. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero: anime. 
Duração: 103 min. Cineflix JK 6 (dublado), 
às 14h50. Cinemark Taguatinga 9 
(dublado), às 14h. Kinoplex ParkShopping 
10 (legendado), às 13h55. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), às 15h.

MASHA E O URSO — DIVERSÃO EM 
DOBRO 
Em uma nova aventura natalina, Masha 
encontra doze novos amigos no inverno, 
sendo eles os magos dos Doze Meses do 
ano, que acreditava ser apenas um conto de 
fadas. Classificação indicativa: livre. Gênero: 
animação. Duração: 75 min. Kinoplex Pátio 
6 (dublado), sábado e domingo às 13h30. 
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), sábado 
e domingo às 13h.

A SALA DOS PROFESSORES
Carla Nowak é uma professora de 
matemática e recém-chegada à escola 
em que trabalha atualmente. Assim 
que ela chega ao local, percebe que 
há alguns roubos acontecendo. Ela 
começa a investigar por conta própria e 
se depara com a falta de compreensão, 
principalmente entre os colegas, pais e 
alunos. Classificação indicativa: 12 anos. 

Gênero: Drama. Duração: 98 min. Espaço 
Itaú 3 (legendado), às 13h20 e 15h10.

WISH - O PODER DOS DESEJOS
Asha é uma jovem otimista com uma 
inteligência afiada que se preocupa 
infinitamente com a comunidade. Num 
momento de desespero, ela faz um apelo 
às estrelas, que é respondido por uma força 
cósmica, uma pequena bola de energia 
ilimitada chamada Estrela. Classificação 
indicativa: livre. Gênero: animação, aventura 
e família. Duração: 92 min. Cineflix JK 3 
(dublado), às 14h30. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sábado e domingo às 13h30.

PATOS!
A família de patos é formada por Mack, o 
pai protetor, Pam, a mãe exploradora, e os 
filhos Dax e Gwen. Enquanto Pam tem o 
desejo de mostrar o mundo aos filhos, Mack 
quer manter a família em segurança no 
lago em que vivem. Classificação indicativa: 
livre. Gênero: animação, aventura, comédia 
e família. Duração: 91 min. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), às 14h40.

A BRUXA DOS MORTOS - BAGHEAD 
Após o falecimento do pai, Iris herda um 
antigo bar e se depara com um segredo 
obscuro: o local abriga uma entidade 
capaz de incorporar os mortos. Tentada a 
explorar os poderes da criatura e ajudar 
pessoas desesperadas em troca de dinheiro, 
ela mergulha num terreno perigoso. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
terror. Duração: 95 min. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), às 14h.

ZONA DE INTERESSE 
Zona de Interesse, longa-metragem 
britânico dirigido pelo cineasta Jonathan 
Glazer, é um drama histórico que se passa 
durante a Segunda Guerra Mundial. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
drama, guerra. Duração: 105 min. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), às 
18h40. Cinemark Pier 5 (legendado), sexta, 
às 18h20; domingo, às 20h50. Espaço Itaú 9 
(legendado), às 14h30 e 19h.

ANATOMIA DE UMA QUEDA 
Sandra e Samuel viveram juntos com Daniel, 
o filho de 11 anos do casal, em uma pequena 
e isolada cidade nos Alpes. Quando Samuel 
é encontrado morto, a polícia passa a tratar 
o caso como um suposto homicídio, e Sandra 
se torna a principal suspeita. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama. Duração: 
151 min. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), às 14h e 19h45. Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta, às 15h10.

VIDAS PASSADAS 
Nora e Hae Sung, duas amigas de infância 
profundamente conectadas, se separam 
depois de uma mudança. Duas décadas 
depois, elas se reencontram na cidade 
de Nova York para uma semana fatídica 
enquanto confrontam noções de destino, 
amor e escolhas. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: drama, romance. Duração: 106 
min. Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
às 14h. Espaço Itaú 8 (legendado), às 17h30.

EU, CAPITÃO 
Seydou e Moussa são dois adolescentes 
senegaleses que partem de Dakar rumo à 
Europa, em uma odisseia contemporânea, 
superando uma série de obstáculos. Essa 
grande aventura apresenta os perigos do 
deserto e do mar, pelas contradições do ser 
humano, na qual os sonhos, esperanças e 
ambições dos personagens principais se 
transformam numa luta pela sobrevivência. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
Drama. Duração: 121 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado), às 17h. Espaço 
Itaú 7 (legendado), às 15h30.





Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 8 de março de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSE26

Festival 
circense 
Mulher do 
Mundo discute 
o espaço da 
mulher na arte

CAROL DANTAS/DIVULGAÇÃO

Maria Clara Abreu*

O coletivo de mulheres 
circenses de Brasília Mulher 
do Mundo oferece, em ho-
menagem ao Dia Interna-
cional da Mulher, palestras, 
oficinas, rodas de conversa e 
apresentações para discutir 
o espaço feminino na arte. O 
festival vai de 7 a 12 de março 
e será realizado, presencial-
mente e virtualmente, pela 
plataforma Zoom. Todas as 
atividades serão gratuitas.

Para Mariana Camargo, 
produtora e artista do cole-
tivo Mulher do Mundo, “o 
evento destaca e reforça a 
importância e o papel da 
mulher na sociedade, sobre-
tudo na cadeia cultural. Não 
é apenas tempo de celebrar a 
data, mas de pontuar nossas 
questões, direitos e deman-
das diante do espaço que o 
oito de março abre para isso”.

A realização do festival 
promove uma curadoria re-
presentativa e perpassa indi-
vidualidades e construções 
coletivas do ser mulher na 
sociedade atual, por meio da 
linguagem cênica circense 

e acrobática, e artistas de 
diversas áreas culturais, co-
mo a palhaçaria, a poesia, a 
dança, o teatro, a música e as 
performances.

Hoje, às 10h, ocorre a pa-
lestra on-line sobre circo, 
arte e inclusão com a artista 
Analú Faria, paratleta olímpi-
ca que conquistou a medalha 
de bronze nos Jogos Parapan
-americanos do Rio-2007 e se 
dedica há 20 anos ao circo e 
ao teatro. No Espaço Cultu-
ral Renato Russo, às 20h,  será 

apresentado Re(Existência) 
- Varieté Festival Mulher do 
Mundo, no qual o coletivo re-
cebe oito artistas brasilienses, 
escolhidas em seleção públi-
ca, para dividir o palco.

Amanhã, às 14h, a palha-
ça Kika apresenta a oficina 
Teatralidade musical — Em 
busca do corpo cômico. Já 
às 18h, a advogada Amanda 
Lôbo debate sobre o assédio 
nas relações de trabalho no 
meio cultural em roda de 
conversa online.

Protagonismo feminino
Em homenagem pelo 
Dia Internacional da 
Mulher, o coletivo 
circense Mulher do 
Mundo promove 
atividades que mostra 
a importância da 
expressão artística 

Vozes 
femininas

O evento Mulheres Porre-
tas 2024 celebrará o mês das 
mulheres, amanhã, a partir 
das 13h, no Espaço Cultural 
Leão da Serra. A grande atra-
ção será o show de Clara Tel-
les, com um repertório que 
mescla músicas do cenário 
brasiliense e MPB/Pop nacio-
nal. A cantora estará acompa-
nhada por Gabriel Lourenço 
(violão e guitarra) e George 
Lacerda (percussão e voz). O 
festejo, como tradição da ca-
sa, apresenta quatro poetisas 
para recitar versos autorais 
no palco: Beth Fernandes, 
Noélia Ribeiro, Fátima Ribei-
ro e Nara Fontes.

A homenagem continua 
com a culinária de Lúcia 
Leão, que servirá um reper-
tório dedicado a três amigos 
queridos do Leão da Serra 
que morreram e foram eter-
nizados em pratos que serão 
servidos na celebração.

SERVIÇO

Festival 

circense 

Mulher do 

Mundo

7 a 12 de 
março. 
Confira a 
programação 
completa no 
Instagram 
@mulher.
domundo. 
Evento 
gratuito.

SERVIÇO

Mulheres 

Porretas 

2024

Amanhã, a 
partir das 13h, 
no Espaço 
Cultural Leão da 
Serra (Quadra 5 
conjunto 1 lote 8 
- Taquari, Lago 
Norte). Couvert 
artístico R$ 30 e 
buffet completo 
R$ 80.

Espaço Cultural Leão da Serra, no Lago Norte

SÉRGIO AMARAL / DIVULGAÇÃO
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Luíza Grecco Altoé*

Hoje, o novo filme pro-
tagonizado por Millie Bob-
by Brown, Donzela, chega 
à Netflix. Diferentemente 
dos contos de fadas nor-
mais, a trama acompa-
nha a Princesa Elodie, 

que aceita se casar com o 
Príncipe Henry. No entan-
to, ela descobre que tudo 
era uma grande armadilha 
para ser sacrificada e pa-
gar uma dívida antiga da 
realeza. Para fugir dessa si-
tuação, Elodie pode contar 
apenas com si mesma.

NETFLIX/DIVULGAÇÃO

Contos de fadas 
às avessas
Em Donzela, que chega à Netflix, a trama 
narra a história de uma princesa 
seduzida a uma armadilha

Dilemas do amor
(NETFLIX)

Os cinco primeiros episódios 
da terceira temporada de 
Young Royals chegam à 
Netflix, na segunda-feira. A 
série sueca se passa no colégio 
interno de elite Hillerska. 
A trama gira em torno do 
romance do príncipe Wilhelm 
da Suécia com outro garoto, 
Simon, de condições sociais diferentes. Apesar de eles quererem ficar 
juntos, desentendimentos e ameaças estão no caminho entre os dois. Além 
disso, a rainha sueca e August atrapalham. Essa é a última temporada 
da série. A segunda parte sairá na sexta-feira que vem. Escrita por Lisa 
Ambjörn, Sofie Forsman e Tove Forsman, a série de drama conquistou o 
coração e carinho dos fãs com a veracidade dos personagens e dos conflitos 
emocionais. Protagonizada por Edvin Ryding, como o príncipe Wilhelm, 
e Omar Rudberg, como Simon Eriksson, a produção tem August Horn of 
Årnäs interpretado por Malte Gårdinger.

Ricky Stanicky  
(PRIME VIDEO)

Ontem, estreou o novo 
filme de comédia da Prime 
Video, Ricky Stanicky. 
Protagonizado por Zac 
Efron, entre outros, o 
lançamento passa por três 
adolescentes que, para 
escapar de uma punição, 
inventam uma pessoa para 
assumir a culpa: Ricky 
Stanicky. Vinte anos depois, 
ainda contam a mentira e as pessoas ao redor, desconfiadas, exigem um 
encontro com esse “Stanicky”, o que obrigou o grupo a contratar um ator 
para viver o cara (John Cena).

Wonka 
(MAX) 

Hoje, o filme de aventura, 
família e fantasia — Wonka 
— chega ao streaming da 
Max. Não recomendada 
para menores de 10 anos, a 
comédia musical mostra as 
origens do jovem Willy Wonka, 
interpretado por Timothée 
Chalamet. A trama passa 
pelos desafios e obstáculos 
enfrentados para se tornar a 
mente brilhante responsável 
pela maior fábrica de chocolate 
do mundo. Com a ajuda do 
icônico assistente, Oompa Loompa, interpretado por Hugh Grant, Wonka 
mostra a importância de sonhar.

Super Mario  
Bros - O Filme 
(PRIME VIDEO) 

Hoje, a Prime Video recebe 
o Super Mario Bros — O 
Filme, baseado na série de 
video games com o mesmo 
nome. Na animação, os irmãos 
Mario e Luigi vão para o reino 
dos cogumelos, onde Luigi é 
raptado. Acompanhado dos 
amigos Toad e Donkey Kong, Mario precisa aprender a sobreviver ao novo 
reino perigoso, formado por vários biomas. Para isso, ele aprende a dirigir 
carros, utilizar itens que soltam bolas de fogo das mãos, se transformar em 
um animal e andar por plataformas não confiáveis.

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco 

PRIME VIDEO/DIVULGAÇÃO

NETFLIX/DIVULGAÇÃO

MAX/DIVULGAÇÃO

WARNER.BROS/DIVULGAÇÃO

FIQUE EM CASA
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É hora de você se permitir viver um 
pouco sem necessidade de fazer planos 
ou de entender o que acontece. Os 

bons sentimentos que circulam pela alma não 
precisam ter um motivo definido, apenas ser 
desfrutados.

No fim, acontece o que precisa 
acontecer, mas sempre podemos resistir, 
e quanto maior seja nossa resistência 

ao que acontecerá de toda maneira, com certeza 
maior também será a tensão e nosso sofrimento. 
Melhor não.

Quanto mais rápido você passar da ideia 
à prática, mais rapidamente também 
poderá fazer os ajustes necessárias, 

a correção de rota que, no início, é impossível 
prever completamente. Tudo sobre a marcha.

Dizem que é impossível prever 
exatamente como o futuro será, mas é 
certeza, também, que é completamente 

possível ter algumas visões, e essas promoverem 
sentimentos tão fortes em sua alma, que 
pareçam ao alcance da mão.

Os convites são formidáveis, e por isso 
mesmo sua alma precisa calcular direito 
o que vai ser necessário sustentar para 

que o extraordinário tome o lugar do ordinário. 
Tudo dá trabalho, tudo custa algo.

Aquilo que as pessoas celebram pode 
não beneficiar diretamente a você, 
pelo menos de imediato, mas isso não 

significa que deva ser tratado com desdém. Ao 
contrário, celebre o sucesso alheio como se 
fosse o próprio.

As grandes mudanças de vida começam 
pelos hábitos, substituindo os que 
deixaram de ter efeito revigorante 

por outros, novos e amplos, que signifiquem 
aquilo que você pretende do futuro. Os hábitos 
aproximam o futuro.

Agora é quando sua alma não deve 
deixar a peteca cair, mas continuar 
insistindo no jogo, mesmo que não 

seja possível ver resultados imediatos. Não 
importa, agora é hora de apostar no futuro e se 
aproximar a ele.

Não importa que seu sonho pareça 
impossível de realizar, todo dia é uma 
oportunidade de se aproximar dele, todo 

dia tem alguma coisa que pode ser feita para 
promover a aproximação. Cada passo conta, cada 
passo vale.

A vida se apresenta a nós como um 
mistério, que parece querer comunicar 
orientações através de pistas nada fáceis 

de decifrar, mas que tocam o coração numa fibra 
que reconhece haver algo importante por aí.

Você tem ao seu alcance grande 
capacidade de ação, é melhor a colocar 
em prática ao máximo neste momento, 

porque agora é quando se consolida um 
caminho, é quando a alma cria o fundamento 
sobre o qual se apoiar.

Quando o mistério da vida se faz 
presente, melhor seria silenciar e se 
entregar ao êxtase da admiração, se 

regozijando por perceber que tudo é maior e 
mais amplo do que quaisquer expectativas que 
tenhamos sobre a vida.

O FEMININO É ESSE ASPECTO UNIVERSAL que outorga forma às correntes 
subjetivas, as manifestando para que sejam identificadas, percebidas e, 
ocupando tempo e lugar no Universo, possam se expressar e evoluir no ritmo 
do aproveitamento das experiências que adquirirem. O feminino é a única porta 
de entrada para todas as almas que nascem, e assim continuará sendo por toda 
a eternidade, porque, ainda que eventualmente num futuro nada distante se 
inventem máquinas de concepção, reprodução e gestação para o nascimento de 
futuras gerações, essas terão de estar de acordo com o aspecto feminino universal 
para funcionarem. Que a Graça Divina nos infunda sabedoria para saber o que 
é masculino, o que é feminino e o que é hermafrodita, porque o Universo não é 
binário, funciona de forma trinária.

DATA ESTELAR: Mercúrio e Netuno em conjunção.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

LOUCURA NA CIVILIZAÇÃO — 
UMA HISTÓRIA CULTURAL DA 
INSANIDADE
DE ANDREW SCULL. TRADUÇÃO: HUMBERTO DO 
AMARAL, SESC EDIÇÕES, 560 PÁGINAS. R$ 90
História, filosofia, medicina e 
sociologia guiaram a pesquisa de 
britânico Andrew Scull, sociólogo que 
investigou a relação entre a loucura e 
as particularidades da sociedade em 
diferentes épocas. Segregação social e 
meios cruéis de tratamento ainda são 
desafios, apesar dos avanços médicos e 
sociais.

LONGE DO NINHO
DE DANIELA ARBEX. INTRÍNSECA, 304 
PÁGINAS. R$ 69,90
 
A jornalista conta a história do 
incêndio que abalou o país e destruiu 
o sonho de 10 meninos de se 
tornarem jogadores de futebol. O fogo 
que atingiu o Ninho do Urubu, centro 
de treinamento do Flamengo,  em 
2019, foi uma das maiores tragédias 
do futebol brasileiro.

SUS — UMA BIOGRAFIA
DE LUIZ ANTONIO SANTINI E CLÓVIS 
BULCÃO. RECORD, 348 PÁGINAS. R$ 89,90
O médico Luiz Antonio Santini e o 
historiador Clóvis Bulcão mergulham 
na trajetória da construção do Sistema 
Único de Saúde (SUS), em 1988, até a 
constatação, durante a pandemia, do 
quão precioso é o sistema disponível 
para todos os brasileiros.

SÃO PAULO NAS ALTURAS — A 
REVOLUÇÃO MODERNISTA 
DA ARQUITETURA E DO 
MERCADO IMOBILIÁRIO NOS 
ANOS 1950 E 1960
DE RAUL JUSTE FLORES. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 350 PÁGINAS. R$ R$ 129,90
Raul Juste conta como a utopia 
modernista que quis fazer de São Paulo 
uma cidade capaz de abraçar a todos 
com bons padrões de moradia e de 
urbanismo se perdeu na segregação 
e na concessão aos automóveis em 
detrimento dos pedestres.

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

O feminino

HORÓSCOPO
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Elas por elas
(GLOBO, 18H25)

Roberto conversa com Petrúcio. Rico revela a Lara e Mário que Átila foi 
assassinado por envenenamento. Taís teme ser acusada pela morte de 
Átila. Lígia desconfia de Helena ao falar sobre o sumiço de Jonas. Lara 
descobre que Natália é a cliente de Mário. Jonas flagra Fagundes falando 
ao telefone e conclui que ele é o capataz da família Aranha. Érica fica 
constrangida ao ouvir Renée falar de Rico. Giovanni confronta Cris sobre 
sua armação para separá-lo de Ísis. Ísis descobre que Cris pagou Júlia 
para difamar o abrigo, e conta para Yeda. Lara, Mário e Natália chegam à 
casa de Helena, sem saber que Jonas está lá.

Família é tudo
(GLOBO, 19H40)

Vênus e Tom se surpreendem com o reencontro. Mathias fala com a amante 
Gina sobre seu plano contra Vênus. Andrômeda reclama para Lulu do 
produtor que não quis gravar sua música. Júpiter se atrapalha ao falar 
com Flávia e Carla, e Marieta se preocupa. Murilo consegue a liberdade 
condicional para Electra. Nanda pede para Plutão ajudar na ressocialização 
de sua irmã. Luca pensa em Electra. Frida fica impactada com a proposta de 
Catarina. Tom e Vênus são resgatados e vão para a Fundação. Mathias flagra 
Tom e Vênus em clima de romance.

Renascer
(GLOBO, 21H20)

Buba garante a Teca que dará todo apoio para ela e a criança. Bento acusa 
Mariana de querer se vingar de sua família. Buba conta a Teca que é uma 
mulher trans. Deocleciano insinua que Zinha está com ciúmes de João 
Pedro. Venâncio avisa a Bento que não o deixará enganar João Pedro. Egídio 
não entende por que Tião teima em ficar com uma galinha preta debaixo do 
braço, sem saber que faz parte da história que José Inocêncio inventou para 
o marido de Joana possuir um diabinho. Venâncio comunica ao pai que ele e 
Buba terão um filho, e José Inocêncio comemora.

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

Passará ou 
passarinho?

B
artô sempre gostou de desenhar passarinho. 
Nunca precisou de fazer curso para retratar 
todo tipo desses bichinhos tão delicados que 
não têm nem sinônimos para a denominação 

geral: é passarinho, e pronto.

Cada um tem seu no-
me, claro — sabiá, sanha-
ço, canário; uns mais bra-
vos, outros mais mansos 
— mas na essência são os 
mesmos bichos, cobertos 
por penas coloridas ou 
não, caso do pássaro-pre-
to, ou graúna, ou assum 
preto, ou melro, o mesmo 
animal, dependendo da 
região em que canta.

Para Bartô, todos mere-
cem ser retratados, o que 
ele faz com talento e uma 
técnica autodesenvolvi-
da, selecionando os lápis 
que usa em cada quadro, 
devidamente registrados 
ao lado da assinatura. São 
obras disputadas pelos 
amigos, que não imagi-
nam um sujeito tão fala-
dor e contador de casos se 

dedicando a uma atividade 
tão lúdica e solitária.

Ele já perdeu a conta de 
quantos passarinhos retra-
tou, usando a prodigiosa 
memória, observando as 
saltitantes aves que pousam 
no quintal de sua casa ou 
captando detalhes em fotos. 
Com alguma imaginação 
é possível ouvir os piados 
saindo da imagem.

Que ninguém pense que 
o nosso desenhista é um São 
Francisco que, conforme as 
imagens, vivia cercado pelos 
passarinhos. De santo Bar-
tô não tem nada, embora 
seja incapaz de fazer mal a 
alguém que não mereça. Se 
merecer... aí o sangue serta-
nejo se encontra com o es-
pírito do conterrâneo Lam-
pião e não tem passarinho 
que o segure.

Mas de uns tempos para 
cá o pessoal tem desconfiado 
que o santo de Assis tem ilu-
minado o rapaz. Dia desses 

ele recolheu uma rolinha em 
dificuldade; parecia desnu-
trida, pernas fracas e pluma-
gem rala. Foi colocada numa 
gaiola e ganhou tratamento 
vip, com comidinha no bico 
e carinho no cocuruto.

Vez por outra, Bartô colo-
cava a rolinha na palma da 
mão para cuidados extras, 
até que a bichinha – acredi-
ta-se que é uma fêmea – co-
meçou a se recuperar. Ela já 
voava, mas não ia longe, se 
contentava com os limites 
do terreno, comia na tigeli-
nha, até que um dia deu de 
pousar nos ombros do Bar-
tô, como faziam os passari-
nhos da imagem do santo.

Houve uma recaída e a 
rolinha teve que voltar para 
a gaiola, em novo tratamen-
to intensivo, mas voltou a se 
recuperar, ganhando nova-
mente a liberdade de esco-
lher por onde voar e piar. To-
do o processo foi registrado 
em vídeo pelo telefone do 

Bartô, talvez como forma de 
se defender dos descrentes.

Recentemente, a rolinha 
— que ainda não ganhou 
um nome — voltou depois 
de passear um pouco pe-
las redondezas e foi nova-
mente instalada na gaiola. 
Desta vez não houve pro-
blema de saúde, já que está 
recuperada.

Mas o superprotetor pa-
pai Bartô está preocupado 
com a violência das chuvas; 
não quer que a bichinha se 
molhe e nem que tenha que 
voar entre raios e trovões. 
Acredita que, mesmo presa, 
a rola está feliz, porque can-
ta o tempo todo. E jura que, 
quando ele chega perto, os 
olhinhos brilham.

Os amigos acreditam 
que quando a seca chegar 
Bartô vai arrumar outra 
desculpa para manter o 
passarinho por perto. Des-
confiam que ele não vive 
mais sem a rolinha.




